
BltÉMl ' í i. 
T o r e l l ó 

REDACCIÓN Y 
ADMiNiSTRACiÓN 
PLAZA DE CATALURA, 9 

IELEFS. 2599-A Y 5051-A 

TALLERES E IMPRENTA 
MUNTANER, 49 - TELEF. 2322-A 
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SUSCRIPCIÓN CAPITAL 
PTAS. 2'25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PTAS. 8'50 TRIMESTRE 
NÚMERO SUELTO 

DIEZ C E N T I M O S 

B a r c e l o n a , v i e r n e s 13 d e M a y o d e 1 9 2 7 

BARCELONA.—Sesión necrológica a la memoria de don Angel Barrera, ce
lebrada en la Cámara de la Pr,a¿iedad. (Fot. Badosa). 

PARIS.—LAS FIESTAS DE JUANA DE ARCO.—El Arzobispo de 
París ante la estatua de la calle de las Pirámides. 

(Fot. Consorcio). 

BARCELONA.—Momento de hacer entrega al gobernador civil de la placa 
ofrecida a éste por la Asociación contra Uí Toxicomanía, como hpmenaje a 

su gestión desde la presidencia de dicha entidad. (Fot. Maymó). 

•a mo to-nave «Orazio», de la Compañía General de Navegación Italiana, uue 
desplaza 15.000 toneladas, tiene dos hélices y establecerá la comunicación 
mas rápida entre Europa y Centro-América. Saldrá de Barcelona en su viaje 

inaugural el 22 de octubre próximo. 

SEVILLA.—Los Infantes don Carlos, doña Luisa y doña Isabel Alfonsa y él 
Cardenal Ilurdain. en la revista de somatenes. (Fot. Sánchez del Pando). 



P á g i n a 2 D I A G R A F I C O C i e r n e s , 1 3 M a y o 19^7 

B O L S A 
S e s i ó n d e l d í a 12 d e m a y o 

d e 1 9 2 7 

22:35 
27,62 
30'75 
79'00 

109'25 
5'675 
2'4()5 

134'50 

MOiNEDA EXTRANJERA 
París (los 100 francos) 22'25 
Londres (la libra) 27;52 
Roma (100 liras) 30 60 
Br uselas (100 belgas) 78 90 
Zurich (100 francos) 108 90 
Nueva York (el dólar) 5 6b 
Buenos Aires (el l>eso) ¿ 4 0 
Berlín (el marco) 1¿4 ^ 

EFECTOS PUBLICOS 
líeuda del Estado 

'interior, serie A, 4 fo gSO 6975 
Exterior, serie A, 4 % 85'20 85 25 
A Í rr] 4 % 88'30 
A ble 1920 s A, 5 fo 9470 ^ 6 0 
A b l " 1917. A , 94 00 94 00 
Ab)e 1926 A, 5 % 10275 102 8o 
Ab e 1927 libre. A, 5 % :103'30 103'30 
Ab e 1&27 ron. A, 4 % 92'35 92'4() 
1). Ferroviaria A, 5 % 102,80 102̂ 00 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906 80'15 80'35 
Barna Exposición 1925 99'25 99'85 
Bar na Bonos Reforma 8075 81'00 
Valenda, 6 89'85 98'85 

Dfput aciones 
• Dinutaciones, serie B 79'25 79'50 
Provinciales, 6 % 98'50 9875 

VARIOS 
Puerto Barcelona 1908 95'50 
Puerto Melilla 9950 
Caia de Enmones 87'35 87750 
B Hirot. España, 6 rr 107'50 108'50 
Crédito Local 987 5 99'00 

Valores ,.\ ( r.iiijcros 
C'c'i'U -: Argentinas 2'5l 2*517 
Leuda Marruecos 84'85 85*25 

Kcirocín l ijes 
Nortes 1.a serie 7275 72*75 
Nortes 5.a serie 72'00 
Especiales Pamplona 72'00 71'85 
Prioridad Barcelona 74'25 
Segovia a Medina 6875 
Léridas 74,50 
Asturias 1.a hipoteca 72'00 72?00 
Villaiba a Segovia 7775 77'50 
Almansas especiales 8075 81'00 
Almansas adheridas 6975 69'25 
Alsasuas 89'00 8975 
Hueseas 8375 84'00 
Nortes 6 % 10575 105'35 
Valencianas 5 ^ % 100!85 10075 
Alicantes 1.° hipoteca 67'85 68'00 
Alicantes 2.» hipoteca 77,25 77'0O 
Alicantes A 96'50 

84'50 
Alicantes ( j ^ ^ ^ ^ B * l * , T 7 7 5 7775 
Alicantes D 75'50 75'85 
Alicantes E 86,00 8575 
Alicantes F 9375 94'00 
Alicantes G 102;85 102*75 
Alicantes H 99'50 99'65 
Alicantes 1 10275 102,85 
Francías 1864 60'00 
Francias 1878 55'25 55'50 
Maci r i ci-Barna-Roda 49725 
Córdoba - Sevilla 65'85 . 66'00 
Badajoz 100*00 lOO'OO 
Andaluces serie, v. 46'00 46'00 
Andaluces 1.a serie, fijo 657 5 65'50 
Andaluces 2." serie, v. 44'00 44'85 
Andaluces 2." serie, fijo 60'00 60'00 
Andaluces 5 % 87'25 
Andaluces 6 % lOO'OO lOO'OO 
Catalana 1919 76'50 
Catalanes 1924 72'00 73'00 

, Cataluñas 5 c/< 877 5 87'65 
Cataluñas 6 % 97'75 
E. Españoles 6 % 96'25 96'25 
Cremallera Montserrat 100*00 100!50 
Ferrocarriles secund. 6575 66'00 
Gran Metro 1925 91'50 91'50 
M. Cáceres P., variable 29'50 29'50 

; Metro Transversal 80'50 80'50 
••'Orense a Viga 42*50 
• Sania a Barcelona 100*50 

Tánger a Fez 101*65 
iVanvins y Automó\iief> 

V,G. de Tranvías 4 % 76*50 77*00 
G. de Tranvías 5 % 86*00 

,,Ens. y Gracia, 4 % 78*00 
•* • 'Yuita. raisaics y Klosnicidad 
^ Aguas Huelva 99*75 99*75 
"'Agua alencia 95*75 96*00 

'B, de Electri. 6 % 1920 101*00 101*00 
' Canal de ürgel 85*00 85'00 
* Catalana Gas, serie G 100*25 100*75 

Catalana Gas, Bonos 98*35 98*50 
Cha des 100*75 100*50 

|, Cooperativa, de F. Eléc. 76*00 7575 
Energía Eléc. .G;, 6 % 97*15 .97*25 

"Eléctrica Cínca, serie C 97*00 97*25 
IQ. Aguas C, 6 % ,100*50 
'Gas Lebón, 6 %.. . 96*75 97*25 
Riegos Levante 6 % 100*00 100*15 
'Üninn Eléc, C 99*85 100*00 

[Navieras 
Trasatlántica G % 1925 102*00 

^'U.. Naval Levante 6 % 97*25 97*25' 
VARIOS 

Asfaltos Aslánd 7 % 9975 
' Auxiliar C. «Sansón» 87'00 • 
^Auxiliar ferrocarril 98*85 ' 98*00 
'C. y Pavimentos 5 % 88*00 .,, 

' .'Cros: 6 % • ' 9975 99*85 
Española C. Eléctricas 83'00 82*00 

" Í \ O. y C., 6 % 1925 100*00 100*00 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 97*00 97*25 
Ind. . Sanitarias 6 V* % E lOO'OO 100*50 
Manufacturas Corcho 93'50 
M. Potasa Suria, 6 % 100'50 

ALCIONES 
Varias 

Catalana Gas, F 94*00 !)3'50 
Aguas ordinarias 162*75 163'00 
Trasmediterráneas 102'00 

T R E S A D V E R T E N C I A S 
L a C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A h a c e p ú b l i c o q u e 
e s t á e f e c t u a n d o e l c a m b i o d e i n s t a l a c i o n e s t e l e f ó n i c a s a c t u a l e s p o r l a s d e l s e r 
v i c i o a u t o m á t i c o , l o c u a l s e r e a l i z a s i n q u e l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s t e n g a n q u e 
e f e c t u a r p a g o a l g u n o . 

2 , ~ - T o d o s l o s e m p l e a d o s d e l a C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S 
P A Ñ A l l e v a n u n c a r n e t d e i d e n t i d a d , q u e l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s p u e d e n y 
d e b e n e x i g i r l e s s i e m p r e q u e í e s v i s i t e n y t r a t e n c o n e l l o s a s u n t o s r e l a c i o n a 
d o s c o n e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o , p e r o n i n g u n o d e l o s e m p l e a d o s q u e v i s i t e n a 
l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s p a r a e s t e a s u n t o e s t á a u t o r i z a d o p a r a c o b r a r d i n e r o , 

3 . - H a y p e r s o n a s q u e v i s i t a n a l o s s e ñ o r e s v e c i n o s d e B a r c e l o n a p r e s e n t á n d o s e 
c o m o s u p u e s t o s a g e n t e s d e l a C o m p a ñ í a p a r a h a c e r l e s o f r e c i m i e n t o s p a r a 
l o s c u a l e s n o e s t á n a u t o r i z a d o s . E n e l c a s o d e r e c i b i r u n a v i s i t a d e e s t a í n d o l e 
l a C o m p a ñ í a p r e v i e n e a l p ú b l i c o q u e n o d e b e n p a g a r c a n t i d a d a l g u n a y l e 
r u e g a a v i s e a l a C o m p a ñ í a d e d i c h a v i s i t a . 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional de E s p a ñ a 

Banco de España 652'QO 
Crédito y Docks de B. 190*50 
España Industrial 190'00 
Telefónica Nacional 99'50 99*75 

VALORES A PLAZO 
Interior 4% (59*70 70*05 
Amort. 5% con im. 92*00 
Amortizable sin im. 103*30 
Acciones Norte 521*00 522,50 

2. Alicantes 510*50 511'50 
» Andaluces 74'20 74'40 
» Orenses 28*70 29*10 
» Colonial 432*50 432*50 
» Aguas ordi. 162*50 164?00 
» Filipin-s 25900 253 00 
» Docks 195*00 192*50 
» Chades 670*00 655'0O 
» Platas nue. 212*50 210*00 
» Gran Metro 63*00 63*00 
» Transversal 51*00 50'50 
» Autobuses 78'25 73'00 
» Denias 106*25 
>> Felgueras 59*25 
» Hulleras. 106*00 
> Cáceres var. 29*50 

Muy firmes las monedas~e ^ 
ras. 

Sostenidos ílVs^^alores del Estado. 
De los valores a plazo, siguie el alza 
en ferroviarios. 

Continúa la baja en ^Chades». 

C A F E Y A Z U C A R 

( F a c i l i t a d o s p o r l a c a s a 
J u a n G a m p e r ) 

CIERRE M i:VA YORK 
CAFE Alza Baja 

Julio 
Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mavo 

12*60 
11*90 
11'50 
11*45 
11*38 
11*10 

12 
15 
12 
15 
14 
6 

Nueva York, 12 (Por c able.) 
Subió a consecuencia de ofertas 

más altas de parte del Brasil. Com
pras principalmente por cuenta de 
los importadores. El mercado cierra 
firme con pocos vendedores. 

m 
* * 

Cierre encalmado, pero sostenido. 
Los bajistas están cubriéndose. El 
consumo demuestra más interés pa
ra comprar. 

AZUCAR Alza Baja 
Julio 3*09 — 1 
Septiembre 3*17 — 1 
Diciembre 3*25 — — 
Enero 3*09 — — 
Marzo 2*92 — 1 
Mayo 2*99 — 1 

Nueva York, 12 (Por cable.) 
Mercado abrió encalmado. Sê  afir

mó luego a consecuencia de más de
manda de parte de los refinadores. El 
centrífuga' se vendió hoy a 3 3/32 y 
hubo buenas compras..al cierre. 

*"* 
Es firme el cierre. Operaciones he

chas a 3 3/32 y hay más comprado
res a. este precio. El consumo de
muestra decididamente más interés 
en comprar. 

*"* 
Más firme. Los refinadores paga

ron a 3 1/8. . Creemos, que subire
mos más. 

INIFORMACION OFICIAL FACILITA
DA POR RL CENTRO ALGODONERO 

DE BARCELONA 
Horcado de Liywvool 

Disponible: 8*67 8*54 
Mayo: 8*26 81*7 8*19 8*35. 
Julio: 8*35 8*26 8*27 8*43. 
Octubre: 8*44 8*36 8*36 8*51. 
Enero: 8*50 8*41 8*42 8*57. 
Marzo: 8*56 8*47 8*48 8*62. 
Ventas: 5,000 balas contra 1.000 ba

las, 
Julio: 15*20 15*25. 
No'viemibre: 15*42 15*47̂  
Julior 11'97 11'97. 

Imperio Biitíinfco y Yaríos 
Mayo: 8'15 8*22. 
Julio: 8'34 8'4L 
Octubre: 8*42 8'49. 
Eneró: 8*48 8'55. 
Marzo: 8'50 8'57. 

Mercado de Nueva r«ik 
Disponible: 15'60 IS^S. 
Mayo: 15*30 15*33 15*38 15*44. 
Julio: 15'50 15*54 15'61 15'64. 
Octubre: 15*79 15*84 15*92 15*96. 
Diciembre: 15*96 16*02 16'09 16'15. 
Enero: 16*02 16'08 16*15 16'20. 

Morcado de Nueva Orleíms 
Disponible: 15*10 IS'SS. 
Mayo: 15*21 15*40. 
Julio: 15*50 15*55 15*63. 
Octubre: 15'75 15*79 15*92. 
Diciembre: 15*90 16*07. 
Enero: 13*96 16'10. 
Arribos: 12.000 balas contra 11.000 

balas. 
Desde primero de agosto: 12.502,000 

balas contra 9.178,000 balas. 
Transferencia 4*85 7/8. 

Meroado de Alejandría 
(Asliuionn!) 

Junio: 21'65 21*41. 
Lubre: 28*60 22*43. 

(Sakeilariüls) 
Mavo: 29*55 29*10. 
Julio: 29*63 29*38. 
Noviembre: 30*77 30*45. 
Enero: 30*50 30*25. 

Havre 
Anterior Apertura 

Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 

5*12 
5*12 
5'15 
5*17 
5'19 
5'24 
5*27 
5*28 
5*29 
5*31 
5*33 
5*34 

5*09 
6'09 
5*11 
5*12 
5*14 
5*20 
5*23 
5*25 
5'26 
5*31 
5*31 
5*34 

.Mercado de Barcelona 
Disponible Good. Midd. St. Ouiv. 

Texas, pesetas 129. 

A G E N T E S D E C A M B I O Y B O L S A 
D E LA D E J A R C E L O N A 

La intervención en las operaciom» 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de los valorea y tos hace irreivindica
bles. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C -ta. 
luña. 16. Teléfono 3417 A. 

V E R D A D E R A JOYA A N T I A R f R i T i C A 

AGUA DE VILAJUI8A 
A L T A M E N T E D I G E S T I V A 

INSUPERABLE PARA HÍGADO Y RlAONCS 

J U Z G A D O S 
UN MONOMANIACO 

En la calle de Rosellón, fué deteni
do Antonio García Miranda, quien se 
fingía secretario del Juzgado munici
pal de Valls. 

Conducido al Palacio de Justicia, 
fué poco después puesto en libertad, 
por haberse comprobado que se trata
ba de un ifíononianíaco. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 

Día 12. 
ENTRADAS 

Vapor holandés «Jonge Maria», de 
Rotterdam y Málaga, con carga ge
neral; vapor correo «Mahón», de Ibi-
za, con 21 pasajeros, correspondencia 
y carga general; vapor «J. J. Sister», 
de Valencia, con 185 pasajeros y car
ga general; pailebot «Pedro Oliver», 
de Palma, con carga general; vapor 
«Inocencio Figaredo», de Gij<5n, con 
carbón mineral; vapor correo «Teide», 
de Las Palmas y escalas, con 36 pa
sajero?, correspondencia y carga ge
neral; vapor «Enriqueta R.», de Agui
las, con 11 pasajeros y carga general; 
vapor «Delfín», de Alicante, con 51 
pasajeros y carga general; vapor «Ca
bo San Martín», de Marsella, con 9 
pasajeroa y carga general, y vapor 
«Arráiz», de Cardiff, con carbón mi
neral. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

ral y de tránsito, para San Feliu; va
por «Andalucía»,, con carga general, 
para Valencia; vapor italiano «Vene
zuela», con carga general y de trán
sito, para Marsella; vapor holandés 
«Jonge Maria», con carge general y 
de tránsito, para Génova; velero ita-
linano «Roma», en lastre, para La Ca-

Vapores i t Hijo de M n i . Ramo* 
Salida semanal los jueves a las sie

te mafíana para Cartagena. 
Salida semanal los sábados a las 

sietjp tarde para Aguilas, Almería. 
Motril, Algeciras y Málaga. 

Admitiendo carga y pasaje. 
Informes: 

Pasco de Colón, 19. Teléfono 205-A, 

He; vapor inglés «Relillio», en lastre, 
para Sevilla; vapor francés «Germi
nal», en lastre, para Argel; vapor «Mo-
trico», en lastre, para San Rafael; 
vapor alemán «Duisburg», con carga 
general y de tránsito, para Amster-
dam; pailebot «Mallorquín», con car
ga general, para Palma; vapor correo 
«Rey Jaime II», con pasaje, corres
pondencia y carga general, para Pal
ma; vapor correo «Reina Victoria 
Eugenia», con pasaje y carga general, 
para Buenos Aires y escalas, y vapor 
«J. J. Sister», con pasaje y carga ge
neral, para Valencia. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Amaneció ayer el día con el cielo 

encapotado y los horizontes cargados 
de chubasquería. A mediodía despejó
se algo el firmamento, quedando los 
horizontes nubosos y brumosos. El, 
viento llamóse S. E. fíojito, estando 
la mar rizada. 

e i R U J A I I A 
C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los salones 

dé la peluquería Escoda 

P l a z a C a t a l u ñ a , 9 
Con todos los adelantos fue la 
Ciencia moderna aconseja y tudas 
las comodidades de los más re* 
nombrados gabinetes europeos y 
aorteamerloanos y unas tarifa» da 

Precios asequibles | 

dispuestas por 

Anu ncios oficíale^ 
F e d e r a c i ó n d e B a n c o s y 

B a n q u e r o s d e B a r c e l o n a 

Se advierte al público que, asocian 
dose esta entidad a las prevencione*^ 

)r el Gobierno de S ivr 
Jzar el fausto acontecer 

miento de cumplirse el próximo ma. ' 
tes, día 17 del que cursa, los veintT1 
cinco años de la Coronación r r * 
S. M. el Rey (q. D. g.) y visto, a¿e 
más, el acuerdo adoptado por la g$ 
cursal del Banco cTí España en esb 
plaza, en el sentido de no abrir su31 
oficinas, los establecimientos banca! 
rios ad-critos a est a Federación,' pei., 
manecerán cerrados durante todo a 
referido día. -* 

Al propio tiempo, debe prevenirla 
que, declarados inhábiles a los efecto 
de las estipulaciones del Código 
Comercio, en vir tud de R. O. de la 
Presiencia del Consejo de Ministros 
de 7 del corriente, los días 15, ig ^ 
17 del mes actual, todos los efecUr 
cuyo vencimiento coincidiese con uno 
de los mencionados días, serán pre 
sentados al cobro, el sábado día U 

Barcelona, 12 de Mayo de 1927. * 
Por acuerdo de la Junta de Go 

bierno.--El Vice presidente 2.°- frlá 
Pérez López. 0Se 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i 

l e s A n d a l u c e s 

Oblígaclons ANDALUCES 3 % 
Emisión líM)7 

Pago del cupón núin. 10, do vencí, 
miento de 1.° do Junio de 1927 

El cupón núm 40 de las Obligacioí 
nes ANDALUCES 3 %f Emisión 1907 
de vencimiento de 1.° de junio de 
1927, se pagará a partir de esa fecha 
â  razón de pesetas 7>50, con deduc
ción de los impuestos correspondien
tes, o sea a pesetas 6'38. liquido por 
cupón: 
en Madrid, en el BANCO ESPA-

5íOL DE CREDITO, y 
en la Agencia del CRE. 
DIT LYONNAIS, 

cu Barcelona en el BANCO ESPA
ÑOL DEL RIO DE LA 
PLATA, 

en Bilbao, en el BANCO DE BIL
BAO, 

en Santander, en el BANCO DE SAN
TANDER, 

en Málaga, en la Caja Central do 
la Compañía 

Madrid 11 de Mayo de 1927. 
EL SECRETARIO GENERAL 

Alfrendo de Albiiquerque. 

C o m p a ñ í a d e l o s F e r r o c a r r i 

l e s A n d a l u c e s 

Obligaciones SEVILLA, JEREZ Vi-
DIZ, serie amarilla 

Pago del cupón núm. 11 de las Obli-
gaciones de interés FIJO, Tencimica-
to de 1.° de Junio de 1927 y del cu
pón núm. 39, de las Obligaciones de 

interés VARIABLE 
El cupón núm. 41 de las Obligacio

nes SEVILLA-JEREZ CADIZ, séri© 
amarillall de interés FIJO, de venci
miento de 1.° de Junio de 1927, se pa
gará con deducción de los impuestos 
correspondientes, a partir de esa fe
cha: 
en Madrid, en el Banco Español d© 

Crérito y en la Agen
cia del Crédit Lyonnais 

en Barcelona, en el Banco Español 
del Río de la Plata, 

en Bilbao, en el Banco de Bilbao, 
en Santander, en el Banco de Santan

der, 
en Málaga, en la Caja Central de 

Compañía. 
1. ° a razón de pesetas 5.—o sea 

a pesetas 4'75, líquido por cu
pón, para las Obligaciones NA" 
CIONALIZADAS en ESPASA. 

2. ° a razón de francos 5.—o sea 
a francos 4'01, líquido por cu
pón, al cambio del día 1.° do 
Junio de 1927, para las Obli« 
gaciones NO NACIONALIZA
DAS en España 

El cupón núm. 39 de las Obligacio
nes de la-misma serie, de interés PA
RIALE que, de conformidad con J 
Convenio (art. 3.°) se paga a cuenta 
para 1927 y cuyo importe está ^i.la' 
do según los resultados provisiona
les del Ejercicio .1926, se pagar-a 
igualmente con deducción de ôS. 
puestos correspondientes, a partir á 
1.° de Junio de 1927, en las rnisimas 
Cajas que los cupones da las Obliga^ 
clones de interés FIJO, arriba men
cionadas'. ' -

se£ 
cü-1, ° a razón de peset; 

a pesetas 4'61, líquido por efe 
pón, para las Obligaciones NA' 
CIONALIZADAS en España.,; _ 

2, ° a razón de francos 5,—"O í'e 
francos 4,19, líquido Poroc^' 
pón, al cambio del día- 1- .v 
Junio de 1927, para las ObU 
gaciones NO N A G I O N A L i ^ 
DAS en España. 

Madrid, 11 de Mayo de 1927. 
EL SECRETARIO GENERAL 

Alfredo de Albuqúerque. 

L o s q u e a n u n c i a n e n E l > 

D I A G R A F I C O s a b e n e x a c 

t a m e n t e e l v a l o r d e l e s p a -

c i ó q u e c o m p r a n 



A ñ o X V ! 

B a r c e l o n a , v i e r n e s 1 3 d e M a y o d e 1 9 2 7 

L a A s o c i a c i ó n c o n t r a 

| a t o x i c o m a n í a t r i b u t a 

u l i l i o m c n a j e a l g o 

b e r n a d o r c i v i l s e ñ o r 

M i l a n s d e l B o s c l i 
Ayer a mediodía, en el despacho del 

Gobernador civil tuvo lugar el hoane-
|aje con que la Asociación contra la 
toxicomanía ha dedicado al señor Mi-
láns del Bosch, como agradecimien
to a la gestión que ha realizado des-
ê la presidencia de dicha entidad. 

El homenaje no ha podido resultat 
más brillante ni más entusiasta, po-
jii'éndose de manifiesto con el acto 
importancia de la labor que el señor 
Tiíiiáns del Bosch lleva realizada des-

la presidencia de la expresada 
entidad. Asistieron al acto el capitán 
general, el gobernador militar, el co
mandante de Marina, representacio
nes del presidente de la Diputación 
y del alcaide, de la mayoría de las 
Academias de Higiene y Medicina y 
de gran número de entidades econó
micas. También asistieron el rector 
de la Universidad, el presidente del 
Colegio dé Médicos, el de Farmacéu
ticos, el fiscal de S. M. y el Delega
do Regio del Trabajo. 

Efectuó la entrega de la placa, que 
es de plata, muy valiosa y muy artís
tica por cierto, la doctora Quadras 
Bordes, que dió lectura al acuerdo 
que tomó la Asociación contra la to-

. xicomanía de rendir el homenaje a 
su presidente. En dicho acuerdo cons
tan conceptos de gran elogio para 
el señor Miláns del Bosch, haciendo 
resaltar el interés que se tomó el ho
menajeado con objeto de que la Aso
ciación cumpliese de una manera ab
soluta todos sus fines. 

Después de la doctora Quadras 
Bordes, hizo uso de la palabra el pre
sidente de la Audiencia, don Enrique 
Lassala, que también forma parte de 
la entidad. El señor Lassala hizo una 
historia detallada de la gestión des-
arrolladá por el señor Miláns dei 
Bosch desde la presidencia de la aso
ciación, dedicándole, con. este moti
vo los más fervorosos elogios. 

Finalmente habló el señor Miláns 
del Bosch, quien dijo que había acep
tado el homenaje, no como premio a 
bus méritos, que—dijo—no los poseía, 
sino como una demostración de que 
cuantos integran la Asociación esta
ban a su lado para proseguir la obra 
comenzada de saneamiento social. 
Encareció la importancia que para 
l a vida, de la raza tenía el funciona
miento de la Asociación contra la to
xicomanía, y terminó agradeciendo el 
homenaje no por él, sino por su sig
nificado, que ya había expuesto al 
comenzar su discurso. 

La placa lleva la siguiente inscrip
ción: 

Homenaje como testimonio y gra
titud a su presidente el excelentísi
mo gobernador civil de la provincia, 
teniente general, don Joaquín Miláns 
del Bosch. 

REGRESO DE SEVILLA 
Procedente de Sevilla, llegaron ayer 

mañana en el exprés, el dipu
tado y presidente de la Juventud de 
Unión Patriótica de Barcelona, señor 
de Montaner, acompañado del vice 
Presidente, señor Castillo, y los 
concejales suplentes señores Novo, 
Clarín, Vilaregut y el canónigo, doc
tor Montagut, quienes fueron invi
tados por la Juventud de Unión Pa
triótica de la ciudad andaluza, para 
Uri grandioso acto de afirmación pa
triótica celebrado el pasado domin-
9 ° y que fué un éxito resonante. 

LOS JAI MISTAS 
Don Jaime de Borbón ha remitido 
ja viuda del consecuente tradicio-

nausta don José Torra Sala una afec-
«osa carta de pésame por la muer-

16 de Su eSpOSO-

G o b i e r n o C i v i l 
REUMON DE LA JUNTA 

DE SANIDAD 
Anoche, en el Gobierno civil, ba-

^ presidencia del señor Milans 
nidad0SCh' Se reunió ,a Juilta de Sa
t o * ' Ciue se suspendió unos minu-

b en memoria del doctor Cardenal, 
si,l!> 0(:uPaba. al fallecer, la vicepre-
s^Jenda de la Junta. 
de espués se procedió a la elección 
t u i r ! p.ersona tenía que susti-
ia n?; siendo elegido el presidente d e 
»€ny ClÓn' sei1or condi i del Mont-

E l D i r e c t o r g e n e r a l 

d e B e l l a s A r t e s , e n 

B a r c e l o n a 
Se encuentra- en esta ciudad el di-

rector general do Bellas Artes, conde 
de las Infantas. 

Su viaje obedece al'acuerdo del Go
bierno de restaurar los monasterios 
de Pobíet y Santas Creus, declarados 
monumentos nacionales. 

Visitará las excavaciones de Tarra
gona y los referidos mouasíerios para 
adoptar sobre el terreno las medidas 
necesarias para dicha restauración. 

Acompañado del rector de la Uni-' 
versldad estuvo eL director general a 
visitar algunos edificios públicos, en
tre ellos, las Escuelas de Bosque, sor-, 
prendiendo en este Centro a los niños 
a la hora de la comida. 

Noticiosos los pequeñuelos de quie
nes eran sus visitantes luciéronles un 
entusiasta recibimiento. 

El conde de las Infantas recorrió 
toda la Escuela de la que quedó muy 
satisfecho. 

Antes de abandonar el edificio dir i
gió el ilustre visitante Unas cariño
sas palabras a los escolares, alentán
doles al estudio y luego se despidió 
de los maestros a quienes a su vez fe
licito muy efusivamente. 

Accidente del trabajo 
ACCIDENTE DEL TRABAJO 

Ayer mañana, trabajando en las 
obras del Palacio de España, que se 
construye en los terrenos de la Expo
sición de Industrias Eléctricas, el al-
bañil Matías Ruíz Bonella, de 4G años 
de edad, natural de Linares (Jaén), 
tuvo la desgracia de caerse de un 
andamio de diez metros de altura, su
friendo tan graves heridas que le cau
saron la muerte instantáneamente. 

Avisado el Juzgado de guardia, se 
personó en el lugar del suceso, comen
zando la instrucción de oportunas di
ligencias y ordenando el levantamien
to del cadáver y su conducción al De
pósito judicial. 

C á m a r a d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

LA SUSCRIPCION POR LOS DAMNI
FICADOS DE MARRUECOS 

La Junta de Gobierno de la Cámara 
Oficial de la Propiedad Urbana de 
esta ciudad acordó, en su última se
sión, abrir una suscripción entre los 
propietarios de Barcelona para con
tribuir al socorro de los damnifica
dos por los últimos temporales en 
Marruecos y zona peninsular de Le
vante, La Junta encabezó la suscrip
ción con importantes cantidades. 

En consecuencia, la Cámara hace 
público que cuantos propietarios de
seen contribuir a tan humanitaria 
obra, podrán entregar su óbolo a la 
Caja de la expresada Corporación to
dos los días laborables de diez a una 
de la mañana. 
LA ASOCIACION DE PROPIETARIOS 

DEL CLOT 
Con nutrida concurrencia tuvo lu

gar, en el salón de actos de la Cá
mara Oficial de la Propiedad Urbana 
de esta ciudad, la sesión de consti
tución de la entidad de Propietarios 
del Clot. 

El señor Sanvisens, presidente de la 
Comisión organizadora, pronunció un 
elocuente discurso, explicando las 
gestiones realizadas para la consti
tución de la entidad y ponderando 
las facilidades dadas por la Cámara 
de la Propiedad. Glosó la importancia 
que representa el que tengaa una 
Asociación los propietarios del Clot, 
que sirva de lazo de unión entre la 
Cámara y tan importante núcleo ur
bano y que contribuya a la realización 
de importantes obras que el interés 
del vecindario reclama. 

Asistieron al acto, en representa
ción de la Cámara, su presidente don 
Juan Pich; el vicepresidente, don An
tonio Prim, y los vocales señores Tra-
val, Clavera, Utset y otros. 

Los señores Pich y Prim, en elo
cuentes y acertadas frases, se felici
taron de la constitución de tan im
portante Asociación de propietarios, 
a la que ofrecieron todo el entusiasta 
concurso de la Cámara. Acto seguido 
procedióse a la elección de la Junta, 
quedando nombrados los siguientes 
señores: 

Presidente, don Juan Condom; vice
presidente, don Pedro Sanvisens; se
cretario, don Ramón Aguyí; tesorero, 
don José Sardá; vocales, don Lorenzo 
Márí, don Delfín Bonshoms, don -José 
Giné y don Juan Sitjá. 

- H O V -
p ub1 i c a r á 

L A N O C H E 
su acostum

brado 
Número Extraordinario 

de los viernes 
Por sus sec-
c í o n e s d e 
Teatros, L i 
teratura, Be
llas Artes, 
Modas, etc, etc. 
Le interesa a Vd, 

Veinte céntimos el ejemplar 
FEDERACION 1)E LA PRENSA 

DE ESPAÑA 

L a V A s a m b l e a N a 

c i o n a l d e P a l m a d e 

M a l l o r c a 
Cumpliendo el acuerdo tomado en 

la última Asamblea de Zaragoza, la 
Federación de la Prensa de España 
ha acordado celebrar la V Asamblea 
Nacional, en Palma de Mallorca, du
rante los días 26 al 29 de mayo. 

Concurrirán a la misma represen
tantes de todas l-as Asociaciones de 
Prensa federadas, constituyendo una 
manifestación integral de la Prensa 
española reunida en Palma para tra
tar asuntos que le afectan. El orden 
del día establecido para la Asamblea, 
es el siguiente: 

1. ° Presentación de credenciales. 
2. ° Admisión de Asociaciones de 

Prensa en la Federación. 
3. ° Nota de las Asociaciones que 

están en descubierto y acuerdos que 
procedan. 

4. ° Despacho ordinario. Acta de la 
Asamblea anterior. 

5. ° Carnets e insignias de la Fe
deración. 

6. ° El Montepío Nacional de Perio
distas y los Montepíos regionaLes. 

7. ° Rendición de cuentas. 
8. ° Ingreso de la Federación en la 

«Fédération International de Journa-
listes» (F. I . J.) 

9. ° El V Congreso de Prensa La
tina. 

10. La actitud de la Asociación de 
la Prensa de Madrid frente a la Fe
deración. 

11. Convocatoria para la celebra
ción en España, en 1929, de un Con
greso de Prensa Ibero-Americana. 

12. El Estatuto de Prensa. 
13. Las Féderaciones regionales y 

la reforma del Reglamento de la 
F. de la P. de C. 

14. El Censo profesional de Pe
riodistas. 

15. Los Comités Paritarios de 
Prensa, 

16. Población en que se ha de 
celebrar la VI Asamblea de la Fe
deración. 

17. Proposiciones de los asam
bleístas. 

18. Elección del ^"mité Direc
tivo. 

La Asociación de la Prensa de 
Palma de Mallorca, cuida de la orga
nización de la Asamblea, de acuerdo 
con la Asociación de la Prensa Dia
ria, de Barcelona, donde está esta
blecida la Secretarla de la Federa
ción y a la que tienen que dirigirse 
cuantos deseen tomar parte en la 
Asamblea Nacional. 

Los trabajos de organización, es
tán ya muy adelantados. Las entida
des federadas recibirán instruccio
nes directamente del Comité ejecu
tivo de la Federación. 

FEDERACION DE LA PRENSA 
CATALANO-BALEAR 

Mañana sábado, a las cuatro de 
la tarde, se reunirá, en el local 
de la Asociación de la Prensa de 
Barcelona, como de costumbre, el 
Comité directivo de la Federación 
de la Prensa Catalano-Balear. Entre 
otros asuntos a tratar, figura en el 
orden del día de esa reunión, todo 
lo referente a la participación de 
la entidad en VI Asamblea Nacional 
de Palma de Mallorca, organizada 
por la Federación de la Prensa de 
España, 

De la Diputación 
EXCURSION ESCOLAR 

Visitó al diputado provincial señor 
Robert, ponente de Cultura, la direc
tora de la Normal de Maestras, para 
darle cuenta de un proyectado viaje 
de las alumnas de dicho centro a 
Madrid y Toledo, 

Seguramente, la Comisión Provin
cial en su próxima reunión, acordará 
contribuir con una cantidad al éxito 
de la excursión proyectada. 

A MADRID 
Saldrá mañana para Madrid, el 

diputado provincial señor Robert, po
nente de Cultura, acompañado de los 
profesores de la Escuela Industrial, 
señores Castells- y Useros. 

LOS ACUERDOS DE LA CO
MISION PERMANENTE 

La Comisión Provincial Permanen
te, en la sesión celebrada últimamen
te, adoptó, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar expedientes de reclusión 
provisional de dementes en el Mani
comio de San Baudilio de Llobregat 
y en el Instituto Mental de la Santa 
Cruz. 

Tramitar expedientes de reclusión 
definitiva de alienados en el citado 
Manicomio de San Baudilio de Llo
bregat . 

Conceder el prohijamiento de una 
expósita, a propuesta de la Casa pro
vincial de Maternidad y Expósitos de 
Barcelona. 

Informar favorablemente el expe 
diente relativo a la segregación del 
término municipal de San Mateo de 
Bages, de sus agregados Salo y Coa-
ner, para constituirse éstos en muni
cipio independiente. 

Aprobar varios presupuestos para 
que se prosiguieran por administra
ción las obras comenzadas en las si
guientes vías provinciales: 

En el camino de la carretera de 
Igualada a Sitges al camino de la Po-
bla a Carme por Espoya y Torre de 
Claramunt. 

En la carretera de Villafranca al 
confín de la provincia en dirección a 
Aguiló. 

En el camino de Folgairolas a Vila-
nova de Sau. 

Reparación de las defensas contra 
avenidas en los Y'V¿S Ripoll y Besós en 
el, camino de San Adrián a La Roca. . 

Aprobar las siguientes actas de re
cepción: 

La de los acopios en la carretera 
de Gracia a Manresa, quilómetros 
20 al 29. 

La del camino de Manresa a Pont 
de Vilumara. 

La del camino de la carretera de 
Madrid a Francia por Malgrat al con
fín con Gerona en dirección a Blanes 
y ramal a Palafolls. 

La de la carretera de San Baudilio 
de Llobregat a La Llacuna._ 

Comunicar al Ayuntamiento de 
Santa Coloma de Cervelló que, tan 
pronto como se terminen los trabajos 
de1, camino de la carretera de Tarra
gona a Bacelona a Santa Cruz de Ca-
lafell por San Baudilio de Llobregat, 
se procederá a la reparación del ra
mal de Santa Coloma. 

Designar al diputado don José Ma
rá Marcet, para asistir a las recep
ciones de los acopios efectuados en 
los quilómetros 5 al 9 y 14 de la ca
rretera de Esparraguera a Manresa, 

Aprobar el proyecto y acordar el 
anuncio de subasta de las obras de 
un grupo de pontones sobre la riera 
Fontsanta en el quilómetro 2 del ca
mino de Cornellá a San Felíu de Llo
bregat. 

Aprobar el proyecto de las obras de 
terminación del camino de San Este
ban Sasroviras a la carretera de Cape-
llades a Martorell. 

Aprobar el presupuesto reformado 
del camino de Begas a Olesa de Bo-
nesvalls. 

Q. i la Escuela de Agricultura con
curra a la próxima Exposición orga
nizada por el Congreso da Riegos. 

Designar al diputado don Antonio 
Marimón para formar parte de la 
Junta local de Enseñanza Industrial 
de Villanueva y Geltrü. 

C o n l a s m a n o s e n l a 

m a s a 
DETENCION DE UN RATERO 

A primeras horas de la madrugada 
de ayer, al llegar a la Plaza de Espa
ña un tranvía de la línea 27, en el 
que viajaba, en la plataforma, Jaime 
Lazegui Mariné, de 42 años de edad, 
casado, notó éste que un sujeto que 
estaba a su lado le había metido la 
mano en uno de los bolsillos del cha
leco con intención de robarle. 

En seguida el Lazegui requirió el 
auxilio de una pareja de la guardia 
civil, que detuvo al ratero, el que di
jo llamarse Miguel Conejo Monleagut, 
de 41 años, sin domicilio, y promovió 
un fuerte escándalo al precederse a 
su detención. 

El Conejo fué puesto a disposición 
del Juzgado correspondiente. 

Vida Municipal 
UNA OBRA ACEPTADA 

La Comisión Provincial Permanen-
te, ha acordado aceptar la obra ti-i 
talada «Dr. ing. Oskar Jürgens. Ciu
dades españolas, su desarrollo aiquiJ 
tectónico y configuración», publica
da por Wilhem Giesse; la cual ha 
sido entregada al Ayuntamiento por 
el cónsul general de Alemania, por 
encargo de la Universidad de Ham-
burgo- Se acordó, al propio tiempo, 
dar las gracias, por dicho donativo, a 
la expresada Universidad. 

UNA SUiíASTA 
Presidida por el teniente de alcal

de sustituto de Obras Públicas. s?ñor 
Garriga Basch, en representación del 
alcalde, y con asistencia de! teniente 
de alcalde señor Salas Antón en re
presentación de la Comisión Munici
pal Permanente se ha celebrado la 
subasta relativa a las obras de cons
trucción del vestíbulo subterráneo, 
escalinatas y fuente surtidor que h~n 
de constituir el fondo decorativo da 
la Plaza de Cataluña; habiendo sido 
adjudicada provisionalmente a den 
Antonio Massana Brú, por la canti
dad de 510,000 pesetas. El tipo de su
basta era el de 601,617,24 pesetas. El 
acto fué autorizado por el Notario 
don José Mercader. 

UN AVISO 
El concejal jurado de los Distri

tos VI I y IX, cumpliendo una dispo
sición de la Alcaldía, pone en conoci
miento del vecindario de ambos dis
tritos que cuantas personas tengan a 
bien contribuir a la suscripción na
cional abierta a favor de los damnifi
cados por los temporales recientemen
te ocurridos en la región de Levanta 
y Marruecos, pueden ingresar sus do
nativos en las Oficinas Municipales 
de los distritos expresados, sitos en 
la calle de la Cruz Cubierta, 104, pri
mero, y plaza de Orfilia, respectiva
mente. 

DE UNA SU!»ASTA 
Por haber sido declarados días in

hábiles el lunes y el martes de la se
mana próxima, se previene a los se
ñores que deseen optar a la subasta 
de las obras de urbanización del bur
ladero central de la Plaza de la Uni
versidad que se celebrará en las Ca
sas Consistoriales el día 18 del actual, 
que los oportunos pliegos de proposi
ción deberán ser presentados en el 
Negociado Municipal de Obras Públi
cas de la Sección de Ensanche, hasta 
mañana, sábado., 14 del corriente, a 
las doce horas, 

OPOSICIONES 
Bajo la presidencia del teniente de 

alcalde delegado, de Abastos, señor 
Barrio, se han reunido los señores que 
forman el Tribunal de Oposiciones a 
la plaza de director de Primera de 
Mercados, vacante, determinando los 
solicitantes que reúnen las condicio
nes reglamentarias para ser admiti
dos, y aprobando el reglamento para 
los ejercicics que empezarán el día 
31 del actual, a las seis de la tarde, 

LA RECOGIDA DE BASURAS 
De acuerdo* con el Bando de la Al 

caldía, i-elativo a la modificación del 
horario de recogida de basuras, dicho 
servicio se ampliará desde mañana, 
sábado, de 8 a 10 de la noche, en los 
puntos siguientes; 

Calles de Bolívar, Agramunt, Ar i 
gentera, Plaza Lesseps, Consuelo, 
Berna y Pasaje Tasso, en todas sus 
extensiones. 

Avenida República Argentina, del 
1 al 175 y del 2 al 160, inclusives; ca
lle Ballester desde Avenida República 
Argentina hasta el final; calle Septi-i 
mania, del 2 al 56 y del 5 al 51, in
clusives; calle Obispo Morgades, del 
6 al 12 y del 7 al 15, inclusives; calle 
Homero, del 1 al 33 y del 2 al 22; ca
lle de Pádua, del 5 al 69 y del 6 al 66;; 
calle de ValHrana, del 47 y 46 hasta 
el final; calle de Francolí, del 11 al 
43 y del 12 al 36, inclusives^ Plaza 
Tetuán, del 23 _al final; cali» de Cor
tes, desde la Plaza Tetuán a la cali© 
Cerdeña, y calle de Roger de Flor, 
desde la de Cortes a la de Consejo 
de Ciento. 

ADJUDICACION 
La subasta relativa a las obras d« 

construcción de cloacas albañales e 
imlbornales para el desagüe de la Pla
za de Cataluña se ha adjudicado pro
visionalmente a don Antonio Masana 
Brú, por la cantidad de 110,000 pese
tas, siendo el tipo de la misma el d© 
130,149'66 pesetas. El acto ha sido 
autorizado por el Notario señor Poal. 
Fué presidida por el teniente de ah-
calde señor Juncadella, en represen
tación del alcalde, y asistió en repre
sentación de la Comisión Municipal 
Permanente el teniente de alcalde se-< 
ñor Barrié. 

L A N O C H E h a d a d o s i e m 
p r e p r u e b a s p o s i t i v a s y f e 
h a c i e n t e s d e s u c i r c u l a c i ó n 

r e a l 
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BAECELONA (Badio-Barcelona) 
32: Campanadas horarias de la Ca

tedral; Parte del Servicio Meteoro
lógico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Eu
ropa y-en España. Previsión del tiem
po en el'ÑE. de Espafía y en el mar. 

Í7'30: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambios de valores. 

17?40: Radiotelefonía femenina: 
«Modas», por la señorita Pompadour; 
«Temas útiles», por la señorita Geor-
gette (ambas del Instituto de Cultu
ra de la Mujer). Dichos trabajos se
rán leídos por la señorita Balaguer. 

i8: Ei Quinteto Radio interpretará: 
«Ei tango de la cocaína», tango (J. 
Viladornat); «La Princesa de las 
Czardas», selección (Kalman); «Joy, 
joys, dúo habanera (E. Ciará); «Cli
sos &añí», pasodoble (C. Hurtado). 

.20'3O: Clase semanal del curso de 
Taquigrafía, a cargo de la Academia 
de Taquigrafía de Barcelona, por el 
profesor don José Vila Illa. 

21: Cotizaciones de los mercados in-
teTnacionales y cambios de valores. 

21'06: La señora Olivar Escoté in
terpretará: «La filia del pagés» (J. 
C. Romaní-J. Camprubí); «Leyenda 
aisaciana» (N. de Molina-V. Quirós); 
«Barcelonina», creación (D. Juncade-
lla-X. Poli); «Al pie de la Giralda», 
creación (S. Gomila-M. Hervás); «Ra-
dioteleraanía», creación (S. Valls-J. 
Dotras Vila). Pianista acompañante: 
As senio Papell. 

21;45: «Las razas humanas», confe
rencia por el ilustre catedrático de 
Antropología de la Universidad de 
Barcelona, don Telesforo de Arazan-
di. 

'22: Campanadas horarias de la Ca
tedral; Parte del Servicio Metearoló-
gico de la Diputación Provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Eu
ropa y en España. Previsión del tiem
po en el NE. de España y en el mar. 

22'"0o: Quinto recital de órgano a 
cargo del organista Vicente María de 
Gibert, desde el Palacio de Bellas 
Artes: «Ricercare», (Palestrina) 
«Preludio», op. 39 número 2 (Beetho-
ven);. «Au ccuvent», transcripción de 
V. María de Gibert (Borodine); - Ga
veta transcripción de A. Guilmant 
(Martini); «Lohengrin», marcha reli
giosa,'transcripción da Th. Dubois 
(Wagner); «Despertad!», coral Bach 
Aria del Motete «Ven, Jesús, ven» 
(Bach); «Sol, solet», Glosa de una to
nada infanttil (Gibert). 

VALVULAS PHILIPS RADIO 
de fama mundial para audición ma
ravillosa. Pidan siempre iPHILIPS. 

BABCELONA (Radio Catalana) 
21.00: Boletín meteorológico de Ca

taluña.—Cotizaciones de Bolsa de 
Barcelona.—Crónica de arte, -depor
tes y modas. 

Consultorio radiado por el radio
técnico don Antonio Robert. 

Acto de concierto: Josefina de Klas-
kar (soprano lírieo-dramática), Enri
que Sagi-Barba (barítono), José Mar
tí (rapsoda): «Ferover», orquesta; 
«Serenata húngaras, orquesta; «Mar-
garitiña» (a petición), señor Sagi-
Barba; «Els vegetarians», señor Mar
tí; «Preludio y fuga», señor Badía; 
«Illusions perdudes» (barcarola), se
ñorita Klaskar; «El cantar de una 
maja», orquesta; «El pájaro azul» (fa
do), señor Sagi-Barba; «El pueblo 
del porvenir», señor Martí;, «Mi vie
jo amor» (canción mejicana), señori
ta Klaskar; «Lointain bonheur», or
questa; «El guitarrico», señor Sagi-
Barba; «Nocturno», señor Badía; 
«Sempre», señor Martí; «Aubada», 
señorita Klaskar; «La alegría de la 
huerta» (fantasía), orquesta; «Moli
nos de viento», señor Sagi-Barba; «Le 
plus que lent», señor Badía; «Mada-
me Butterfly», señorita Klaskar; 
«Aires andaluese», orquestal' «La 
pastorela», señor Sagi-Barba; «La 
Traviata» (fantasía), orqU'estaj; «Cá
diz», orquesta. 
UNION RABIO MADRM) 

11'46: Nota de sintonía; Calendario 
ftetronómiico; Santoral; Informaciones 
práctiess;; Notas diel día.—12: Campa
nadas de Gabenmcióní OotiJsactcneB 
do Bolsa; Intermedioj Recetas culi'-
narias. Plato éel <iíaf-boí don Gomaa-
lo AyelloJ N<?tic.fa6 ¿fe I*r*nsaJ pr i 

meras noticias meteorológicas.—12'15: 
Señales horarias; Cierre de la Esta
ción.—-14 a 1S'30: Señora Chevallier 
del Palacio (órgano expresivo) y la 
Orquesta Arty&: La Orquesta: «Ju
gar con fuego», introducción; «Rapso-
di» cubana», «La reina mora», fan
tasía; Boletín meteorológico; Infor
mación teatral. Organo y Orquesta: 
«Tannháuser», obertura;, «Otello», 
fantasía; Información cinematográfi
ca. La Orquesta: «Cephale et roeris», 
su i te; Boika de trabajo; Noticias de 
Prensa; Servicio especial para Unión 
Radio, suministrado por el diario 
«Á B C». La Orquesta: «Los volunta
rios», jota.—18'30: Música de cámara, 
por la señorita Pilar Martini y los se
ñores Franco, Francés, Oulumuro, del 
Campo y Cassan^ «Quinteto en «fa» 
menor, cp. 34: a) Allegro non troppo. 
Pilar Martini: «Adelaide», «¡Áh, pér
fido!» y «Loin de ma tombe obscuro». 
«Quinteto en «fa» menor»: b) Andan
te un poco adagio; c.) Scherzo. Alle
gro, intermedio: Cursillo de análisis 
gramatical, por clon Luis Miranda Po
dadera, décima, lección. Pilar Marti
ni: «Non t'oclio no»; «lo piango in 
sogno e quanto» y «Le due granadie-
ri»; «Quinteto en «fa» menor» d) Po
co Bostenuto, Allegro .ma non troppo. 
2(f30: Fin de la emisión.—21'80: Cur
sos radiados: Lección del curso de 
iniciación de lengua inglesa, a cargo 
del profesor monsieur Vernet-.—22: 
Emisión retransmitida por la Esta
ción de Bilbao EAJ-9: Stylvia Serof. 
soprano; Niño de Valdepeñas, canta
dor; y la Banda del Regimiento de 
Wad-Ras, dirigida por don Pablo 
Cambronero; Caimpanadas de Gober
nación; Señales horarias; Ultimas co
tizaciones de Bolsa. La Banda: «La 
reina de la ribera», pasodoble con 
cornetas; «La Calesera», selección de 
la zarmela; Sylfi Serolf: «Junto a la 
orilla», «Después de un smeño» y 
«Nell»; Niño de Valdepeñas: «Cante 
flamenco», acompañado a la guitarra. 
La Banda: «Sinfonía italiana», minua-
to; «Aria de la suite en «re»; «Thaís» 
meditación; Sylvia Serolf: «Berceu-
se»; «Canción»; Intermedio: «La 
energía del mar», charla, por don En
rique Gastardi, astrónomo del Obser
vatorio de Madrid; Niño de Valdepe
ñas: «Cante flamenco», acompañado 
a la guitarra. La Banda: «El caserío», 
fantasía de la comedia lírica; «El so-
ber verde», pasacalle de la zarzuela, 
con oornetas; Noticias de última ho
ra: Servicio especial para Unión Ra
dio, sumiinistrado por el diario 

Corte de vestido 
de Rico Popeline 

pura Lana, colores 

por 7 ' S i pfc 

O.—0'30: Cierre de la Esta-

Compro usted cxclttslTamcntc en fas 
<fasa» que anuncian en esta secetón, 
por ser de IntacbaWe seriedad j com
petencia j vender ímlcameate lós 
materiales de primera calidad. 

lUDIO VAim 
10'30: Informacionee y cótizacione»; 

M ú s i c a — a 14: Radioconciierto 
por la Orquesta.—.13'50; Cotkiaciones 
oomerciales}' Metales preciosos.— 
16'30: Bolsa de Comercio; Bolsa de 
valores.—16'45: Raiájoconcierto. 17'35; 
Cierre de ootvzaciones; Informacio
nes.—19'40: Actualidadesv—20'00: Co
tizaciones de metales preciosos; In
formaciones.—20'30: Radiocohciecto; 
Informaciones. 
•••iw .n i i i niiiiii mili •I.MIII ii mu Miiii.iww iMjmma 

¡ÜCoiuercIantelür iQufero mteú 
sentar precedente de seriedad? l i e 
Interesa aumentar sus Téntasl Allán
ele en esta sección* 

n e n a j e a l 

d 

c o r o n e J 

c S e g u i i d a d 

Por cumplir el 15 del corriente la 
edad reglamentaria para cesar en el 
cargo el coi-onel de Seguridad, don 
Francisco Moreno Carvaj a!, fué obse
quiado ayer tarde con un banquete 
de despedida por los jiefes y oficiales 
del Cuerpo, en prueba de cariño y 
simpatía. 

La fiesta sfe celebró en el restau
rant Lyori d'Or. 

Presidía el homenajeado, quien te
nía a su derecha al jefe superior 
de policía, don Hera^lio Hernández 
Malillos, y a su izquierda al tenien
te coronel de seguridad don Agustín 
Aivarez Navarro. 

Al descorcharse el champán, 'ini
ció los brindis con uno muy elocuen
te el señor Aivarez Navarro, quien 
se lamentó de que la inflexibilidad 
de la ley obligue a cesar en ún cargo 
que tan a satisfacción de todos ha 
desempeñado durante cinco años a un 
jefe como el señor Moreno Carvajal, 
que se halla en plena actividad y que 
tan bien ha sabido hermanar los de
beres inherentes al cargo con los que 
imponen el compañerismo y el afecto. 

Contestó a este brindis el homena
jeado, agradeciendo el acto que se 
celebraba y ofreciéndosé mientras vi
va a todos por igual, jefes, oficiales, 
clases y tropa. 

Después brindaron é l comandante 
Hermida, los capitanes Jorge, Moreno 
y Martínez, y ios tenientes señores 
Iglesias y Maestre, quienes coincidie
ron con el dolor que a todo el Cuer
po causaba la separación de jefe tan 
querido. 

Finalmente se acordó enviar los 
preciosos ramos que adornaban la me
sa presidencial a las distinguidas es
posas de los señores Hernández Mali
llos y Moreno Carvajal, 

L a b a s e d e s u f o r t u n a . . , 

p u e d e s e r e l a n u n c i o . A n u n * 

c i é u s t e d e n u n b u e n d i a r i o 

y v e r á a u m e n t a r l a c i f r a de 

s u s n e g o d o s . 

illlili 

de maravilloso Crep 
todo seda 

per 11*25 pls, 

q u i e r e 

l a c o m p r a de 

t i l 
d i r í j a s e s i n v a c i l a r 

a l o s A l m a c e n e s 

E L B A R A T O 

de muy vistoso 
Crep Marroqufe 

colores Usos 

por 8 ( 7 6 pts 

Corte de Vestido 
de Elamine superior, 

preciosos dibujos 

por 2 ' 4 0 pts. 

E N Z A R A G O Z A 

C O R R I D A G O Y E S C A 

Zaragoza, 12.—A las cuatro de la 
tarde, hora en que da comienzo la 
corrida de toros que hoy se celebra, 
la plaza ofrece un soberbio aspecto. 

El antepecho de los palcos y gradas 
está cubierto con tapices de tonos 
rojos. 

De los palcos de la presidencia pen
den tres grandes tapices en los que 
campean los escudos de las ties pro
vincias. 

El palco de la Real Maestranza y 
otros varios están adornados con an
tiguos reposteros. 

Asisten a la corrida muchas muje
res ataviadas con trajes de la ípoca 
de Coya y con mantones de Manila 
y mantillas. 

Presiden las señoritas Lucía Zuíoa-
ga, por la Junta del Centenario; Ri
ta Ruiz Tapiador, por la ciudad de 
Zaragoza; Pilar Cano, por la provin
cia; Carmen Sancristóbal, por la Real 
Maestranza; Nati Cortés, por la ciu
dad de Huesca; Alicia Moliner Egea, 
por la provincia de Teruel; Paquita 
Coarasa, por la provincia de Huesca, 
y dor ia Vicente, por la ciudad de 
Teruel. 

La presidencia efectiva ía consti
tuyen el alcalde de Zaragoza y los 
de Huesca, Teruel y Fuendetodos, 
pueblo natal de Goya. 

Las cuadrillas hacen el paseo por 
el siguiente orden: 

Tres alguacilillos. 
Señores Coiné y Sanz Tarongi, ves

tidos de garrochistas de la época. 
Dos caballeros a la federica. 
Primera calesa, con tres presiden

tas y dos chisperos, escoltada por dos 
caballeros a la federica. 

Segunda y tercera calesa en la mis
ma forma que las anteriores. 

El rejoneador Simao da Veiga con 
sus cabanos de repuesto, conducidos 
del diestro por majos de la época. 

Los tres matadores a la usanza an
tigua: Gallo, en él centro; a su dere
cha Lalanda, a su izquierda Villalta. 

El novillero Vicente Peí is. 
Cuadrillas de a pie y de a caballo. 
Mulillas. 
Grupo de majos y chisperos. 
La salida se efectüa por la puerta 

de arrastre, tomando el lado derecho 
de la presidencia y dando la vuelta 
completa al ruedo; al salir, todos sa-̂  
ludan el retrato de don Francisco da 
Goya y al regresar al señor presi. 
dente. 

La fastuosa cabalgata, de una gaya 
evocación insuperable, produce gran; 
entusiasmo. 

El público, en pie, aclama a las pre-* 
sidentas. 

Empieza la lidia. 
Primero.—El rejoneador ha puesto 

cuatro rejones con lucimiento. Como 
el toro no ha muerto, lo ha rema
tado el novillero valenciano Vicente 
Peris, que después de una faena do 
achuchones da un estoconazo delan-r 
tero que le han aplaudido bastante; 

Segundo.—El rejoneador Simad da 
Veiga hace grandes proezas con la 
jaca torera y ha sido muy aplaudido,i 
El novillo es embolado. 

El novillero Vicente Peris ha mu
leteado sin pena ni gloria, dando me-i 
día estocada corta y delantera. 

Primero de lidia ordinaria,—Gallcí 
hace una faena con pases superiores, 
pero después se pone miedoso y el 
-público protesta. Da una puñalada, 
otra (bronca) y descabella. 

Segundo.—Pablo Lalanda lancea 
por verónicas. 

Con la muleta hace faena valiente 
por media buena que basta. Ovación 
y vuelta al ruedo. 

Tercero.—Villaita da pases. superioj 
res de pecho y naturales; entra a 
matar de un volapié enorme. Ovación 
y oreja. 

Cuarto.—Gallo lancea movido, To-v 
rea de muleta por naturales, , pero 
de pronto siente pánico; intenta des-, 
cabellar; primer aviso; da un pincha
zo. Pitos, 

Quinto.—Lalanda lancea, movido. 
Villaita hace superiores quites, que 

son aplaudidos, 
Lalanda toma las banderillas y de-J 

ja medio par, llegando bien, y repi
te con uno entero bueno. Pasa de 
muleta con pases altos superiores y 
da una algo atravesada. (Ovación.) 

Sexto,—Villaita muletea valiente y, 
da una estocada buena. (Palmas.^ 

EN MADRID 
R a v i t o c o n f i r m a s u a l t e r 
n a t i v a , c o r t a u n a o r e j a y e s 

s a c a d o e n h o m b r o s 
Madrid, 12.—En la plaza de toros 

de Madrid se ha celebrado esta tarde 
la anunciada corría de toros por Chi-
cuelo. Niño de la Palma y Rayito. 

Este ttltimo confirma la alterna
tiva. 

En el palco regio el príncipe de As
turias. 

Primero. Rayito escucha una for
midable ovación al torear a la veró
nica. 

Chi cuelo entrega los trastos a Rayi
to, quien, después de brindar a su 
apoderado, hace colosal faena con la 
muleta, para dar una estocada corta 
y contraria, que mata. 

Ovación grande y oreja. 
Segundo. Niño de la Palma aplau

dido veroniqueando. 
Comienza la faena de muleta con 

serenidad, intercalando rodillazos. 
Da una alta, que mata. 
Ovación y vuelta al ruedo. 
Tencero. Intentado por Chicuelo. 
Rayito sufre un paletazo en una 

pierna. 
Coge los trastos Chicuelo, quien to

rea de un modo distinguido y agarra 
una estocada corta y atravesada. 

Aplausos. 
Cuarto, Hay un quite del Niño de 

la Palma, superior. 
Con la muleta Chicuelo torea con 

tiempo de baile, pero a última hora 
se adorna muy bien y es aplaudido. 

Cuatro veces entra a matar, y por 
fin termina. 

Quinto. El Niño de la Palma ova
cionado al veroniquear. 

Con los palos mete un par bueno. 
Con la muleta torea solo, tranquilo 

e inteligente. 
Da un pinchazo en hueso y una ten

dida. 
Palmas. 
Sexto, Rayito ovacionadísimo en 

cuatro parones, y luego es ovaciona
do, como asimismo el Niño de la Pal
ma en dos quites. 

Rayito brinda a Coarachano y hace 
faena imponente de valiente. 

En cuanto iguala, da dos pinchazos 
y una atravesada. 

Descabella y sale en hombros. 
CORRIDA EN PROYECTO 

Madrid, 12.—La Diputación provin-
cial proyecta organizar muy en bre
ve una corrida extraordinaria, cuyo 
producto se destinará a la Ciudad Uni
versitaria. 

Al festival serán invitados los Re
yes. 

S U C E S O S 
ROBO EN UN DESPACHO 

José Odina ha denunciado a -la po
licía que en un despaclio que posee 
en la ea^e del Olivo, nflmoro 60, ba-
¿joSj -penetraron ladrones, que se apo-
dera^on cte 500 pesetas en metálico 
y tina máquina de e¿¡cribirí 

DOBLE ATROPELLO 
En la calle de Foníanella un auto, 

atropclló a José Espurz, de 56 años 
•do edad, y Mariano ¡Carara, de 15, 
causando a ambos lesiones de pronós
tico reservado en diversas partes del 
cuerpo. 

EL auto causante del atropello, des
pués do consumar éste, se dio a la 
fuga, 
SUSTRACCION DE UN IMPERDI
BLE VALORADO EN TRES MIL PE

SETAS 
A doña Concepción Alabarcda, cü. 

la calle de la Diputación, le sustra
jeron un impérdible valorado en tres 
mil pesetas que llevaba prendido ©a 
el vestido, encima del pecho, 

OTRA SUSTRACCION 
Doña Manuela Sabalé, de 36 -años 

de edad, denunció, a la policía que, 
yendo en un tranvía, le sustrajeron 
un broche de oro, valorado en seiscieii-. 
tas pesetas, 

UN AMIGO DE CONFIANZA 
Ramón Prats ha presentado una de

nuncia contra un individuo, al que 
acusa de que, aprovechándose, de la 
amistad que le unía con el denun
ciante, se ofreció a cobrar una fac
tura de mil ciento cuarenta pesetas, 
que tenían que abonarle a éste ea 
una casa. Cobró el denunciado las 
pesetas y, no obstante los requerimien
tos que se le han hecho para que en
tregase dicha cantidad, no lo ha efec
tuado hasta la fecha. 

L a L i g a A e r o n á u t i c a 

y e l a e r o p u e r t o 

d e B a r c e l o n a 

La Liga Aeuronáutica de Cataluña, 
que «durante los años que lleva d9 
existencia ha orientado preferente-: 
mente su actuación abacia el sector 
deportivo de nuestra aeronáutica, si» 
descuidar, por ello, cuanto con ésta 
pudiera tener alguna relación, au» 
ajena al deporte, ha tomado la deci-* 
sión de extender, en adelante, su ac* 
tuación, sin limitaciones de ninguna 
especie. 

De acuerdo con este nuevo crite
rio y considerando que no puede con
tinuar manteniéndose en la discreta 
¡reserva en que hasta hace poco se ha-
sostenido respecto a asunto de tanto 
interés para nuestra aviación y paj-3 
Barcelona como el del aeropuerto, na 
presentado a las autoridades locales 
que de aquél se ocupan, una nota re
lativa a un proyecto interesantísimo^ 

Al dar este paso, el Consejo Direc
tivo de la Liga Aeronáutica se «a 
propuesto contribuir directamente y 
de manera eficaz al establecimienta 
del aeropuerto de la ciudad, del cuai 
tanto se habla estp^ días entre los ele-» 
mentos a Ioís cuales afecta. 
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V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 
E n Hospitalet 

El domingo, en el campo del «At-
Ihétic Hospitalet», tendrá lugar un 
encuentro entre el primer equipo t i 
tular y el primero del «Marina F. C.*, 
en el cual se disputarán lina Copa, 
¿ónativo de ambas Juntas. 

El encuentro, debido a la riyp;lidad 
existente, por pertenecer arabos a la 
barriada de Santa Eulalia, promete 
ser muy interesante y competido, 
'pues los enees que se alinearán son 
fuertes y de fuerzas equilibradas, lo 
que hace que tome interés y expecta
ción para ver quién podrá adjudicar-
Be el trofeo. 

El partido será arbitrado por un 
colegiado, todavía no señalado, y los 
equipos probables serán: 

«Atlhétic»: Juan, Sicart, Mallofré, 
¡ftndreu, Puig, Bartoll y Morera. Su-
[plentes: Gomariz y Rigau. 

«Marina»; Giménez, Puig, Lahigue-
sa, Pallares. Burgués, Pujet, Fernán-
der, Roca, Campalán, Sala e Hilario. 
Suplente: Solé. 

<:U. S. de Sans»-« l luro S. C.» 
En Mataré ha causado muy buena 

Impresión el anuncio del partido que 
fie celebrará el próximo domingo en
tre los primeros equipos «U. S, de 
Sans* e <cIluro S. C», en el campo de 
este él limo. 

Teniendo en cuenta los resultados 
tan satisfactorios que ha obtenido úl
timamente el «Iluro> delante de equi
pos de primera categoría, y el fiSans* 
presentando todo su equipo, es de pre-

;ver que los aficionados de dicha loca
lidad tengan una vez más ocasión de 
presenciar un reñido encuentro. 

Los equipos estarán constituidos de 
ia siguiente forma: 

«SansK Casanovas, Ros, Moliné, 
Calvet, Gularons, Soligó, Pandos, Be-
eoli. Clivella, Martínez y Oliveres. 

«lluro»: Guasp, Balaguer, Comas, 
jBentanachs, Coll, Lleonart, Roca, Es-
culer, Llorca, Casanovas y Morató, 

No habrá match Cataluña-
Guipúzcoa 

En la Prensa donostiarra, leemos 
t¡ue la Federación Guipuzcoana de 
Fútbol, en su última reunión celebra
da, acordó contestar a la Catalana, 
rehusando el ofrecimiento de un 
match inter-regional. 

No habrá, pues, por este año, Gui
púzcoa-Cataluña, 

PARTií GASTEIU-CATALUNYA 
í^er a aquest partit, els socis del 
F. C. Barcelona tindran de satisfer 
la mitja entrada corresponent, que es 
cíespatxará a les Oficines del Club, 

ílns dissabte a la nit 

B O X E O 
B e la gran velada del Mun

dial Sport 
La gran velada popular, del Mun

dial Sport, ha sido exce-entemente 
bien recibida por los aficionados, que 
tendrán ocasión de presenciar buen 
boxeo. 

Los dos últimos combates que como 
dijimos serán a ocho rounds, han si
do ya firmados, corriendo el último 
a cargo del Campeón de España, de 
ios gallos, Teodoro Murall—que ale
jado del ring, por compromisos mi
litares, vuelve a ponerse los guan
tes—y Mompó L 

El penúltimo combate lo efectua
rán otros dos de nuestros grandes 
Púgiles, los excelentes pesos ligeros 
Sabaté y Señé, de cuya gran clase no 

'hay necesidad de hacer elogios. 
Para los otros dos combates a seis 

rounds, se barajan los nombres de bo
xeadoras de cartel, no habiendo en 
«ennitiva. nsda concretado todavía, 
•^n cuanto estén debidamente ultima
dos Lodos los combates, daremos cuen-
1;a de ellos a nuestros lectores. 

Boxeo amateur 
Los combates entre los amatcuvs que 

110 haoe miioho eran disputados en 
^edio de un ambiente de cxccplicis-
1110 y frialdad, poco a poco van ga-
íjando el favor del público, y esto es 
^Gbido al esfuerzo privado de nucs-
gas entidades pugllísticas, que a fal-
la de iniciativas oficiales han tomado 

Pecho el desarrollo, del boxeo ama-
por ser en este sector, donde fmi-

anicnte pueden buscarse los beneficios 
co-riiorales que i cporta la prácli-
de cate vir i l deporte. 

. . ^'^rcto de las veladas umateurs 
t(y H luáa ciuc en otra cosa, en el ncier-
2o'?Cl,Ue l:,roí,líle cn la combinación de 

; * 55 Programas ^ue semanal mente or

ganizan nuestras eutidades en ©1 gran 
gimnasio del Ralace Sjporting Club. 

Para el sábado ya e«lá combinado 
on forma casi definitiva, el programa 
de la velada del Palace, cuya princi
pal característica es el equilibrio cu
tre los combatientes. 

Dos pesos gallo, Alano del Punching-
Ball y Sánchez de la Flora, abren l l 
programa; los moscas Sancho y ÍÍ9-
dilguez, ambos del Palace, disputarán 
el segundo combate; Gili, del Palace, 
será puesto frente a Ribas, de la Plo
ra, ea el tercer combate; en el cuar
to, Clavell, del Puuching-Ball, será 
puesto frente a Altós, del Bo-
xing; en el quinto, Estruch, del Pun-
ching-Ball, será puesto frente a Real, 
pluma de la Flora; en el -sexto, B'aneh, 
el peso medio del Punching-Ball que 
tan fuerte impresión causó obligan
do a abandonar a Giménez en el pr i 
mer round, será enfrontado a Gra
cia, del Sporting; en el séptimo, Puyo, 
del Palace, será puesto frente a Yi -
lardosa, del Catalunya y para el oc
tavo, se dice que Belloch, el notable 
pluma del Palace, será enfrentado al 
profesional Juan Aracil. 

A T L E T I S M O 
L a carrera de veteranos del 

F . C . Barcelona 
Son en gran número los corredores 

inscritos para tomar parte en esta 
carrera de veteranos que para el día 
26 de los corrientes organiza la Sec
ción de Atletismo del F. C Barce
lona, sobre tres kilómetros pista. 

Para poderse inscribir reglamen
tariamente en esta prueba es condi
ción precisa el que los concursantes 
tengan una edad mínima de treinta 
años cumplidos, y que haga tres tem
poradas seguidas que no hayan soli
citado ni sacado licencia de ninguna 
Federación deportiva, lo que equiva
le a decir que durante estas tres 
temporadas habrán debido permane
cer, oficialmente, inactivos. Además, 
se exige la condición de no haber si

do descalificados como profesiona
les en ninguna ocasión, habiendo res
petado en todo momento las leyes que 

'regulan la tauficación del atleta 
«amateur». 

Habrán premios importantes para 
dos clasificaciones;' individual la pri
mera y por equipos sociales de dos 
corredores la otra, siendo preciso 
vestir traje de corredor a pié. 

Las inscipciones son gratuitas 5rse 
admiten todos los días en las ofici
nas del P. C- Barcelona, de siete a 
nueve de la noche, mediante decla
ración del nombre y apellidos de los 
corredores, edad, domicilio y Entidad 
a que pertenecen. El día 24 del pre
sente mes quedará cerrada la lista 
de inscripción. 

E p s i o i ó i m 20 

A esta importante manifestación 
concurrirá también cAutomóvii Sa
lón», de don Eusebio Bertrand y So
rra, no solamente con el concurso de 
La Sucursalí sino con la aportación 
de la Casa Central de Barcelona. Ade
más de las marcas que representa la 
importante firma, como son «Bugat-
ti», «Berlíet», «Minerva» y «Stutz» 
en automóviles y camiones, podrán ad
mirarse los tractores agrícolas «Clec-
trae» y la verdadera y activa nove
dad de la firma que lo es, la sección 
de accesorios y recambios de automó
vil y sus anexos, una, sino la mejor, 
de las establecidas en nuestro país 
que está realizando, gracias a sus ex
clusivas y precios excepcionales, una 
gran campaS a y fructíferos negocios. 

A U T O M O V I L I S M O 

L a V I C a r r e r a laiternacio-
nal en la Cuesta de la R a -

'bassaáa 
OKtUMZAOA POS PE NIT A. EHIN 

1% de Mayo de 1927 
Esta tarde, a las cinco, habrá de 

nuevo entrenamientos oficiales en las 
mismas condiciones de ayer, y habrán 
de verse, seguramente, más animados 
aún que aquéllos. 

A la larga lista de inscritos ya pu
blicada, han venido a añadirse nue
vos nombres, y acaso aún se ha regis
trado a última hora algún otro en las 
condiciones que fija el correspondien
te artículo del Reglamento. 

Las últimas inscripciones por nos
otros recogidas anoche en Penya 
Rhin, son: 

Voíviriví fas obscuras gohaérinss: 

E l d e s p e r t a r d e l a N a t u r a l e z a . 
c # - m . ••. 

E l e t e r n o renacer de l a s estaciones h a d i s i p a d o 
l a s ú l t i m a s b r u m a s i n v e r n a l e s . L a s g o l o n 
d r i n a s K a n v u e l t o u n a v e z m á s . L a s ñ o r e s 
a d o r n a n los c a m p o s . E s l a P r i m a v e r a c o n 
t o d o s sus encan tos . P e r o e l o r g a n i s m o h u 
m a n o t a m b i é n p a r t i c i p a de esta p e r i ó d i c a 
r e n o v a c i ó n y c o n f r ecuenc ia se a l t e r a . P r e 
v é n g a s e , t o m a n d o d i a r i a m e n t e , a l desper ta r , 
e n m e d i o v a s o de a g u a , u n a c u c h a r a d i t a de 

f F R U I T 
S A L T " ) 

P U R I F I C A L A S A N G R E 

S A L D E 

MARCAS 

Laxa y refresca el or
ganismo por medios 
naturales. Regula 
suavemente las fun
ciones fisiológicas . 

En Um««ía« » droí*«fa*: 
frasco: Ptas- 5.SO 
Frasco doble («5 -
ecooómk* P«* tamba,; 

Ptas. 6, — 

Concc5!ooano- FEDERICO BONET Apomdo Soi 

¡uy) 

L a C i u d a d d e W a s h i n g t o n 
5, KAMftíA CATALUÑA, 5 

Por instalación de nuevas Secciones descuento del 20 % en JUGUETKS Y 
BISUTERIA. Desde el l . " del corriente se ha inaugurado la NUEVA SEC
CION DE SOMBREROS PARA SEÑORA Y NIÑAS — ULTIMOS MODE

LOS DE PARIS. 

Velomotores 125 c. c. 
R. Nogueras (Ali3ha). 

Motos 175 e. c. 
«Mister» (Alpha). 

Motos 250 c. c. 
X. X. (Motosacoche). 

Coches SiKH-t 1.100 c. c. 
C. Alberquilla (Singer). 
J. Sñn?. (Salmson). 

Coches carreras 1.100 c. c. 
S. Barreras (Amílcar). 
Con estas inscripciones,, el número 

de inscripciones asciende a 03, lote 
que indudablemente refleja la impor
tancia que la carrera ha de alcan
zar. 

• * 
El «Real Automóvil Club de Espa

ña» ha designado como cronometrado
res oficiales, a los señores Valerio y 
Escriche, y la «Roal Federación Mo
tociclista Española», a los señores 
Muller v Antonietti. 

B o d a s d e P l a t a d e 

S . M . e l R e y c o n l a 

C o r o n a 

PETICION DEL XEBdEfi E M O ñ -
CHADO PARA LOS GENERALES 
PRIMO DE RIVERA F MARTÍNEZ 

ANIDO 
Con motivo da las egregÍES bodas 

de pinta de S. M. el Rey Alfonso X I I I 
le ha sido elevada una rkisonada expo
sición desde esta capital, en síiplica 
de que por tan fausto acontecimien
to patrio se digne conceder el tercer 
entorchado a los tenientes generales . 
don Miguel Primo de Rivera Orbane-
ja y don Severiano Martínez Anido, 
como merecida recompensa a sus 
acrisolados méritos y esforzados servi
cios prestados al trono y a la patria 
española. Firman este importante do
cumento los señores Fernando Esca
las, Hilario Marimón Surri'oas. Juan 
Brau Alberich, Montaner Iraudier, Vi-
nyolas, Rafael del Río del Val, En
rique Colom Cardany, Jaime Borrás, 
Agapito Bla^po, Rosendo Oiiach, Jai
me Maristany, Pedro Mir, Vicente 
Martí, Jerónimo Margal, Jaime Font 
Lloverás. Pablo Sust y muchísimas 
otras personas en plebiscito popular, 
que han estampado sus firmas con 
verdadero entusiasmo, llenando el 
conjunto de las mismas un volumi
noso número de pliegos y ascendiendo 
a un respetable número ác millares, 

LA U. P. DE TI ANA 
Para conmemorar la grata fecha 

del cumpleaños de S. M. eí Rey y el 
25 aniversario de su coronación, el 
jefe local y los asesores de la Unión 
Patriótica de esta localidad han acor
dado asistir a la fiesta que se cele
brará el día .17 por la noche, en el 
espacioso local que posee la Unión 
Patriótica de este distrito de Mataró, 
correspondiendo así a la comunica
ción cursada por nuestro jefe de la 
comarca, don Antonio de Palau. 

BAILE BE CÍALA 
Ayer dió principio la entrega 

de invitaciones en las oficinas d é l a 
Diputación, en las grandes Corpora
ciones económicas y en los Círculos 

: artísticos. 
En las listas de inscripción, además 

de los de las primeras autoridaeds y 
del alto elemento oficial, figuran los 
nombres de la mayor parte de las 
personalidades que constituyen la aris
tocracia de ia sangre, del comercio, 
de la industria, de la banca y do la 
intelectualidad de nuestra capital. 

Siendo limitado el número de invi
taciones de que se puede disponer, 
una vez agotadas será imposible aten
der las demandas que se reciban con 
posterioridad. 

E N L A A U D I E N C I A 

LOS ACTOS DE AYER 
El fiscal señor Martí de Veaes. en 

el juicio oral celebrado en la sección 
primera de esta Audiencia, solicitó 
Se imipusiera una multa de 250 pese
tas a Antonio García y Ali-Beni-Amer, 
quienes se apoderaron de un motor 
en un establecimiento de la calle de 
Barbará, abandonándolo al ser sor
prendidos por la policía. 

Además pidió se impusiera otra 
malta de 125 pesetas a García, por ha
bar hecho resisteneia cuando fué de
tenido. 

En la sección segunda se celebró un 
juicio oral contra José Antonio Mar
tí, quien estando de dependiente en 
el comercio de los señores Sassot Mi-
ce Hermanos, se apropió el año 1909 
de un billete de 1.000 pesetas, que se 
le entregó para cambiar, no pudién
dosele detener hasta el 26 de marzo 
del corriente año. 

El fiscal señor Carvallo pid'ó al t r i 
bunal gue condenara al procesado a 
dos años, once meses y once días de 
presidio. 

Por haberse apoderado de un toldo 
en el muelle el día 16 de febrero del 
año anterior, el fiscal de la sección 
tercera señor Cuevas, entendió en el 
juicio oral celebrado contra Juan Jo
sé Alcaraz, que debía condenarse a 
éste a cuatro meses y un día de 
arresto. 

Igualmente pidió análoga pena eí 
fiscal de la cuarta señor Feixó, para 
Sebastián Cánovas Toledo, que se apo
deró de una bicicleta que le d •jaron 
en la calle de Santa Eulalia, de Ho^-
pitalét. 

UNA SENTENCIA 
Ha sido ne^rficada a las partes la 

sentencia dictada en la causa instrui
da a querella del médico don Francis
co Soler por el supuesto delito de es
tafa contra el licenciado en Farmat i» 
don Joaquín Boqueras y García y su 
dependiente Raúl Nieuesa Víllafranca. 

En el acto de la vista el fiscal y Ja 
representación del querellante sostu
vieron que los procesados eran auto
res de un delito de estafa y, por con
siguiente, solicitaron para ellos un 
año, ocho meses y veintiún días de 
presidio correccional, pago de costa» 
por mitad y abono solidario y manco-
munadamente por índeronizációa al 
señor Soler de la suma de doce mil 
pesetas. 

El defensor de los procesados, el 
conocido letrado señor Palou Garí, 
sostuvo en su extenso y documentado 
informe que aquellos no habían co
metido la estafa de que se tes acu
saba. 

El tribunal ha dictado sentencia 
absolviendo a ambea procesadas del 
delito de estafa. 

El práctico Raúl Nicuesa, queda 
sin responsabilidad de clase alguna y 
al licenciado señor Boqueras se le de
clara tan solo incurso en un delito' 
de coacciones y se le condena a cua
tro meses de arresto mayor y multa 
da 825 pesetas. 

LN CASA DAMIANS 

(os S a l o n e s ele 

A r l e s 

B e i i as 

Predominaba ya el buen gusto y el 
aiic cn el tan importante como acre
ditado establcciaiicnio que es ornato 
de la céntrica calle do Peí ayo y cons
tituye un iegílimo orgullo pava la in -
dustria barcelonesa; más sus propicia
rlos, llevados del desee de cuirci-pon-
der al favor de su numerosa y dis
tinguida concurrencia y de favore
cer, al propio tiempo, el arlo cíe la 
pintura y de la escultura, que lau
tos devotos ticnén én* nuestra Bai fe
lona, han enriquecido las secciones de 
la casa cou unos salones destinados a 
exponer cuadros y esculturas en con
diciones verdaderamente admirables. 

Esos salones, cn número de tres, lian 
sido inaugurados ha pocos días y lian 
merecido ya el v^cct de lus más re
nombrados artistas y de los más in
teligentes aficionados al arte de Mu-
riílo y al de Fidias. 

Los tres salones a (jiie nos referi
mos han sido instalados con verdade
ro lujo y con todos los detalles pre
cisos para que las obras de arte cn 

! ellos expuestas no pierdan, cn n'm-
gfin momento, la pureza de sus colo
res y conserven siempre el ambiente 
que cn ellas puso su autor artista. A 
estas finalidades obedece la ilumina
ción de uno de los salones, que; so
bre ser artificial, proyecta la luz cc-
nitalmenlc. 

Se advierte, pues, en esta instala
ción, la mano de un refinado artista, 
como lo es el eminente paisajista don 
Nicolás Raurich, quien la ha dirigi
do con verdadero entusiasmó y quien 
ha sido el primero en ofrecer al píi-
blico una Exposición de sus más se
lectos cuadros, los cuales se destacan 
sobre el terciopelo carmesí que cu
bre las paredes de la estancia. 

Tanto ésta como otros dos lindos sa
lones déátínados a exhibir cuadros y 
muebles antiguos e-tán cubiertas con 
ticas al fombras. 

Cuantas personas—y no son pocas 
—han visitado estos días los salones 
de Bellas Artes de la Casa Damián», 
no sólo lian felicitado a sus celosos 
propietarios, sino que, asimismo, han 
hecho patente su parabién al señor 
Faurk-li, por el acierto con que ha 
dirigido la instalación de los salones 
a que nos referimos y por el arle que 
se respira en los bellos paisajes que 
ha expuesto. 

A tales felicitaciones y parabienes 
unimos las nuestros niás efusivos, 
junio con el deseo de que acompafío 
constantcmcnfc a la Casa Damians .y 
ni sefíor Raurich el lisonjero éxito 
que eáte 
obten id( 

an merecidamente han. 

Anunciarse en E L D I A 
G R A F I C O es prosperar 
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L a A s a m b l e a « l e 
D i p u t a c i o n e s 

UN PKOISKAMA DE EXCÜKSIONES 
La Diputación Provincial está con

feccionando un vasto plan de excur
siones con motivo de la celebración, 
los días 10 al 20 de junio próximo, de 
la Asamblea de Diputaciones de Es
paña. 

En automóviles, los asambleístas 
visitarán Tarragona, Poblet y Santas 
Creus. 

Harán también, por ferrocarril, una 
excursión a Gerona, donde serán ob
sequiados por aquella Diputación, De 
Gerona, en automóvil, se dirigirán a 
Ampurias, cuyas excavaciones reco
rrerán, dándoles las oportunas expli-
caciones el señor Bosch Gimpera. 

Asimismo se organizará una visita 
a las obras hidráulicas de Camarasa 
y Serós. 

También verificarán una excursión 
, a Montserrat y una visita a la carre
tera de GranoIIere, deteniéndose en 
esta ciudad para visitar la Biblioteca 
Provincial. 

Se organizarán visitas a la Casa de 
laternidad, Escuela Industrial y otros 

establecimientos provinciales. 

E L A J E D R E Z 

E N B A R C E L O N A 

L A L O I K R 1 A 

WAIUN, VI LAR DEBO Y SOLER 
FRENTE AL MAESTRO RETI 

El lunes por la noche,, en el Club 
de Ajedrez Barcelona (café de Nove
dades) tuvo logar una interesantísi
ma sesión ajedrecista en la que to
maron parte el maestro Réti y los 
tres jugadores catalanes designados 
para integrar el equipo español en el 
futuro torneo de Londres?, señores Ma
rín, Soler y Vilardebó. 

El acto consistió en una partida 
Jugada simultáneamente por el señor 
Réti contra cada uno de los citados 
jugadores, llevando dicho maestro las 
blancas en todos ios tableros. Las par
tidas, como las de torneo, se jugaron 
con reloj, estableciéndose un mínimo 
de quince jugada-s por hora para los 
jugadores catalanes y resultando, por 
lo tanto, una proporción mucho 
mayor para el señor Réti. 

Llegado que hubo el señor Réti al 
Club se procedió a poner en marcha 
los relojes, principiándose inmedia
tamente las partidas, en las que el 
señor Rétil hizo las si guien tes aper-
-Señor Rétil hizo las siguientes aper
tura Réti; para el señor Marín, una 

, defensa francesa, y para el señor So
ler, una apertura Réti, también. 

El desarrollo de las partidas, algo 
dificultoso por lo que a la apertura 
Réti se refiere, a causa de lo poquísi
mo o nada que entre nuestros juga
dores se ha practicado, fué lento y 

. trabajoso. El señor Vilardebó flojeó 
algo en la apertura, lo que fué sufi
ciente para que a medida que la par
tida avanzaba fuera haciéndose más 
crítica la posición, obligándole a 
abandonar a las 29 jugadas. 

El señor Marín, por el contrario, 
; en un juego muy correcto de defen
sa, pudo llegar a una posición tal que 
en la imposibilidad de una acción 

^ claramente ventajosa, el señor Réti 
_ propuso las tablas, siendo aceptadas. 
Finalmente, por lo que al señor Soler 
se refiere, si bien jugó mejor la 
apertura que el señor Vilardebó y 
condujo la partida con una labor 
muy estimable, bastó una pequeña 
falta de previsión para que, en un 

. instante, por el cambio de ta dama 
blanca por tres piezas negras, varia
ra totalmente su partida, llevándola 
a la categoría de las abandonables, 

. como así ocurrió poco después en la 
jugada 39. 

El resultado para el señor Réti fué, 
pues, de dos ganadas y unas tablas. 
: El público que acudió a presenciar 

. las partidas fué numerosísimo, llenan
do la sala en forma tal que fueron 
muchísimas las personas que en la 
imposibilidad de obtener acceso a la 
misma tuvieron que renuncia! a sus 
deseos. La organización sin tacha, lle
vada a cabo por el Club Barcelona, 
permitió que los que lograron obte
ner un asiento pudieran en cualquier 
momento reproducir y cementar las 
partidas, en tableros que al objeto 
habían sido profusamente distribuidos 
por la sala, anunciándose al efecto 
las jugadas a medida que iban eje
cutándose en .ma gran pizarra colo
cada en forma bien visible. 

Al terminar la última partida, tan
to el señor Réti como los jugadores 
catalanes fueron objeto de una cla
morosa salva de aplausos. 

Nuestra enhorabuena al señor Ma
rín por el lisonjero éxito obtenido, 
y nuestras felicitaciones para el se
ñor Réti por su contundente victo
ria, así como un aplauso a la Fede
ración Española y al Club Barcelona 
por la lucidez y buena organización 

. del acto.—J. CABESTANY 
SIMULTANEAS EN EL CIRCULO 

ECUESTRE 
Hoy, viernes, a las diez de la no

che, se efectuará en el Círculo Ecues
tre una sesión de partidas simultá-

' neas a ciegas a cargo del notable aje
drecista checoeslovaco señor Réti 
«n la que tomarán parte los socios 
inscritos a tal efecto, jugando tam-
feién a ciegas el conocido maestro don 
Valentín Marín, 

2.° 

5.° 

4. ° 

5. " 

premio Niim. i 4,566 3.000.000 pesetas 
L h C o r u ü a 

34,»» 1 1.500.000 n 
B A R C E L O N A 

7,<i 13 1.000.000 id. 
V a i e n c i a t 

id. 

u h 

id. 

id. 

id 

id 

id. 

id. 

id. 

16,160 750.000 
B i l b a o 

42,332 500.000 

¡I 

B i l b a o 

Premiados con 60.000 ptas. 
43.291 Sevilla 
26.688 San Sebastián 
12.552 Lérida 

Premiados con 50*000 ptas. 
37.063 BARCELONA 
5;152 Sevilla 

86.405 San Sebastián 

Premiados con 40.000 ptas. 
1.917 Madrid 

13.894 Coruña 
32.069 BARCELONA 

Premiados con 30.000 ptas. 
4.302 Sevilla 

35.479 Salamanca 
7.323 Tijola 

Premiados con 15.000 ptas. 
2.341 

41.404 
31,898 
36.152 
45.354 
11.578 
4.074 

42.042 
47.320 
17.701 
25.497 
13.468 
29969 
31.580 
8.3S8 

42.720 
35.993 
32.099 
22.833 
14.474 

San Sebastian 
Mérida 
Bilbao 
Badalona 
Madrid 
Cádiz 
BARCELONA 
Hr.ro 
Bilbao 
Valencia 
BARCELONA 
Madrid 
Grabada 
BARCELONA 
Bilbao 
BARCELONA 
Madrid 
BARCELONA 
Madrid 
Bilbao 

Administración de Loterías oúm. 19 
Mariano Turmo. - Plaza üro.uinaona, 1 

Premiados con 2.500 ptas. 
DECENAS 

30 46 73 99 
CENTENAS 

165 197 218 220 279 281 293 302 318 
320 392 424 464 537 574 636 643 665 
684 707 719 757 777 817 839 842 849 
917 933 941 852 989 

MU 
032 039 053 108 122 164 240 266 281 
354 478 495507 520 531 S60 575 625 
649 660 703 707 713 722 732 779 875 
883 

UON S11I. 
038 040 057 069 205 249 258 313 321 
329 351 353 386 394 396 502 540 545 
552 592 600 614 650 688 608 746 778 
895 903 907 913 926 994 995 

002 
208 
499 
798 

023 
368 
626 
907 

005 
272 
763 
956 

009 
165 
275 
593 
885 

008 
414 
728 
993 

049 
391 
648 
889 

021 
305 
574 
871 

mus m i 
019 078 112 127 141 144 
217 226 229 253 262 283 
502 622 637 674 712 714 
812 887 893 992 

CUATRO M U 
075 122 134 146 262 297 
369 389 400 424 457 549 
631 638 681 682 718 754 
952 966 

CINCO MIL 
132 212 221 247 
346 401 443 572 
794 810 830 857 

057 119 
297 298 
765 781 
961 

026 043 
173 176 
309 324 
661 721 
951 989 

027 090 
420 424 
730 737 

060 119 
436 498 
682 745 
896 916 

057 089 
349 367 
582 583 
875 908 

SIJS MIL 
051 052 067 080 
185 204 225 234 
344 361 400 406 
739 750 803 814 

SIETE MIL 
128 297 296 309 
465 545 561 562 
744 863 873 912 

OCHO MIL 
129 168 242 250 
500 524 574 579 
768 777 789 812 
922 930 996 
NUEVE MIL 
090 134 144 145 
377 381 412 461 
740 793 818 828 
917 969 974 986 

148 191 
320 351 
724 786 

332 356 
554 567 
866 894 

256 260 
592 614 
871 920 

127 241 
260 261 
508 540 
832 865 

346 365 
598 604 
945 980 

317 318 
588 640 
852 874 

227 228 
518 570 
849 864 

í M i i í i S 

033 
334 
769 

000 
244 
603 
792 

002 
226 
497 
773 
907 

017 
462 
736 

034 
183 
428 
673 
904 

001 
215 
465 
742 

019 
177 
512 

049 
360 
804 

026 
313 
632 
802 

010 
236 
528 
778 
909 

103 
520 
751 

0̂ 8 
211 
451 
678 
912 

020 
223 
516 
769 

043 
273 
568 
860 

T o r r e v i e | a 

OIEZ, MIL 
082 103 105 113 
438 444 556 566 
810 833 844 897 

ONCE MIL 
«45 059 071 095 
356 368 371 493 
651 664 672 677 
839 876 889 979 

134 261 
660 746 
978 986 

).(/4 167 
533 563 
686 713 
980 981 

034 
269 
462 
609 
930 

037 
260 
471 
820 

004 
271 
504 
814 

016 
239 
408 
617 
997 

013 
314 
571 
733 

067 
547 

001 
570 
785 
946 

044 
510 
916 

014 
254 
704 
928 

026 
144 
421 
662 
897 

004 
238 
441 
696 
910 

000 
469 
675 
944 

07 0 
276 
464 
628 
936 

153 
305 
483 
632 

031 
272 
511 
871 

033 
257 
449 
632 
998 

038 
378 
593 
741 

068 
663. 

003 
610 
804 
951 

122 
542 
929 

030 
312 
714 

m n i k m i l 

034 072 089 091 093 126 
269 276 304 373 393 476 
617 646 t;79 692 704 707 
794 841 846 866 870 881 
913 939 960 988 

TRECE MIL 
169 18.1 194 310 332 359 
537 560 566 6J5 619 653 
840 859 896 932 974 991 

CATOHCE Mil. 
081 103 124 149 158 168 
236 255 257 275 306 364 
519 567 616 621-640 648 
717 725 748 754 776 844 

OUiíVCfe MIL 
031 053 080 103 141 189 
247 250 25.1 258 341 369 
523 573 575 588 601 616 
762 786 828 880 885 924 
OIEZ I SLIS *{1L 

058 085 101 110 132 136 
274 281 319 359 443 452 
602 031 650 665 711 741 
862 864 889 895 942 945 
1)1 EZ Y Sí iTL MIL 
098 116 127 144 149 151 
277 283 310 325 329 366 
468 469 499 523 594 601 
642 732 781 802 836 852 
942 968 975 988 992 
m E A \ OCHO MIL 
165 187 194 206 241 249 
325 333 355 372 395 418 
513 519 522 524 552 554 
661 670 800 802 880 911 

I H E ' / , t N L E VIS MI L 

033 065 125 190 208 244 
295 382 383 441 461 485 
540 606 681 711 714 722 
886 906 949 974 

VÜI.ML MIL 
068 105 126 140 158 203 
273 290 300 317 328 333 
444 462 493 506 525 532 
658 754 792 823 840 841 

319 
750 

170 
602 
760 
991 

158 
478 
716 
900 

337 
736 
926 

448 
824 

214 
676 
873 

VülNTISKIS M!l, 
047 076 068 098 124 131 134 
164 182 225 230 268 278 375 
440 460 489 524 572 598 625 
669 697 699 702 721 761 762 
936 957 990 

\ ÜINTISIETL MIL 
009 016 028 032 066 069 179 
249 272 288 358 372 397 411 
555 619 620 625 650 658 662 
712 728 735 740 792 850 893 

VEINTIOCHO MIL 
016 020 039 125 146 227 230 
474 499 531 542 554 571 618 
687 692 737 767 773 847 889 
971 

390 
686 
996 

174 
419 
651 
851 

204 
452 
650 
949 

171 
492 
749 
986 

220 
420 
605 
892 

253 
467 
555 
820 

263 
495 

359 
550 
970 

312 
537 
730 

VEINTIUN MIL 
128 176 208 224 236 246 
432 462 475 481 496 515 
600 604 636 643 706 711 
764 841 867 883 906 925 

VEINTIiíOS MIS. 
111 126 183 200 277 291 458 
856 922 
VEÍiVilTRLS MIL 

077 135 306 309 334 
621 629 658 669 729 
882 904 912 921 925 
970 

VEINTICUATRO MIL 
145 269 379 384 426 
601 603 630 679 741 
939 940 960 
VEINTICINCO MIL 
035 044 087 114 178 
338 352 353 585 668 
720 809 810 833 864 

422 
775 
944 

504 
862 

252 
689 
881 

136 
398 
649 
890 

2.1.3 
429 
677 
904 

444 
624 
921 

VEINTINUEVE MIL 
006 013 019 067 080 117 131 185 147 
158 178 209 225 236 242 807 314 334 
344 884 394 413 458 461 486 508 517 
581 547 686 624 630 646 648 652 700 
711 727 733 739 774 786 802 805 817 
829 846 890 904 913 942 944 998 

TREINTA MIL 
023 061 074 079 103 110 130 159 187 
193 198 233 238 246 324 368 393 451 
519 524 559 560 570 602 640 644 680 
699 716 749 775 787 802 820 838 842 
860 872 900 902 936 938 940 961 970 

TREINTA ¥ UN Mi l 
009 036 048 102 116 118 157 164 165 
216 220 277 29'7 327 349 372 392 400 
405 420 481 491 495 502 526 567 576 
597 638 647 707 724 733 760 798 804 
813 897 944 946 950 979 980 990 996 

Admfhiiátración de Loterías nfim. 19 
Mariano Turmo. - Plaza ürquinaona. l 

002 
256 
375 
553 
845 

005 
184 
469 
665 
873 
935 

028 
362 
811 
952 

002 
114 
238 
477 
647 

043 
204 
313 
406 
616 
834 

003 
156 
407 
591 
780 
882 

HtíJINTA V UOS MIL 
008 024 030 036 09.1 108 191 243 
276 278 287 316 323 335 339 364 
381 384 390 440 *8l 499 502 520 
561 615 624 675 701 729 782 823 
849 854 894 901 955 , 

TREINTA V LUES MIL 
006 024 055 064 072 087 164 168 
191 202 232 281 291 299 367 432 
500 530 508 511 534 650 556 600 
674 713 728 743 746 829 850 872 
881 894 901 918 920 925 927 930 
947 959 971 
LíLCIMA I CUATKO Mil . 

042 118 181 189 218 282 323 359 
462 47^ 524 525 607 661 696 722 
880 892 906 915 916 923 926 830 
957 5)64 970 

TUEINTA I CINCO MIL 
018 039 045 060 065 070 074 096 
125 159 176 177 189 190 214 227 
247 280 291 334 348 368 384 422 
520 537 546 574 604 611 612 646 
648 653 717 718 726 726 740 765 
798 812 847 853 875 894 8% 898 
968 994 

TREINTA V SEIS 5111 
047 067 070 082 086 161 196 198 
216 234 244 273 285 233 298 311 
331 338 343 537 367 386 391 399 
411 478 479 493 566 593 600 602 
617 620 677 724 767 788 789 830 
870 883 928 944 990 

TREINTA ¥ SIETE MIL 
008 037 043 073 075 110 126 141 
169 217 221 231 250 259 267 294 
424 473 487 500 520 524 539 556 
617 633 637 704 737 741 745 749 
7a5 785 846 873 818 919 863 965 
887 

TREINTA V OA ÍÍO MIL 
018 040 073 078 099 145 147 181 200 
202 252 257 276 282 289 332 345 414 
416 436 437-473 476 493 509 535 545 
615 624 643 647 699 721 745 758 784 
803 809 819 828 844 845 882 901 910 
913 917 949 992 

TRE5NTA V NUEVE MIL 
025 016 066 113 156 162 170 173 192 
196 224 240 271 317 322 338 353 359 
382 395 448 466 548 560 562 578 597 
620 634 701 704 728 741 745 787 862 
864 885 930 939 947 989 990 

CUARENTA MIL 
012 051 099 161 180 193 216 226 233 
267 283 297 305 310 362 366 377 390 
416 446 4.57 473 485 490 491 512 547 
558 565 569 572 577 597 613 668 692 
698 701 725 754 780 782 786 808 814 
835 839 852 886 912 946 947 956 963 
983 992 

CUARENTA V UN MIL 
066 077 085 105 124 113 133 209 242 
255 310 326 331 380 398 400 403 417 
420 425 437 457 521 528 594 640 659 
670 702 704 719 726 730 762 779 791 
806 814 823 887 897 901 915 019 936 
937 840 842 961 985 

CUAHENTA V 1)08 MIL 
021 036 041 04« 083 089 134 136 159 
167 171 179 197 218 236 277 284 297 
320 371 374 450 465 505 517 536 545 
575 581 595 613 617 674 680 698 702 
722 740 765 773 818 832 840 878 888 
891 808 954 973 976 989 990 

CUARENTA V TRES MIL 
010 016 026 042 044 054 071 109 122 
160 162 172 175 177 311 326 333 342 
354 367 370 395 418 439 460 477 498 
555 575 585 586 667 698 705 708 715 
725 726 732 739 776 794 799 834 840 
851 855 862 885 928 978 

CUARENTA V CUATRO MIL 
014 033 043 053 021 069 0S2 107 133 
164 173 188 192 200 210 218 236 239 
259 270 274 288 289 301 302 320 357 
391 434 439 446 467 464 477 479 482 
493 516 524 545 551 581 598 612 634 
652 654 671 700 730 743 749 761 782 
786 800 819 835 845 851 879 899 974 

CUARENTA V CINCO MIL 
023 025 094 098 113 135 1.38 176 250 
370 397 398 402 412 504 5B0 553 657 
558 607 621 630 644 646 686 688 703 
721 723 744 759 813 818 871 895 924 
941 959 962 969 973 991 

CUARENTA V SELS MIL 
123 167 192 226 234 244 246 260 341 
348 389 404 410 424 458 459 537 547 
696 616 628 644 652 700 703 713 729 
764 778 785 786 789 836 904 913 910 
948 963 998 

Remedio seguro W\ 
paro su esióm&go 

A G U A ^ O L R M E N 
DE LOS 

OipSlimSDESCAUOS 
DE TAÎ ÁGÜNA 

Utiás cuantas gotas en una tazá 
da mmzaoUla después de íaa 
comidas, conservan lo salud 

Pero al comprarla pídase de 
los CAfíMELIfAS D £ TAfíRA. 
OONA. exigiendo este nombre 
impreao en la etiqueta y gra
bado en relieve en la botella 

MMMttAl V 

CUARENTA Y SIETE MIL 
042 KHA 047 080 107 134 136 141 ISQ 
157 160 161 165 200 205 208 246 251 
262 283 325 362 384 392 438 451 467 
469 505 544 546 547 553 554 565 615 
031 692 694 712 733 795 829 888 912 
920 960 981 

. • ' ' • 

Nos oomplacemos eu felicitar al 
personal de Teléfonos por la rapidez 
con que nos han entregado todos los 
tele ib nemas de Prensa del servicio de 
loteria extraoi-dinaiia. 

A las 13 se recibió el último telefo
nema depositado en Madrid a las 
I2:5.v 

BSi sxsi-vicio ha sido espléndido. 

E l serondo premio en Bar
celona 

é tino noticia en esta 
m el sorteo de la Lo
or re,s pon dio el segun-
(Unero 34.981, expen-

xi-tlinas averiguacio-
la Administración 
persona o personas 

Al mediod 
cüpüal, do » 
bésela que a.\ 
do .premio 
dido aquí. 

Hechas h 
nes, para s 
quo lo vendi 
agraciadas, veoulta lo siguiente: 

El billete númeix) 34.981, lo recibid 
el día 22 de abril QUimo, con la dece
na del mismo, entre 200 que se le en
viaron de Madrid, doña María Illay 
eneai .. '¡a de la Administración nú
mero 35, de la Rambla del Centro, 26, 
frente a la Plaza Real. 

Anteriormente, dicha señora había 
recibido 400 billetes más, y al llegar 
la última remesa de 200, temía no 
poder venderlos por no existir mucho 
interés o entusiasmo para jugar en 
esto sorteo. 
' Poco a poco se fueron expendiendo 

los billetes, y anteayer, le queda
ban todavía seis o siete, que no sabía 
como vender, pues no adquiría el pú
blico ni siquiera décimos sueltos. 

,Por la tarde, logró despachar diclia 
lotera, seis billetes, y a las siete, apro
ximadamente, vendió el último que te
nia, que, por cieito, fué el 34.981.. 

Según nos lia manifestado la seño
ra I l la , el comprador de este billete, 
era un. individuo de mediana edad, 
al parecer forastero, y traíante o ga
nadero, habiéndole llamado la aten
ción a la citada señora que le pidiera 
el billete entero. 

No se tienen otras noticias o deta
lles del poseedor del número, premiado 
con millón y medio de pesetas. 

En la misma Administración, .se 
han despachado los restantes billetes 
de la decena del segundo, ignorándo
se quien los tiene. 

También se han expendido allí dic2 
billetes del centenar del 16.160, agm-
tJado con el cuarto premio. 

Un T ó n i c o sancionado p t 

s 
Se cuentan por centenares Jos test»* 

moníos de los más prestigiosos 5n«-
dicos de. tQüo el mundo, qué confir» 
man los éxitos proporcionados por e' 
gran tónico nutritivo para combatif 
la anemia, debilidad general, y P^3 
abreviar las convalecencias, conoado 
con el nombre de Came Líquida del 
Dr. Váidas García, de Montevldc0-
y cuyos testimonios tenemos o dispo
sición de tjuien los solicite; sin em: 
bargo, no podemos sustraernos a citar 
la conclusión que el eminente doctof 
Ramón y Cajal ha emitido como cpl'» 
grafe del análisis e informe que so* 
bre el producto hizo; dicha conclur 
sión dice asf: «Que la Came LfquJd3 
es un producto de perfecta elabora' 
ctón, muy rico en principios albunu-
noídeos-, ¿reuniendo las mejores .con
diciones como alimento de fácil s5'* 
milación, de un valor nutritivo y ^ 
tímulnnte de grandísima importan*»*-* 

http://Hr.ro
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Para enterarles de un asunto que 
jes interesa deberán presentarse en 
el Negwiado Central del Ayunta
miento (Quintas), mañana sába
do las personas siguientes: Marce
lino Alomar Martí, Salvio Costa Se-
mir» Vicente Caini)Os Sánchez, José 
Fabregat Vives, Antonio Ferrás Do-
ming0' ^osé Fig'ueras Ruiz> Vicente 
García Vert, Mariano García Cam-
brés, Adolfo Gran Franco, Félix Mar
tínez Espalilla, Ramón Morera Car-
celler, Jerónimo Peñalver Herrera, 
Joaq'-'ín Picó Herrero, Julio Sarrien 
Martínez, José Villar Gómez, Maria
no Blanco Masans, Juan CapJevila 
Marino, Manuel Costa Coriaso, Vicen
te Ginot Alezando, Antonio Nicolás 
Flores, Juan Soria Lucas, Juan Tra
vieso Méndez, Daniel Villalba Jar-
que, Jesús Roca Castel, Juan Almi-
rall Baloda y Ignacio Senabre Sen-
tere. 

PIlOlIiliAS COMUNIONEjS 
Ultimas novedades en recordato

rios 
Casa Subirana, Paertaferrisa, 14 

La sección de Ciencias Morales y 
Políticas del Ateneo Barcelonés se re
unirá mañana sábado, a las cua
tro de la tarde, para proceder a la 
elección de1 los señores que han de 
ejercer cargo durante el próximo 
ejercicio de 1927 a 1828. 

<^>«<^> 
Organizada por la Asociación «Los 

Amigos del Grupo escolar Baixeras», 
el domingo próximo, día 15 cVl co
rriente, a las diez y media de la ma-
ííana, dará en la Escuela Baixeras 
una conferencia el arquitecto y di
rector de la Escuela de Artes e In
dustrias y Bellas Artes, don Manuel 
Vega y March, sobre el tema «El ar
te en el hogar>. 

El acto será público. 

La Cruz Roja de Badalona hace pá-
blico su agradecimiento hacia la casa 
S. Huguet, por haber cedido desinte
resadamente la emocionante película 
Inspirada en la novela del inmortal 
escritor Honorato de Balzac, titulada 
«Eugenia Grandet», de la colección 
Selecciones Capitolio, y de la cual son 
principales protagonistas la famosa 
Alice Terry y el malogrado Rodolfo 
Valentino. Cuya película se proyec
tará durante los dos días en las fun
ciones benéficas que a favor de dicha 
Cruz Roja dará la genial creadora de 
la danza señorita Aurea. 

La Cruz Roja de Badalona, pre* 
viendo la importancia de público bar
celonés que ha de concurrir a la mis
ma, está gestionando de la Dirección 
de los tranvías un servicio especial. 

El Ateneo Obrero de Barcelona 
mañana sábado, verificará su anun
ciada excursión al Observatorio Fa-
bra, concurriendo los profesores y 
alumnos de las clases nocturnas. 

Compondrán dicha excursión 60 
alumnos, por no permitir mayor nú
mero la capacidad del local y el ser
vicio de tracción especial para ascen
der a dicho punto. Los excursionistas 
se reunirán' en el local del Ateneo a 
las ocho y cuarto de la noche y regre. 
sarán a las doce. 

La Directiva de la Union de De
fensa de Montepíos de Cataluña, ha 
quedado constituida en la siguiente 
forma: 

Presidente, José Fa; vicepresiden
te, Juan Nadal; contador, Leandro 
Ventura; tesorero, Salvio Felíu; se
cretario, Emilio Roca, vice secreta
rio, Maximino Comajuncosaj; voca
les, Baldomero Segur, Isidro Moti-
fíó, Juan Duaso, .'osé Arias y Ma
riano Navarro, 

• d t i y M E S - IMUSTfiUÜS • MEDICO > - ABOGADOS 
Comprando vuestro automóvil mediante 

C R E D I T O C O M E R C I A JL 
ca ahorraréis tener improductivo el capital que representa 

vuestro automóvil. - P l a z a d e C a t a l u ñ a , 9 

En el «Ateneo Enciclopédico Po- j 
pular» se celebrarán hoy vier
nes, las siguientes conferencias que 
forman parte de los cursillos de Hu-
manidades y de divulgación cultural: 

A las siete y media de la noche: 
Conferencia a cargo de don José 
Fornás, director de las Escuelas Pes-
talozzi, «El niño y el hombre de ma-
fíana». 

A las diez: «Derecho internacional 
público». Primera conferencia por 
el catedráiieo don J. M. Trías de Bes. 

El Centro de Maestros Nacionales 
de Barcelona ha acordado adherirse 
al homenaje en honor al maestro 
don José Dalmau Caries, contribuir 
con cien pesetas a la creación de la 
beca Dalmau y delegar a su presi
dente para que el domingo próximo 
ssista a los actos que con tal moti
vo se celebren en la ciudad de Ge-
íona, 

El domingo próximo, a las cinco 
de la tarde, en el local de la «Escue
la Trofológica cPentalfa» (Alfon
so XI I , 84), el astrólogo señor Ani
ceto Rivero, desarrollará el siguien
te tema: «Astrologia judiciaria, o sea 
la influencia de los astros en las en-
íennedadas». 

PRIMERAS COMUNIONES 
Artículos propios para regalo 

Casa Subirana, Puertaferrisa, 14 

•C'l día 22 del corriente se celebra
rá en «La Salud» de Sabadell y Cada-
^ada, el I I I Aplec de Germanor, or
ganizado por las sociedades excursio
nistas de Gracia. La Comisión foto
gráfica ha abierto un concurso foto
gráfico, al que se espera tomarán par
te numerosos concursantes, debido a 
â importancia de dicho concurso y 

^ que se destinan valiosos premios, 
a*gunos de ellos cedidos por impor
tantes Casas fotográficas. Las bases 
^ facilitarán en el local social del 
Círculo Católico de Gracia (calle Tri-
wa), Orfeó Gracienc (calle Asturias), 
^ ^ agrupación Abat Oliva (Escuela 

Artes y Oficios). 

^a Sociedad Española de Maquinís-
tas Kavales celebrará junta general 
el día 15 del corriente, a las diez y 
^edia de la mañana, en su local so-
^al'rcalle de José A. Clavé, númo-
K> 26, primero, segunda. 

Ante numerosa concurrencia, dió el 
miércoles, por la noche, el doctor 
Antich, su octava conferencia sobre 
el tema «Humanitissno». 

Dedicó esta conferencia a exami
nar los numerosos pares de antino
mias que se nos presentan, que nos 
hacen vivir en completa ilusión, co
mo son: vida y muerte, materia y 
espíritu, noche y día, bien y mal, 
etcétera. 

Terminó el conferenciante dicien
do, que el ideal de los humanistas 
es redimirse d la ilusión de estos 
antinomias, y que ellos, creen en un 
mundo espiritual superior y eterno. 

Fué aplaudido con entusiasmo. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Ayuntamiento de Manresa, 657,78 
pesetas; ídem de Mataró, 877'04; 
ídem de Sabadell, ].095'54; ídem de 
Tarrasa, 590; Federico Reselló, 500; 
Bosch y Compañía, 6.890'25; Salvador 
Crivillés, 100; José Martí, 642; Ja
cinto Bosch, 77; Rosa Planchir, 764; 
Octavio Charmiet, 1,143; Pablo Fe
rré, 730; Pablo Forcet, 912; Admi-
nistración de Loterías número 20, 
40,000; ídem número 27, 50,000; 
ídem número 13, 20,000; ídem nú
mero 36, 100,000; ídem, número 4, 
25,000 pesetas. 

Ha salido para Marsella el delegado 
de la Oficina Económica Comercial 
de la Cámara Nacional de Industrias 
Químicas, don Jaime Peres Unzueta, 
que en representación de la Unión de 
Fabricantes de Aceites de Semillas 
Oleaginosas de España, incorporada a 
la citada Cámara, asistirá al Congreso 
que este año celebra en la vecina ciu
dad francesa la International Asso-
ciation of Seecl Crushers, de Londres, 
importantísima corporación interna
cional en la que están adheridas to
das las industrias de aceites de se
millas del mundo. 

En la Asociación de Hoteleros y Si
milares de Cataluña, el próximo lu
nes, día 16 del actual, a las cuatro de 
la tarde, don Rafael Bori, de la Aso
ciación de Contables, dará una inte
resante conferencia bajo el tema «Pu
blicidad y Turismo». 

En el mismo día y coincidiendo con 
la mencionada conferencia, la enti
dad organizadora de este acto, cele
brará una Exposición de Carteles de 
Propaganda y Turismo. 

La Agrupación Excursionista «At-
lántida», junto con su Sección Femi-
nal, efectuará el domingo próximo 
una excursión a Sant Miquel del Fai, 
bajo el siguiente itinerario: CaMas de 
Montbuy, Sant Feliu de Codhies, Sant 
Miquel del Faí, Rielles y La Garriga. 

Salida, por lo estación del Norte, a 
las 5'30 de la mañana. 

Mañana, sábado, tendrá lugar en el 
Salón Pares, la inauguración de la 
Exposición de escultura de don Fede
rico Mares, en la que figurarán algu
na de las obras que tanto éxito obtu
vieron en su Exposición celebrada en 
Madrid, 

—En viaje de ínspeecLón para las 
Sucursales del Norte de la Región 
Catalana, que.tiene establecidas «Au
tomóvil Salón», sale hoy nuestro buen 
amigo don Cé?ar Cusyiné, activo agen
te de la citada e importante casa. 

Se ha celebrado en el Restaurant 
del Parque, el banquete íntimo orga--
nizado por la Asociación de directo
res de Industrias Químicas, de esta 
ciudad. Presidió el acto, el doctor 
Ageli, quien hizo uso de la palabra 
enalteciendo el fin de dicha entidad. 
Asistió el señor Bonafont, secretario 
de la Cámara Nacional de Industrias 
Químicas. 

La Asociación de Sordomudos de 
Valencia, haciendo honor a la inven
ción del medio de que los privadas de 
la audición y por consiguiente de la 
palabra pudiesen expresarse oralmen
te, celebrará a mediados del mes pró
ximo varios festejos en su sede so
cial de la ciudad del Turia, con moti
vo del descubrimiento de un cuadro 
dedicado a Fray Pedro Ponce de León, 
insigne monje benedictino que en el 
siglo XVI tanto bien proporcionó a 
esos seres que tan infelices son cuan
do permanecen en la ignorancia. 

Por mediación de la Sociedad de 
Socorros Mutuos entre los sordomu
dos de ambos sexos de Cataluña, do
miciliada en el Instituto Catalán de 
Sordomudos, invita aquella Asocia
ción de Levante a todos los cordomu-
dos de esta región a asociarse con su 
presencia o adhesión a esa prueba de 
reconocimiento hacia aquel santo va
rón. 

Por cumplirse el día 17 del actual 
los veinticinco años de la coronación 
del Rey y en atención a la Real orden 
de la Presidencia del Consejo de mi
li'stros, de 7 del presente mes, las 
oficinas de Retiros Obreros ds la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Aho
rros, permanecerán cerradas al pú
blico los días 15, 16 y 17 del corrien
te, despachándose en las de la Sec
ción General de Ahorro el domingo y 
lunes, días 15 y 16, de 10 a'12 de la 
mañana, permaneciendo asimismo ce
rradas durante el martes, d a 17, así 
como las del Monte de Piedad de la 
Virgen de la Esperanza. 

La Agrupación de Alumnos y Ex 
alumnos de la Escuela Abate Oliva, 
efectuará el próximo domingo una ex
cursión a la Conrería, Font d'en Gu-
rri , Alella y Masnou. Salida, a las seis 
de la mañana, de la Plaza de Urqui-
naona (tranvía de Badalona). Regre
so, desde Masnou, por la noche, 
lll'l̂ l̂llifllltlWĤ*tf.WlŴ1VWy.WSBfĴaff'̂ '"n,*'iBliMtl "W ""' 

PRIMERAS ( 0>iUNÍONES 
Devocionarios de todas clases y 

precios 
Casa Subirana, Puertaferrisa, 14 

En el local social de la Federación 
de Estudiantes Católicos tuvo lugar la 
anunciada conferencia sobre «Las Co
misiones Mixtas del Trabajo en el Co
mercio de Barcelona», a cargo de don 
Francisco Figuerola, abogado de la 
Secretaría de la Cámara Mercantil, 

El conferenciante expuso en com
pendio la historia, organización, fun
cionamiento, atribuciones y recursos 
que hacen referencia a las dos Comi
siones Mixtas como organismo que 
son, primordialmente, de conciliación 
en los conflictos surgidos entre los 
comerciantes y su ¿^pendencia, y al 
objeto de disminuir W : causas de dis
cordia, con facultad de dictar acuer
dos generales dentro la órbita del co
mercio que respondan a un sentido de 
justicia, con la consiguiente atribu
ción de hacerlos efectivos en los casos 
de imcumplimiento. 

Al terminar su disertación, fué muy 
aplaudido. 

Las conferencias que' bajo el tema 
«Los estudios de alta exploración mo
derna» está organizando el Centre 
Excursionista de Catalunya, irán a 
cargo de Mr. Jean Thomas, del Labo
ratorio de Altos Estudios de París, y 
Mr. Jean Alazard, director del Museo 
y profesor de la Facultad de Letras 
de Alger. 

Oportunamente daremos a conocer 
los días en que tendrán lugar. 

C u e s t i ó n S o c i a l 
LAS ARTES OBA FíCAS 

Unión Obrera del Arte de Impri
mir convoca a todos sus asociados pa
ra la asamblea extraordinaria que se 
celebrará el domingo, día 15, a las 
diez y media de la mañana, en su 
local social, Pasaje de la Paz, 2, pa
ra discutir y aprobar las proposicio
nes y enmiendas a los estatutos fe
derativos para el próximo Congreso 
gráfico que se celebrará este año en 
Barcelona, 

D E C A B E Z A A R A B O 
CAGANCHO HACE DE LAS 

SUYAS 
En la corrida efectuada en Toledo 

el domingo último, realizó «Cagancho» 
una gran faena de muleta; con ésta 
son tres las que lleva hechas en la 
presente temporada, muy pocas, es 
cierto, teniendo en cuenta que ha es
toqueado diez toros, pero las sufi
cientes para que alrededor de él va
yan tejiendo la fama de torero extre
mista que tan bien le sienta a este 
lidiadqr gitano. 

O no hace nada y se deja vivos los 
toros, provocando la indignación de 
los públicos, que le denostan iracun
dos, o produce movimientos de entu-
siaamo que no se parecen a los que 
otros lidiadores ocasionan. 

En nuestro libro «Toros y Toreros 
en 1926», decíamos: «Si con las fa
cultades de Plutarco, hubiéramos de 
escribir unas nuevas «Vidas Parale
las», pondríamos a «Cagancho» junto 
a Rafael el «Gallo», salvando, claro 
está, la distancia que existe enti'e ias 
normas antiguas de ejecución de Ra
fael Gómez y las modernísimas de 
Joaquín Rodríguez». 

¿Pero es que dentro de esas nor
mas modernas, de esas formas, de 
esos ensayos de los últimos tiempos 
que no sólo causan estado, sino que 
se imponen, tiene «Cagancho» una cla
sificación? 

No, no tiene una clasificación 
«Cagancho», porque no admite com
paraciones con nada ni con nadie; 
cuando está mal, no parece ni tore
ro siquiera, sino un patán vestido 
con traje de luces, desconocedor de 
lo más elemental del arte de torear; 
y cuando está bien, es la esencia mis
ma de ese arte, el álcali maravilloso de 
la gracia torera, algo que se parece a 
un ensueño realizado y cuya visión, 
al ser transmitida a tos demás, pasa 
de lo histórico a lo legendario, con
virtiéndose en un destello poemá
tico. 

Hasta en los menos incladoe en la 
tauromaquia arraiga y perdura la 
impresión magnífica que producen 
las faenas suyas, faenes sin ligar, to
das con la mano derecha, faenas que 
no se sujetan al patrón que quieren 
imponer los ortodoxos, pero que ha
cen que esos mismos ortodoxos, ol
vidando los más arraigados princi
pios, se sometan dominados por tan
ta gracia gitana, 

Al ocuparnos de él en la crónica de 
la última corrida que toreó en Barce
lona, escribimos en estas mismas co
lumnas: 

«Sus ascensiones y sus caídas no de
penderán de su voluntad, sino de ele
mentos imponderables que obrarán 
por su cuenta y lo llevarán a su mer
ced» 

«Cagancho» no será lo opaco, lo 
gris, lo uniforme, lo cotidiano; será 
blanco o negro y recibirá las burlas 
más condenatorias o las exaltaciones 
del fanatismo. 
POR EL INDULTO DE UN 

COMPASEHO 
Con motivo de las próximas bodas 

de plata del reinado de S. M. Don 
Alfonso XI I I , el Club Taurino Bar
celona ha cursado los dos telegramas 
siguientes en soliicitud de indulto a 
favor de don Eduardo Millán, cronis
ta taurino de la «Hoja Oficial»: 

«Exorno, señor Mayordomo Mayor 
de Palacio—Palacio Real.—Madrid 
Club Taurino Barcelona, motivo pró
ximas bodas plata coronación S. M. 
el Rey, respetuosamente suplica 
V. JE. se digne interceder cerca Su 
Majestad conceda, indulto redactor 
taurino «Hoja Oficial», don Eduardo 
Millán, preso Cárcel Celular Barce
lona.—-Noguera, presidente.» 

«Exorno, señor general don Miguel 
Primo de Rivera, presidente Conse
jo Ministros.—Madrid.—Club Taurino 
Barcelona, motivo próximas bodas 
plata coronación S. M. el Rey, res
petuosamente suplica V. E. se' digne 
aconsejar S. M. conceda gracia indul
to redactor taurino «Hoja Oficial», 
don Eduardo Millán, único sost'n an
ciana madre, actualmente preso Cár-
cer Celular.» 

Sinceramente nos asociamos a la 
petición del Club Taurino Barcelona. 
BILBAINAS 

Nuestro querido amigo y compañe
ro Retana dice en su tribuna de «El 
Liberal», de Bilbao, que Féli'x Rodrí
guez ha sido ajustado para dos de 
las corridas de la feria de agosto en 
aquella villa, qeu serán las que se 
celebren en los días 23 y 28 del expre
sado mes. 

El domingo próximo lidiarán en la 
plaza bilbaína seis reses de Flores 

Tassara los diestros Parrita, Julio 
Mendoza y Enrique Torres. 

Y el día 5 de junio habrá una c o * 
rrida de toros con la intervención do 
Sánchez Mejías, Caganch> y tal vez 
Rayito. 
TOBOS EN CUENCA 

Los de Cuenca se han sokado la 
melena y han organizado nada menos 
que tres corridas grandes para su fe
ria. Allá van: 

I>ía 2 de septiembre, seis toros de 
doña Carmen de Federico para el 
Niño de la Palma y Martín Agüero. 

Día 3, seis toros de don Félix G6^ 
metz para Saleri I I , Villaíta y Cagan
cho. 

Día 4, seis toros de ganadería aún 
no designada, para Juan Eelmonte, 
Ignacio Sánchez Mejías y Martín 
Agüero. 

Así al menos lo aseguran unos jr 
otros, pues la noticia la vienen arras
trando varios periódicos. No hemos 
de ser nosotros menos. 
TAMBIEN EL CHATO VA-
LENCIA QUIERE LAS DIEZ 

M I L 'PESETAS 
Dice nuestro estimado cofrade «Ría* 

fto», en «El Pueblo», de Valencia: 
«Victjriano Roger «Valencia II>t 

ha dejado de figurar en el abono d» 
Madrid porque pidió a la Emjpresa 
cierto número de corridas a 10,000 
pesetas cada una. 

Cree el valiente torero» -y acaso no 
ande equivocado—que expotiiendo an
te las fieras tanto como el que más 
tiene derecho a cobi;ar mü duros por 
cabeza. Por cabeza de toro. 

Seguramente el «chato» volverá al 
ruedo madrileño en la segunda tem
porada.» 
EL ESTADO DE MARCIAL 

Marcial Lalaffda, que no ha podi-* 
do tomar parte en la corrida goyes
ca de Zaragoza y en la cual le ha sus
tituido su primo Pablo, sigue mejor 
de la herida que sufrió en Toledo et 
domingo último y su estado satisfac
torio permite abrigar la espeianza da 
que muy pronto se hallará totalraerv-
te restablecido. 

Así nos lo comunica su fiel servi
dor, el mozo de espadas Caballero. 
RESPUESTA 

A. G.—Rcns.—No admitimos cola-
boraciones espontáneas y sentimos 
mucho no poder publicar el trabajo» 
que nos ha remitido. 

DON VENTURA 

E l I l o s p H a l - A s i l o 

d e e a n c e r o s o s 
El Patronato de Cataluña de esta 

benéfica Institución continúa la sus» 
crípelón en el Banco de Cataluña» 
Karabla de los Estudios, número 1&, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. También se han 
ouesto a la vente en el propio Banco, 
«1 pieclo de diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 25 
céntimos y 5 de ana peseta, para qa« 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del p»* 
queño donativo, coadyuvando así a la 
meritoria obra del Patronato de Ca
taluña para ©1 Hospital Asilo de Can-
teroso». 

da l l l § i l « UC P H i l L y I I 
Tonifica, ayuda a k s digestiones y ebro 
el epoiito, curando las enfermedades dgl 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 

DOLOR D E ESTÓMAGO 
.DISPEPSIA 
ACEDÍAS Y VÓMITOS 
INAPETENCIA 
DIARREAS EN Nl&OS 
y Adultos que, a veces, Ritsman con ESTREftSHIQITfl 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

del Estómago 
DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarraas da los niños , incluso 

en la época del D E S T E T E y DENTICION. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
Ensáyesa una bolalla y « o notará pronlo qu» 
• I enfermo come má», dlslaro mejor y 

nutre, curándose de seguir con su uso. 
E p s s a í a i botella, m medicac ión para unos 8 d ía s 

Venta: Serrano, 30, Farmacia, MADRID 

„ y principales del mundo q 

E B L E S - D E C O R A C I 
Los MUEBLES HOMS son los preteridos por 
sus modelos originales y sólida construcción 
Nuestros precios de GRAN RECLAMO compi
ten con los délas llamadas LIQUIDAC ONKS 

Exjíoaíolót i y V e n t a : 

U D A , - T e l . i 2 7 8 
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ú s í c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

T e B é f o n o , 3 5 3 5 - A 
Orquesta Coliseum, dirigida por el Mtro, Blal Net 

:: Hoy, viernes. T A R D E y NOCHE :: 
NOVEDADES UNIVERSAL y 

ACTUALIDADES GAUMONT 
L A F U E R Z A D E L Q U E R E R 

(film Paramount) 
LA DAMA INDOMITA 

(flltn Paramount) por Gloria Swanson 
Intermedio, obertura de «ORPHEUS», de Glück, 

por la orquesta 

(estrella coreogrúñea) 

1 P A . v s i ^ a T 
gran estilista argentino 

NOTA: La Empresa se reserva el derecho de 
alterar el orden del programa 

a t a i i m a 
A r i s t o c r á t i c o s 
: : Sa lones : : 

L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 
( | :: Orquestas: J O V E R • TORRENS 
i Hoy, viernes. Moda Selecta. Insuperable programa: NOTICIARIO F O X , 

volumen 3, mim. 11; GRAN E X I T O de la deliciosa comedia 
¿QUIERE USTED H A C E R M E SU ESPOSA? 

I I por la gentil artista Allce Joycc, y E X I T O RUIDOSO de la grandiosa obra 

(La ciudad sobre las ciudades) 
película ultramoderna de genial concepción; en ella Frltz 'Lang, dando 
rienda suelta a su fantasía, supera a las más extraordinarias visiones que 
nos legó Julio Verue, magistral interpretación por la eminente artista 
Brigitte ¡lelm; soberbia presesítación. NOTA. L a colosal película ME
TROPOLIS, debido a su largo metraje, está dividida en dos capítulos, 
proyectándose el primer capítulo, con gran AUMENTO D E ORQUESTA 
Hoy, de 6 a 8, se despacharán butacas numeradas para la sesión especial 
del domingo. Lunes, E S T R E N O de la magnífica comedia E L B A I L A R I N 
D E MI M U J E R y el segundo y último capítulo de la grandiosa película 

METROPOLIS (La ciudad sobre las ciudades) 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina LIZOANO :—: 

Hoy, viernes. GRAN E X I T O de la deliciosa pro-
ducción Metro-Go!clw5n 

J u a n í t o , c ó r t a t e e l p e l o 
ültima creación del célebre Jackltf Coogan 

L T 
comedia, por Charles Jones y Madge Bellamy 

E L AS D E LOS VAQUEROS, cómica 
y R E V I S T A P A T H E NUM. 16 

Próximo domingo, noche 
LOS D E L SEGUNDO PISO — 

hermosa película, por Virginia Valli y J . Fatrell 
Mac. Donald 

OC^CC^OCZ3üC^OC30CZDO<==)OC=>OC=DO ! 

i eran reatro dei L í t M l 

COMPAÑIA de 

de Serge Dlaghilew 
Hoy, no hay función. Sábado: 

:-: CARNAVAL :-: 

n :-: ROMEO Y J U L I E T A :-: jj 
o Domingo, tarde a las 6 menos o 

c vi arto 
2 Z E P H I R E T F L O R E S 
Y L A MAR1AGE D'AURORE ü 
(] y E L P R I N C I P E YGOR (j 
g Se despacha en contaduría jj 

, t a r d e y 

del eminente artista 

g i ¥ Í 1 e & « 
ÍL DESLUMBRANTE BSPECTAOUDO 

E l i S O B K s H E R O E 
e intercalado . en el 

cantará L A B E L L A CORTESANA, 
HASTA L A BOMBI, L A CHAPARRI-

TA (mejicana) y SUSSY 

artista argentina, interpretará sus 
canciones de estilo MI CABALLO 

BAYO y L A MARAGATA 

además de sus habituales creaciones, 
acompañado desde el escenario por 

el JAZZ 

Noche a las dicii y cuarto, ES
TRENO do la farsa en tres ac-
Los, de Francisco Carcía Pac 

checo 

EL MARIDO DE MI NOVIA 
Mañana, silbado, tarde: MI OO-

Cim^RA. Noche 
E L MARIDO D E MI NOVIA 

improvisará danzas y creaciones, to
das dadas por primera vez en España, 
T A R D E a las 3 y media y NOCHE a 
las 10, se dará el mismo programa, 
y en la función de la noche, la famosa 

tipie cómica italiana 

cantará sus creaciones, titixladas JA
VA y UNA GOLPILLA. Butacas 1.a 
clase, 5 ptas. :: Mañana, sábado, tar
de, popular. Butacas (todas las filas) 
a 2 ptas. L a centenaria revista BLAN
CO Y NEGRO, mejorada y reforma
da, interpretada por toda la compa
ñía, y LINDA THELMA, E V A STA-
CHINO y T H E TIVOLI'S GIRLS. No
che: LAS M U J E R E S D E LACUESTA 
y E L SOBRE V E R D E , con Harry 
Wills, Eva StacMno y Linda Thelma. 
Domingo, tarde: BLANCO Y NECRO 
y E L SOBRE V E R D E . Domingo, no
che: LAS M U J E R E S D E LACUESTA 
y E L SOBRE V E R U E . E n ambas fun
ciones colaborarán H A R R Y W I L L S , 
LINDA THELMA y E V A STACHINO. 

Se despacha en contaduría 

{ TEATRO BARCELONA 
Compañía de Comedia del Tea
tro Infanta Isabel, de Madrid 

Hoy, viernes, tarde a las cinco 
y cuarto, la comedia en tres ac
tos, de Ti istán Bernard, adapta

da por Antonio F . I.epina 

N o t a s m u s i c a l e s 

AMICS DE LA POESIA 
L a sesión que últimamente han ce

lebrado los «Amics de la Poesía» fué 
én conmemoración del romanticismo. 
La parte literaria consistió en la lec
tura por el señor Sánchez Juan de di
versas poesías traducidas al catalán 
de Lamartine, Heine, Leopardi y She-
lley, junto con «La complanta d'En 
Guillem», de Milá y Fontanals. 

Fué la parte musical precedida de 
un comentario sobre los músicos ro
mánticos por el ilustrado maestro 
don Juan Salvat. No hay que decir 
que, tratándose de persona tan docta 
y documentada, a la pureza de su 
forma literaria se aunó el conoci
miento absoluto de la materia que 
cristalizó en observaciones por de
más atinadas. 

Acto seguido se interpretaron obras 
pianísticas de Beethoven, Schubert, 
Schumann y Chopin por las señoritas 
Montserrat Salvat y María Teresa 
Cortés, que merecieron del audito
rio entusiastas aplausos. La señorita 
Cortés demostró sus excelentes dotes 
de artistas en la magnífica interpre
tación de la «Balada» en «sol» me
nor, de Chopin, con la cual terminó 
la memorable sesión dedicada a los 
maestros románticos. 

La pianista puertorriqueña señorita 
Cortés, que partía al día siguiente 
para su patria, ha dejado entre nos
otros un excelente recuerdo de su 
arte exquisito, que ha de proporcio
narle en las tierras americanas éxi
tos abundantes. 

E N SíTGES 
En el Patronato de Acción social 

católica de Sitges tendrá lugar el 
próximo domingo, por la tarde, una 
selecta velada musical a cargo de la 
Schola Cantorum de la Congregación 
de la I . y San Luis Gcnzaga de Barce
lona, que con tanto acierto dirige el 
padre Antonio Massana, S. J . ; se eje
cutarán obras de Victoria, Palestina 
y una Salve (coral del siglo X I I I ) , 
y en el intermedio de la primera a 
la segunda parte del programa, por 
el violinista José Ribas, acompañado 
a piano por los profesores señores 
Padrosa y Miguel Francolí, se darán 
dos sonatas de J . S. Bach. Serán en 
gran número las familias y congre
gantes que con tal motivo se trasla
darán el domingo, día 15 ,3 la blanca 
Subur. 

«CONCERTS BLAUS» Y B E E T H O V E N 
Después de la brillante actuación 

de la Orquestra Pau Casáis, en oca
sión del centenario de la muerte de 
Beethoven, «Concerts Blaus» reanu
dan sus actos de tributo al inmortal 

E l L O O R A D O 
COMPAÑIA D E COMEDIA 

r í a n 

Hoy, viernes, tarde a las cinco 
E l vodevil en tres actos 

D O L L A R S 
Noche a las 10 y cuarto, terce
ra representación de la come
dia en tres actos, de Enrique 

Suárez de Deza 

A V B N T U R f l 
grandiosa creación de esta com
pañía : Mañana sábado, GRAN
DES FUNCIONES, tarde a las 
5 y noche a las 10 y cuarto. 
Domingo, por única vez, tarde 
a las 4 y media, FUNCION 
MONSTRUO, las dos obras de 
más éxito de la temporada, el 

vodevil 

D O L L A R S 
y la comedia en tres actos 

A V E N T U R A 
Lunes próximo, ESTRENO del 
juguete cómico en tres actos 
T R E S ENCARGOS A PARIS 

Teléfono; A 88 JS 
ORQUESTINA SUÑB WM 

Hoy, V I E R N E S . Moda Selecta. 

Juanito, coitale e 
hermosa comedia de la Metro-
Goldwyn, la última creación de 

J A C K I E COOGAN 

E L T U M B O N 
por el simpático 

C H A R L E S JONES 
E L AS D E LOS VAQUEROS 

;: R E V I S T A P A T H E - — : : 
NOTA: Hoy se despacharán bu
tacas numeradas para la Sesión 
Especial del domingo, tarde. 
Domingo, noche, estrenos: LOS 

| D E L SEGUNDO PISO, por Fa-
| rrell Mac Donakl; E L PECADO 
I BLANCO, por Madge Bellamy 

genio de Bonn, para lo cual tienen en 
organización dos magníficas sesiones 
en ©1 Palau de la Música Catalana. 

FRANCIS'CO COSTA 
E l eminente violinista catalán 

Francisco Costa, ha sido elegido por 
la «Associacio Bach», de Palma de M a 
llorca, para confiarle los programas 
de sus dos primeros conciertos, uno 
de ellos dedicado totalmente a Bee
thoven. Dichas sesiones están señala-
das para los días 11 y 13 del co
rriente, 

ORQUESTRA PAU CASALS 
Las Asociaciones de Música de Sa-

badell y San Feliu de Guixols, han 
confiado sus inmediatos conciertos a 
la meritÍBlma Orquestra Pau Casáis. 
Estos conciertos tendrán efecto los 
días 24 y 27 del corrientes, respecti
vamente. L a Asociación de Vilafranca 
del Panadés es muy probable que 
ofrezca también a sus asociados un 
concierto a cargo de tan famosa agru
pación. 

Teatro Caíala - Novedades 
Avui, tarda a les 5, I'éxit d'en 

Pous i Pagés 

o E L JOC D E L'AMOR 
I L ' I N T E R E S 

per l'Euric Borrás. Nit a 3/4 
de 10 

B E N E P I C I de la gentil 

P E P E T A F O R P I É S 

£ 1 p a t i M a n 
d'en Rusiñol, prenent-hi part 

l'Enric Borrás, i la gatada 
l i oasteli deis tres dragons 
Demá, tarda: PUPUT. Nit: PU-
PUT i PLORS I VIOLES. Diu-
menge, a 2/4 de 4: E L S E C R E T 
D E L A CAPSA D OR, amb L a 
ratota que escombrava l'escale-
ta. A 2/4 de 6: Programa del 
Beneñci de P E P E T A FORNES: 
E L PATI B L A U i E L C A S T E L L 
D E L S T R E S DRAGONS. Nit. 
I'éxit deis éxits PUPUT o E L 
JOC D E L'AMOR I L ' I N T E 
R E S . Es despatxa a compta-

düría 

G r a n T e a t r o d e l L I C I O 
Día 26 (único en función de no
che), Printer Concierto por el 

eximio tenor 

T I T O S C H I P A 
y la célebre soprano 

::— MARIANNA GONITOH —:: 
Se despacha en contaduría. Los 
encargos deberán recogerse por 

todo el día 16 

E L T E A T R O 

Notas informativas 
POLIORAMA, — Mañana, sábado, 

selecto serán las primeras represen
taciones en esta temporada, y por es
tos artistas, de las aplaudidas obras 
«Doña Tufitos» y «La loca aventura», 
en las que esta compañía ha tenido 
un éxito en cuantos teatros las ha 
puesto en escena. 

L a semana próxima empezarán los 
estrenos con la comedia en tres actos 
de los señores Navarro y Miguel, es
crita expresamente para María Bas-
só, titulada «La chica del chicle» y 
la comedia en tres actos de Enrique 
Jardiel Poncela titulada «Una noche 
de primavera sin sueño», que se es
trenará la misma noche en el teatro 
Lara de Madrid y en el teatro Polio-
rama de Barcelona. 

GOTA.—Hoy, viernes a las diez 
y cuarto de la noche, la compañía de 
Margarita Xirgu estrenará en el tea
tro Goya la comedia en cuatro actos, 
muy original y moderna, de Massimo 
Bontempelli, traducida por Salvador 
Vilaregut, «Nuestra diosa». Para esta 
obra ha hecho tres magníficas deco
raciones Manuel Fontanals. «Nuestra 
diosa» se representará mañana por 
la tarde, jr por la noche seguirá en 
el cartel «La mariposa que voló sobre 
el mar», grandioso éxito de Benaven-
te. Magnífica presentación. 

OLYMPIA.—Para complacer al nu
meroso público que no puede o no 
tiene costumbre de asistir a los es
pectáculos de noche, la Dirección de 
Olympia, de acuerdo con Mr. Singer, 
anuncia para mañana una matinée 
extraordinaria, a las cuatro y media 
de la tarde. E n ella, como es de su
poner, tomarán parte los 30 lilipu
tienses de Singer, estos artistas úni
cos que han revolucionado todo Bar
celona con sus actuaciones y han he
cho reaccionar al público de una ma
nera tan franca, que todos los días 
llenan el teatro de más cabida que 
tenemos en nuestra ciudad. 

L a matinée tiene, además, el objeto 
de complacer al otro sector de pú
blico como es el que hace semana 
inglesa y, aprovechando esta circuns
tancia, sale los domingos a pasar el 
día al campo libre. 

De este modo todo el público, sin 
distinción, podrá comprobar que lo 
que ha dicho la Prensa, lo que ha 
anunciado la Empresa y lo que han 
certificado cuantos los han visto, es 
verdaderamente el número más nota-

T E A T R O N U E V O 
:-: Compañía LUIS CALVO :-: 

en la que figura 

Domingo, 15 de mayo, tarde, 
5 actos: E L H U E S P E D D E L S E 
VILLANO, grandioso éxito del 

tenor 

F r a n c i s c o 6 o ( l a ? o l 
que canta la obra en Barcelona 
por primera vez. 2.» L A OOME-
DIANTA, en 3 actos, crea

ción de 

acompañado de la señorita Su-
riñach. García, Gorgé y seño
res López, Palop, Bofill, Gorgé 
(M.), Parra, Vega y Villasant. 
Noche a las 10, 4 actoe, acto 2.o 
de LOS GAVILANES, por Ma
ría Santoncha, O. Gorgé, s e ñ o -
ros López Moreno, Parra y la 

parte do tenor a cargo de 

F r a n c i s c o S o d e p í 
2..° L a obra en 3 actos LA OO-
M ICDIA NT A. por su üuico in

térprete PABLO GORQB 
Butac-ae a 4 ivtas. 

•X"X '̂>»>;.<X-"X'MX*,X"X 11> ifriM 

COMPAÑIA D E DRAMAS f-s 
:-: Y COMEDIAS de :-; 

í a r g a r i í a X i r g u 

Hoy, viernes, noche a las 10 y 
cuarto, ESTRENO de la come
dia, muy original y moderna, en 
cuatro actos, de Massimo Bon
tempelli, traducida por don 

Salvador Vilaregut 

N u e s t r a D i o s a 
Mañana, sábado, tarde 

NUESTRA DIOSA :: 
Noche 

L A MARIPOSA 
QUE VOLO SOBRE E L MAR 

Esta noche, a las 10, celebra % 
:: en el :: # 

su SERATA D'ONORE la ge
nial artista, creadora de las 
danzas modernas y REINA D E L 

CHARLESTON 

con un EXTRAORDINARIO 
PROGRAMA D E DANZAS MO
DERNAS, en la 38 representa
ción del nuevo y grandioso es

pectáculo 
R E V U E 

Quiéreme : Estima m : Almc-Mol 
Producour: Manuel SUGRAÑES 
24 GRANDIOSOS CUADROS 
D E FASTUOSIDAD DESLUM
BRADORA :: SORPRENDEN
TES TRUCOS ESCENOGRAFI

COS :: REGOCIJANTES 
SKETCHS 

E X I T O de la vedette 

I g O 
L a estrella francesa 

F L O R E L L I 

bailarín 
Y la reina del Charlestón 

y de toda la compañía 
110 ARTISTAS ESPAÑOLAS 

Y E X T R A N J E R A S 
:: Butacas a 5 Ptas. —-W 
Asientos numerados a 2 Pías. 
Mañana, sábado, tarde y noche 

la grandiosa revista 

L O V E - M E 

1 T e a t r o V i c t o r i a | 
Domingo, 15 de mayo, tardo, & 

*»* Función extraordinaria. 1.° Ija 'et 
.j» obra del maestro Mascagm ^ 
X : C A V A L L E R I A RUSTICANA 9. $ 

por el colosal tenor Miguel Ar- .|í 
telli y los notabilísimos artistas .j»¡ 
señoras Antonini, Mollns y se- r 
ñor Massanés. 2.o 17 represen- ty 
tación de la zarzuela catalana 

de RUIDOSO E X I T O ^ 

zaiM IB M I R E | 
por sus creadores señoras Bu' A 
gatto, Molins, Va!or, Bagu^' ^ 
Gredilla y señores Bordas, Ar- ^ 

nó, Massanés, Cosln, etc. 
3.» L a ópera «J; 

m a . i i s r a | 
(primer acto), creación del te-
ri'ór Artelll y señoras Bugatw» .g 
y señor Massanés. Presentaclu ^ 
del notable bajo cantante Ali«9" Aj 
alo TÜDOLT. Butacas a -I P"?f' 9 
General, a 1 pta. Se despacft» y , 

en contaduría A 
£ . . . A*** 
*̂ m>*<»':''X*«x»»X">>*>:"X**«********* * 
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* "'TRO POUORAMA \ 
Compañía de Comedias 

. Bassó-Nnvavro — ?: 
Mov" viernes, a las 5 y cuarto 
7__ ¿A TONTA DEL B O T E —:. 

A las 10 y cuarto 
SEÑORITA 

rrandes éxito do María Bassó 
Mañana, SABADO SELECTO 

A las 5 y cuarto 
DOÑA TUF1TOS —:—:: 

A las 10 y cuarto 
l a LOCA AVENTURA —:: 

jjle y más perfecto que lia desfilado 
por Barcelona. 

TIVOLI.—Acompañado desde e l es-
eenario p o r el jazz «Iberian's Orches-
ter», hoy, Harry Wills, tarde y noche 
en este elegante coliseo, con motivo 
de su Sarata d'Onore, improvisará 
nuevas y originales danzas no dadas 
todavía én España. 

Conforme dijimos, tarde y noche se 
dará el deslumbrante espectáculo 
.¿El sobre verde», y, además de la ex
traordinaria colaboración de Harry 
Wills, es intercalarán en la represen
tación canciones de Eva Stachino, 
canciones de estilo por la argentina 
tíinda Thelma y canciones por la 
gentil tiple cómica italiana Lydia 
Mohti. 

NUEVO.—La Empresa de este coli
seo prepara para el domingo, 15, un 
acontecimiento, el popular tenor 
Francisco Godaiyol se encargará por 
•primera vez, en Barcelona, del Juan 
Luis de «El huésped del Sevillano», 
persona autorizada nos dice que Go-
dayol tiene en la afortunada parti
tura del maestro Guerrero un éxito 
o-randioso, además se pondrá en es
cena la zarzuela en tres actos «La Co-
medianta», en cuya 'obra alcanza Pa
blo Gorgé un resonante éxito, 

TEATRE CATALA.—Ambrosio Ca-
rrión, el notable e inspirado poeta 
cuyo prestigio en las letras catalanas 
tiene sólida cimentación, ha entrega
do a la Empresa de Novedades una 
comedia dramática en tres actos y 
en prosa, titulada «L'Ombra». 

La obra, que alcanzó éxito grande 
de lectura, es una demostración de la 
valía de su autor que plantea en ella 
con originalidad un asunto vivo e in
teresante, desarrollado sinceramente. 

«L'Ombra», cuyos ensayos han co
menzado en Novedades, proporciona
rá a Ambrosio Carrión un triunfo. 

El protagonista lo interpretará el 
gran actor Enrique Borrás, quien ha 
puesot en el personaje sus entusias
mos de gran artista. En el resto del 
reparto intervienen los mejores ele
mentos de la compañía, lo que de por 
sí es garantía de ejecución irrepro
chable. 

La nueva producción del señor Ca
rrión se estrenará en la segunda quin
cena del corriente roes. 

TEATRE INTIM.—En el mes actual 
hay dispuestas dos sesiones, que co
rresponderán a la octava y novena 
de la serie de 1926-1927. 

Para el martes próximo, día 17, se 
anuncia la primera de dichas veladas 
con una representación extraordina
ria de «Jocs d'Amor i d'Atzar», la 
joya literaria de Marivaux, comedia 
clásica de las mejores del gran autor 
francés y que pocas veces ha sido po
sible ver representada entre nosotros 
por el cuidado que exige en la pre-

é 
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Ü É - O i i e Hir iu-Cia t h m 
Hoy, viernes, colosal programa; 
2.a y última jornada L a prin
cesa que supo amar, de gran 
iujo; gran éxito Su único amor, 
de la famosa marca Sasclia, por 
Lucy Doraty; la gran joya Uni
versal L a mujer de los Gansos, 
Por Jack Pickford; las cómicas 
de risa continua Huésped apro
vechado y Marineros a ia gar-
Qonue :: Jueves próximo: Gi
gantes y Cabezudos y otras. 

GRAN TEATRO CONDAL 

Í Hoy, vi o,•nos, tarde y noche 
NOTICIARIO F O X 

X CAMPEON PASADO POR 
f _ AGUA 
? V A L I E N T E , MAESTRO E N 
f AMOR 
% SU UNICO AMOR 
9 y DONDE E S T U V E YO 
» Domingo, noche; Rectitud y va-
^ lor y Una mujer por 24 horas 
0^>-0"^0-^.0'^0^.0'<WM>-^0-<«ÍÍK ô Bs-o 

Í 0 N Ü M A L ; - : P A D R 0 
W A L K Y R I A : - ; EXCELSIOR 
Hoy, V I E R N E S . ¡Gran éxito! 
^«ran acontecimiento! T R E S 
HOMBltES MALOS. George 
^Bnen; París en cinco días, 
Por Nicolás Rimsky; E l octavo, 
«o mentir; E l hijo adoptivo, có
mica; Actualidades ;: Domingo, 
P«^Ve' f renos : Su hermana de 
s-Mii ^onstance Talmadge; Or-
s«mo de raza, Corlnae Griflith 

O L Y M P I A 
HOY, NOCHE a las 10 

::— i E L E X I T O D E L DIA! —:; 

LOS 30 L I M E S B I I G E R 
y todo el grandioso programa 

de atracciones 

extraordinaria 
con la atracción de los 

L I L I P U T I E N S E S 
a ruego de numerosas familias, 
que, no asistiendo a los espec
táculos nocturnos, no pudieron 
adquirir localidades el pasado 

jueves, por la tarde 
NOCHE a las 10. GRAN FUN
CION, con el éxito memorable 

LOS 30 L I L M H S E S D E I K R 

PERFECTA DEL 

sentación y en el entusiasmo de los 
intérpretes, cosas ambas que sin duda 
habrá de ofrecer Adrián Gual en la 
velada selecta de su organización de 
teatro artístico, siguiendo la labor de 
su larga carrera de director escénico 
que le ha valido su gran reputación. 

HOY VIERNES, SERATA D'ONORE 
DE MISS DOLLY, EN EL COMICO 

El gran éxito coreográfico del año 
ha sido la presentación en el Cómico 
de la original bailarina excéntrica 
miss Dolly, cuya interpretación per-
sonalísima de las danzas modernas ha 
sido una nota sensacional én el arte 
coreográfico. 

Su acertadísima intervención en la 
gran revista «Love-me» ha constituí-
do un verdadero acontecimiento ar
tístico, y hoy puede afirmarse que 
Barcelona ha consagrado a miss Dolly 
como una de las más eminentes ar
tistas de la danza moderna. 

Miss Dolly se toma, forzosamente, 
anos días de descanso, por tener que 
atender a un compromiso contraído 
con anterioridad a su debut en el Có
mico. La genial artista debe marchar 
a París con objeto de filmar una gran 
película, en la que, como' es natural, 
tiene a su cargo el papel de protago
nista. Terminada la película que ha 
de filmar en la capital francesa, miss 
Dolly volverá al teatro de sus éxitos 
a seguir presentando al público las 
últimas novedades coreográficas. 

La dirección artística del Cómico, 
mientras prepara la reaparición d« 
miss Dolly, quiere dar a su despedida 
los caracteres de un acontecimiento, 
y al efecto, ha dispuesto para ©1 vier
nes por la noche la serata d'onore de 
la simpática artista, que presentará 
un extraordinario programa de dan
zas modernas. 

Además se representará la revista 
de éxito insuperable «Love-me». 

Con todo ello, como los alicientes 
de la velada no pueden ser mayores. 

íí w i m 

I GRAN TEATRO ESPAÑOL I 
:: Compañía Santpere-Bergés ;; 
Primera actriz: Asunción Casáis 
Hoy, viernes, tarde a las 5í 

P A R E ADAM, E L E C T R I C I S T A 
Noche a las 10. Gran éxito de 

risa 
::— E N GERONI POSA PIS —:: 
Mañana, sábado, tarde a las 4 
y media; L A VANITOSA y ¡TE

NORIOS! Noche, !a reir! 
;-: E N GERONI POSA PIS :-: 

©1 viernes por la noche, en el Cómico, 
habrá un memorable acontecimiento 
artístico. 

Genoveva V i x pasa de la 
ópera a la comedia 

En «Les deux amics», comedia de 
Alfredo Savoir, se presentará como 
actriz de comedia la célebre artista 
de ópera Genovíva Vix. 

Chevalier a Inglaterra 
Mauricio Chevalier debutará el día 

19 de este m e s en el Hls Majesty's, 
de Londres, llevando de «partenaire» 
principal a una artista francesa muy 
conocida en Inglaterra: Mlle. Lucien-
ne Herall. 

Sagi-Barba, en L o g r o ñ o 
La comjpafiía lírica Casals-Sagi-̂  

Barba ha debutado en el Teatro Bre
tón, de Logroño, con «La Pastorela». 

Sagi-Barba cantó cuatro veces el 
himno a Castilla, en medio de gran
des ovaciones. 

U n gran teatro va a cons
tituirse en cine 

Se dá por descontado el arrenda
miento de un famoso coliseo de la 
calle de Caspe a una formidable em
presa de films americanos. Según 
parece, el arrendamiento es para 
cinco o diez años y tan sólo pasarán 
por la pantalla de aquel teatro, las 
grandes producciones norteamerica
nas. 

L a actividad teatral de Ma
nuel Fontdevila 

Nos llegan noticias de Madrid. 
Por ellas sabemos que Manuel 

Fontdevila, el afortunado autor de 
«La dona verge», tiene terminadas 
tres obras teatrales. Una de ellas es 
la adaptación a ia escena catalana 
del famoso «Félix», de Henry Bers-
tein; y las otras dos obras, origina
les. Sus títulos ya presagian dos 
grandes éxitos teatrales: «Els dotze 
apóstols» y «Els inventors del mes 
enllá». 

Son varias las empresas que se 
disputan las obras del que con una 
producción logró mantener una tem
porada de teatro catalán y concebir 
esperanzas de que puede ser más de 
dos compañías que ofrezcan género 
catalán en Barcslcna. 

E s t a temporada no ha habi
do la consabida revista 

monteriana 
Según pwrece, esta temporada no 

estrenará su habitual revista cata
lana Joaquín Montero. Para la pró
xima temporada se estrenará, según 
dicen, ese gran espectáculo que se 
anuncia con el locolísimo título de 
«Barcelona» y en el cual, el autor 
de «Arriba el telón» hará g»la de su 
ingenio y táctica teatral. 

N u e v o 

p r o g r a m a 
iiiiiiiiiiimiiiiiiiimimtmiiiin 

Dos soberbios films Paramount 

L A F U E R Z A D E L Q U E R E R 
por THOMAS MEIGHAN, y la sublime creación de 

G L O R I A S W A N S O N 

M A N T A 
donde la gentil estrella hace un verdadero derroche de su arte incom

parable 
DEBUT de la genial intérprete de danzas exóticas 

G O Y E S C A 
y reaparición en Barcelona de 

P A V E N T A 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy: Rompecorazones, cómica; 
Como las fieras, Richard Dix; No
ticiario Fox; Travesuras de ukw 
joven, Laura L a Plante; L a prin
cesa que supo amar, extra, dividi
da en dos Jornadas, proyectándo

se la primera 
Domingo, noche, grandes estrenos 

é l g r a n estilista argentino 

E l gran é x i t o de miss Dolly 
y los contratos que le 

llueven 
El «black-bottom» de miss Dolly 

ha obtenido ya la fama y la populari
dad barcelonesa. Cada noche se oye 
el comentario elogioso para la artis
ta y para Manuel Sugrañes, que ha 
sabido intercalar su número en el 
marco magnífico de la revista del Có
mico. 

—Pero, ¡si es Josefina Baker!—di. 
cen. 

A lo cual muchos responden: 
—Perdón; Josefina Baker, pero sin 

lo grosero que lleva en sí todo lo ne
gro. Las agitaciones coreográficas 
tienen en miss Dolly un ritmo y una 
elegancia de prestigio. No son los mo
vimientos sensuales y lamentables de 
la «negresse». En miss Dolly el Char-
lestón y el Black-bottom adquieren 
una calidad moderna. 

Por cierto que miss Dolly regresó 
hace cinco meses de América. Perma-
neció en nuestra ciudad sin hacer na
da hasta que Manuel Sugrañes la obli
gó a trabajar en el «Love-me», y des
de entonces cada día recibe la visita 
de cuatro o cinco agentes artísticos 
ofreciéndole contratos para diversos 
teatros de la ciudad. 

Miss Dolly es hoy una de las atrae, 
cione, elocuentes de nuestras varié-" 
dades. Y el público sabe corre': on-
der ovacionándola continuamente. 

E l pleito de Eldorado — L a 
solución, pasado m a ñ a n a 
¿Qué va a pasar el sábado en El

dorado? En la Prensa de estos días 
se anuncian para el sábado, dos es
trenos diferentes en el mismo tea
tro. Según unos anuncios, la compa
ñía Meliá-Cibrián estrenará una co
media titulada «Tres encargos a 
París»; según los otros, se presenta
rá con la «Bayadera», la compañía 
de Ramón Peña, de la que forman 
parte Consuelo Hidalgo y Cándida 
Suárez. Claro está que estos anun
cios han desconcertado al público 
barcelonés que el sábado, es decir, 
pasado mañana, irá a Eldorado a ver 
que es lo que pueden ver: si la co
media o la opereta. O, en todo caso, 
las dos cosas a la vez. Acaso esto 
sería la solución y el público saldría 
ganando. 

Según parece, hay dos arrendata
rios del teatro, frente a frente, con 
un contrato firmado y legalizado. 
Los dos arrendatarios tienen una 
solvencia indiscutible. Uno de ellos 
es el conocido industrial, don Este
ban Sala, que sucedió al señor Cots 
en la explotación del teatro de la 
Plaza de Cataluña! otro, es el grupo 
que representa Paco Torres, el que 
fué periodista madrileño y ahora di
rige ia marcha de dos o tres teatros 
de la Corte, ganando dinero y pres
tigio. Ambos grupos se encuentran 
frente a frente y juegan limpio. Los 
dos creen tener razón, los dos se 
creen amparados en su derecho y los 
dos muestran sus cartas oficiales y 
sus contratos, Ahora veremos a 
quién le dá la razón el árbitro que 
puede ser la ponderación, el buen 
arreglo, la solución práctica o el 
Juzgado. 

E l teatro en el Paralelo 
Cerrado el Apolo, el Victoria, el 

Nuevo y el Talía, ya sólo c îedan en 
el Paralelo dos teatros favorecidos: 
El Cómico y el Español. Los dos se 
ven concurridos y celebrados. 

Estreno de un sainete 
Madrid, 12.—Anoche se estrenó en 

el teatro Infanta Isabel el sainete de 
los señores Quiles y Casares «La fa
milia de Susana». 

îiniiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.'íiiiiiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiniiiiii'' 

| F i l i e s i e r g i f i | 
S Todos los días. Sensacional = 
E acontecimiento. E l pasatiempo = 
= frivolo, de elegancias modernas ~ 
ss y travesuras galantes, en 2 ac- = 
= tos y 12 cuadros = 
= E L PxVliAISO D E L A VIDA § 
5 Letra de ALVARO RETANA v ~ 
= JOAQUIN MARIÑO. Música de E 
= ALVARO RETANA y LUIS = 
= BARTA. Figurines de ALVARO = 
= RETANA, interpretados por la = 
]E famosa CASA PAQUITA, ivlat?- E 
= nífico decorado ManCn y Mue2a = 
!ÍiniHIUlllHIIIIIIIIIIinillllllIIIIIII!llllllj||llltl!!i5¡iíllllllllî  

La obra gustó desde Hs primeras 
escenas, siendo muy aplaudidos los 
autores. 

L a temporada de ópera 
en el Real 

Madrid, 12.—El comisario regio 
del Teatro Real, general Boceta, se 
despidió del ministro de Instrucción 
Público, por marchar a Italia para 
asuntos relacionados con la próxima 
temporada de ópera en Madrid. 

C i n e m a t o s r a f í a 

ESTRENOS EN EL COLISEUM 
El nuevo programa, cuyo estreno 

tendrá lugar hox en este suntuoso lo
cal, según nuestros informes, será, 
como suele decirse entre profesiona
les del teatro, «de fuerza». 

En efecto, tanto Tomás Meighan, el 
excepcional artista tan querido de 
nuestro público, intérprete de «La 
fuerza del querer», como Gloria Swan-
son, la maravillosa y gentil estrella 
del arte mudo, protagonista de «La 
Dama indómita», cuentan tantos de
votos entre los amantes del séptimo 
arte, que no dudamos que la presen
tación de estos admirables artistas, 
en las dos antedichas superproduc
ciones Paramount, será un verdadero 
acontecimiento. 

Por lo que respecta al «fin de fies
ta», la Empresa ha querido que fuese 
digno de los films programados. Pa
ra ello, presentará a La Goyesca, gen
t i l estrella coreográfica, de arte al
tamente distinguido, y, como último 
número, reaparición en Barcelona del 
célebre estilista Spaventa, de quien 
puede decirse que fué el introductor 
en España de las canciones criollas, 
en cuya interpretación no tiene rivai. 

En resumen, un programa verdade
ramente atractivo y que no dudamos 
atraerá numerosísimo público al es
pléndido salón de la calle de Cortes. 

™ ! ! L ! ™ I 
Hoy, viernes, tarde a las cua^ 
tro y media, escogido partido: 

MICHELENA y PALAU 
:: contra :: 

MANDIOLA y URIAKTjE 
Noche a la. di-̂ z y cuarto 

gran partido 
ONDARRES y SALAZAR 

:: contra :: 
1TURZAETA y AMOROTO 

F U T 
Domingo, día 15, a las 5'30 

tardo 
Gran Partido de Selecciones 

C a s t i i i a C a í a l í í f l a 
:-: CAMPO D E LA» CORTS :-: 
Para entradas y localidades, en 
las taquillas del Teatro Princi
pal y en las de la Federación 
Catalana, Vía Layetana, 43. 

E L D I A G R A F I C O coope
r a eficazmente al engran

decimiento de sus anun
ciantes 

Domingo, 15 mayo 1927, tarde a las 5 en punto 

6 hermosos toros del Duque de Tovar, 6 
MATADORES 

í i l o , P é é o y i v i 
:-: :-: SOMBRA, 3 PTAS. :-: SOL, 2 PTAS. :-: :-: 

M despacho de billetes se abrirá hoy, viernes, en !a taquilla del Prin
cipal Paiace 
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Tenéis dereclio a. vigilar sus 
lecturas» pero tío a proltlblr 

que vuestros hijos lean 

A N O ! . « INÍ U M - l O 

E T R A S 
Boletín semanal de E L D I A G R A F I C O 

A P A R E C E L O S V I E R N E S 

Sin moverse d© » u casa, Sos Um 
Síros le liacen conocerlos pa'sa-

jes del mundo y de la vida 

O a r o o i o n i s , 1 3 M a y o 1©a> 

C R I T I C A C O M E N T A R I O S E I I M F O R M A C I O L I T E R A 

U N C A P I T U L O D E 
i 

E l D r i m e r o d e a b o r d o 

Novela por Peter B . Kyne 
Editorial J u v e n t u d , S . A. 
Provenza, 216 — Barcelona 

CAPITULO Xí MR. SKINN1ÍR RECIBE UN TELEGRAMA 

Hallábase Cappy Ricks entregado a 
fa acostumbrada siesta, cómodamente 
sentado en la mecedora, con los pies 
encima de la mesa, cuando Mr. Skin-
ner penetró en la oficina y le des
pertó. 

-—Perdone, señor—dijo cuando Cap-
py abrió un ojo y le miró fijamente—, 
era necesario despertarle porque he 
de darle una noticia. 

—Venga la noticia—dijo secamente. 
—El «Retriever» llegó esta maña

na a Grays Harbour, Mr. Ricks, ba
tiendo así el record de los viajes rá
pidos—contestó, entregando a Cappy 
Ricks un telegrama, 

—¡Bendito sea Dios!—declaró Cap
py, y abrió el otro ojo—. IQué me di
ce usted! Bien, bien, «Puños Fuer
tes» cumple como bueno, ¿verdad?— 
Y Cappy Ricks rió entre dientes.— 
ékinner, amigo mío—continuó—, ¿ha 
visto usted alguna vez que yo me em
peñe en escoger a un capitán y elija 
el peor? 

—No, señor—respondió Mr. Skinner 
con el debido respeto, y se volvió un 
poce para ocultar una sonrisa mali
ciosa, a la que, dadas las circunstan
cias, tenía derecho. 

—Y tampoco 16 verá nunca, Skin
ner. No lo olvide. Ese sueco gigante, 

;Peterson, sabe manejar un barco lo 
1 mismo que un piloto recalcitrante, y 
esto quiere decir algo, Skinner. No 
me sorprende la rápida travesía. Y 
creo que lo mejor que puedo hacer, 
es despedir al escocés del «Fortuna* 
y dar el mando del barco a Ole Pe-
terson. Se lo ha ganado. 

Dicho lo cual, se puso los lentes y 
ieyó: 

Hoquiara, W&shington 
27 de junio, 19—. 

Estrella Azul, 
San Francisco. 

Llegamos esta mañana, después 
setenta y nueve días navegación, 
todos bien, incluso su mensajero 
especial. Ofreclle empleo segundo 
piloto para demostrarle no tener 
resentimientos, pero rehusó traba
jar y lo he traído bajo escotilla. 
Permití que presentase esta ma
ñana cartas credenciales, entre
gándole mando barco, Pero recha
zó responsabilidad y se marchó, 
d eienco que ustedei le ha i prome
tido mando goleta cuatro palos. 
Pareció un poco ofendido a pesar 
de haber pasado setenta y nueve 
días desde que le zurré. Por lo tan
to, retengo mando barco y espero 
sus instrucciones, 

Peasley, 
Cappy Rieles estuvo largo rato mi

rando, aturdido, a Mr, Skinner por en
cima de Sus lentes. 

Había tormenta en el ambiente, y 
tel silencio era terrible. El viejo si
guió meciéndose suavemente en la si-
lía-balancín, y daba la impresión de 
que se preparaba para saltar en un 
momento dado, como una pantera, so
bre Mr. Skinner. 

De pronto comenzó a dar gritos: 
—¡No quiero oir más de ese Peas-

ley! ¡Lo tengo clavado como una es
pina en el cuerpo y deseo paz! ¿Com
prende usted, Skinner? ¡Deseo paz! 
¿Para qué diablo le pago yo a usted 
diez mil dólares al año, sino para po
der estar tranquilo? ¡Contésteme a 
esto! 

—Bien, señor, usted me dijo que se 
encargaba de los negocios maríti
mos... 

—¡Basta, Skinner, basta! Usted es 
socio honorario del club «Ya te lo di
je», y estoy muy disgustado con us
ted. ¡Líbreme de este hombre... in
mediatamente! Si recibo otro telegra
ma de ese bandido, recaerá sobre us
ted toda la responsabilidad. 

Oído lo cual, Mr. Skinner salió y se 
dispuso a entrar en acción. Se dirigió 
a la oficina del Fiscal Judicial de los 
Estados Unidos y pidió, bajo jura
mento, el libramiento de una orden 
de arresto para detener a Matías 
Peasley bajo acusación de rebeldía, 
insubordinación, aa¿to y agresión 
tií alta mar, y de ofras minucias que 
se le ocurrieron en aquel ̂  momento. 
Las autoridades mandaron inmecliata-
mente en exhorto telegráfico a fin 

de que s© detuviera en Grays Har
bour al inculpado, y a la tarde si
guiente, cuando Cappy Ricks volvió a 
su oficina después del almuerzo, y 
cogió el periódico, lo primero que vió 
fué el siguiente encabezamiento; 

«Piloto acusado de motín a bordo.» 
Una sedición y otros crímenes me

nores cometidos en alta mar, no sue
len estar a la orden del día, por cu
yos motivos el corresponsal de la 
Prensa Unida en Hoquiam, había 
considerado el relato del arresto de 
Matías Peasley digno die ser propalado 
en toda la costa del Pacífico. 

Cappy Ricks leyó el artículo. La 
parte más interesante de él era que 
en la entrevista celebrada e*rtr© el 
reportero y Matías Peasley, í , ne
gó con energía los hechos que se le 
imputaban. Terminaba el relato di
ciendo que Peasley era natural de 
Thomaston, Estado de Maine, donde 
siempre había tenido excelente repu
tación de honradez y sobriedad. 

Cappy dejó el periódico a un lado. 
¡Thomaston, Maine! ¡De modo que 

el tal Peasley era de la costa del At
lántico! ¡Ahora lo comprendía todo! 

—¡Mal rayo me parta!—murmuró 
Cappy—. ¡Thomaston, Maine! Si es 
uno de los chicos de mi pueblo.... ¡uno 
de mi gente! ¡Caramba, caramba! Lo 
extraño es que yo no conociera el 
nombre. Está visto que me vuelvo 
viejo. 

—¡Diga el^ señor Skinner que en
tre!—ordenó, 

Mr. Skinner se presentó en seguida, 
y de nuevo Cappy Ricks le miró por 
encima de los lentes; otra vez sucedió 
un profundo silencio. Mr. Skinner 
empezó a inquietarse. 

—Skinner—comenzó Cappy, de un 
modo enérgico—, ¿cuántas veces he 
de decirle que no se meta en los asun
tos marítimos? ¡La lengua quieta, se
ñor, la lengua quieta! Usted ha teni
do la audacia de pedir que se arreste 
a Peasley. ¡Cómo se ha atrevido us
ted! ¿Sabe usted quién es ese Peas-
ley? No, no lo sabe usted. Pues es 
de Thomaston y yo conozco a su fa
milia desde que he ido al colegio. Es
toy seguro que Ethan Peasley era pa
riente de Matías, porque Ethan tenía 
un primo que se Uamabú Matías, y 
Ethan, Matías y yo solíamos hacer 
mil diabluras juntes hasta que ellos 
se embarcaron. Aún recuerdo, como 
si fuera ayer, el día en que el vele
ro «Marta Peasley» entró en el puer
to de Thomaston, con la bandera a 
media asta, porque el pobre Ethan se 
había ahogado, cayéndose de la verga 
mayor al hacer el barco un fuerte 
movimiento de balanceo. Fuimos 
grandes amigos Ethan y yo, Skinner, 
y cuando supe la triste nueva, lloré, 
Señor, ¡si los parientes de este Ma
tías y los míos están todos enterra
dos en el mismo cementerio! ¡Sí, se
ñor! Y casi todos tienen el mismo 
epitafio: «Perdido en el mar».,. Us
ted... Skinner... es una mala persona... 
¿Qué hace usted aquí parado con esa 
infernal sonrisiía en esa cara relami
da? ¡Vayase inmediatamente, meque
trefe, y retire en seguida la acusa
ción para que pongan a Matías en l i 
bertad! Sepa usted que no hubo nin
guno de los de su raza que no fuera 
muy hombre y muy marino. ¡Que «Pu
ños Fuertes» haya pretendido pegar 
a un Peasley! ¡Ja, ja! ¡Vaya una bro
ma! Pero si Ethan a la edad de vein
te años ya tenía un metro noventa 
de estatura y unos brazos tremendos. 
¡A cualquier hora iba yo a abandonar 
a uno de nuestro pueblo! ¡No, señor, 
de ninguna manera! 

Mr. Skinner no había visto en toda 
su vida a Cappy Ricks tan excitado, 
por lo que se marchó rápidamente a 
retirar la acusación, mientras Cappy 
Ricks volvió a su mesa y escybió el 
siguiente telegrama: 

«San Francisco de California, 28 
junio, 19-~. 

Matías Peasley, 
Juzgado de Hoquiam, Wá-

shington. 
Felicitaciones por viaje esplén

dido. Batió usted record. Llnd-
quist, con el «John A. Logan» hi-

C O R R E O 

D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 
Con motivo de la clausura de la 

Exposición que tiene abierta Mario 
Freser en las Galerías Dalrnau, el pro
fesor de violonchelo del Conservato
rio, señor Gálvez, dará un concierto 
en dichas Galerías mañana, a las seis 
y media. La señorita Mercedes Sube-
da le acompañará, 

—Muy concurrido se vié el banque
te con que los amigos y admiradores 
del pintor Angel Cánovas celebraron 
el éxito de su reciente Exposición en 
las. Galerías LayeUnas. 

Ofreció el banquete el redactor de 
«Gaceta Literaria» José M. de Sucre. 

Concurrió relevante representación 
del Real Círculo Artístico, aplau
diéndose los «Toats» de los señores 
Planas y doctor Castells y las adhe
siones del escultor Felipe Coscolla, 
del escritor Francisco Madrid y de 
los pintores Vicente Rincón y Ale
jandro Cardunets. 

Expontáneamenlo coincidieron en 
el local algunos compañeros de ca
rrera de Angel Cánovas para expre
sarle con carácter particular la sa
tisfacción que les producía el uná
nime aplauso que la crítica de arte 
ha dedicado a la labor de su cama-
rada. 

zo mismo viaje en ochenta y cua
tro días en la primavera de 18^4. 
Gire sobre nosotros y pague tripu
lación, mande cuentas resultado, 
viaje; encargue mando del barco 
a segundo piloto y vaya, inmedia
tamente a Seattle para obtener 
certificado de capitán. Telegrafia
ré inspectores Seattle prescindan 
de más tiempo de prueba como 
primer piloto, y que le extiendan 
certificado si logra usted aprobar 
exámenes, a fin de que pueda 
aceptar capitanía «Retriever».Skin 
ner, mi director gerente, mandó 
arrestarle. Nunca lo hubiera he
cho yo. Soy de Thomaston, Maine, 
y conozco a su familia. Nunca hu
biera enviado sueco si hubiese sa
bido su parentesco con las Peas-
ley... aunque si él le hubiese zu
rrado, se lo tenía ganado usted. 
Deseo que sus insolencias se hayan 
terminado, Matías. 

Alíleis P. íitc/,'s.» 

Durante una semana los negocios 
continuaron marchando con la acos
tumbrada normalidad en la oficina 
de Cappy Ricks, hasta que por fin lle
gó un telegrama de Matías Peasley 
para Cappy que decía: 

«Poseo ahora derecho legal de 
llamarme capitán; Mañana volveré 
a embarcarme. Espero órdenes te
legráficas. Muchas gracias.» 

—¡Dios bendiga al muchacho!— 
murmuró Cappy, feliz-—. Me apuesto 
cualquier cosa a que aún va a ser 
uno de mis mejores capitanes... Sin 
embargo, me parece que es algo jo
ven todavía y le hace falta aprender 
un poco de disciplina. Es forzoso re
bajar un poco su engreimiento. Voy 
a poner a dura prueba sus bríos, y si 
protesta, que se vaya. En cambio, si 
es de la familia de Ethan Peasley... 
bien, éstos siempre cumplieron con 
su deber, fuerza es confesai*lo. Espe
ro que resista la prueba. 

Dicho lo cual, Cappy Ricks se puso 
a escribir: 

«San Francisco, 5 julio., 19—. 
Capitán Matías Peasley, 
Patrón del bergantín «Retriever», 
Hoquiam, Wáshington. 
Compláceme que tenga derecho 

legal llamarse capitán. Siento no 
tenerlo yo. Salga para Aserrade
ros Weatherby, en Cosmópolis, y 
tome cargamento para Antofagas-
ta, Chile. Recuerde que la veloci
dad es sinónimo de ganancias en 
el comercio marítimo. 

Compañía Navegación Estrella 
Azul.» 

Cuando Cappy firmaba los telegra
mas con el nombre de la sociedad, era 
indicio seguro de que había prescin
dido de los sentimientos, volviendo 
a ser hombre de negocios. 

—Un cargamento de troncos creo
sotados, de cuando en cuando, no va 
mal—murmuró satisfecho—. El acre 
olor que éstos despiden, hará que 
Peasley me esté maldiciendo constan
temente, hasta que pierda de vista 
al «Retriever». Bien, bien. A cada 
puerco le llega su San Martín. Yo en
señaré a ese muchacho a respetar a 
sus armadores. 

L E T R A S F R A N C E S A S 

E m m a m i e l B o v e - L a n o v e l a r e a c c i o n a n d o 

c o n t r a e l c i n e 

Yo no sé si Emmanuel Bove, al en
trever el asunto y el estilo con el 
que debía escribir su novela «Ar-
mand» pensó que el competidor más 
temible para la literatura del si
glo XX era el cine. Por «parti ris» 
compuso una obra que debía llevar 
poco asunto, obra de cuadro y llena 
de pintoresco: coeas esencialmtnle 
fotogénicas. Por ejemplo: al leer los 
primeros capítulos de «Armand» nos 
choca en seguida la voluntad del 
autor no tratando, es decir, no que
riendo tratar la intriga. 

La novela no está situada. Ni un 
solo nombre de ciudad. Lo mismo po
dría desarrollarse la acción en Fran
cia que en China. O por lo menos el 
autor así lo cree. Leyendo atentamen
te no deja de notarse que tal o cual 
reacción de un personaje está dicta
da mucho más por su nacionalidad 
que por la cualidad de su carácter. 
Estos jóvenes autores pretenden in
genuamente poseer el universalismo. 
A pesar de su cultura general y aun 
poseyendo una experiencia o una ima
ginación de viajeros, juzgan según la 
mentalidad de sus respectivos países. 
Extrañaríais o decepcionaríais a Em
manuel Bove o Paul Morand dicién-
doles que son puramente franceses. 

No es necesario ir muy lejos para 
darse cuenta de que se trata de la 
biografía de un muchacho de princi
pios de siglo XX, escrita por un nove
lista que tiene poco más o menos la 
edad de su protagonista. Efectiva
mente, Armand, cerno todos los de su 
generación, es propenso a la visión 
objetiva e ideologista de los seres. 
Este héroe, por resolución primordial 
de su pintor, no va a tomar parte 
en ningún drama. Nuestro literato ha 
decidido no escribir nada que pueda 
confundirse con un escenario de pe
lícula. Pero sin embargo... Ha toma
do una resolución. Pero no la cum
ple. No puede contarnos una histo
ria sin historias. Su Armand no será 
el héroe de ninguna intriga. Pero ape
nas nos ha sido presentado se con
vierte en el autor de una acción. La 
literatura y el «savoir vivre» moder
nos llegan quizá a suprimir la gesti
culación, pero no llegan a convertir 
el corazón en una vasija de sólidas 
paredes. Luciano va a casa de su ami • 
gô  Armand, Se porta como un gra
nuja. A su vez Armand ostenta tam
bién este bello cinismo moderno que 
considerándolo bien no os más que 

Casa Editorial Ruiz Romero 
Teléfono 2,308 G. Encarnación, 27 

Apartado 51S 

S e s i ó n d e l C o m i t é o f i c i a l 

d e l L i b r o 

Madrid, 13.—El Comité oficial del 
Libro del ministerio del Trabajo, Co
mercio e Industria, celebró sesión ba
jo la presidencia del director general 
de Comercio, Industria y Seguros, don 
César de Madariaga. 

Se dió cuenta de diferentes escri
tos, relacionados con el pago de las 
cuotas obligatorias a la Cámara del 
Libro de Madrid, por los asociados re. 
sidentel en diversas provincias y es-

LUIS ROOÉS, S. J. 
Forma tu» tomo on 
cuarto mayor, do 580 
páginas, ilustrado con 
348 grabados intercala
dos en el texto, de 'i 
olios 3¿¡ maírníficas 1ú- ( 
minas en huecofrraba-

( 
do. impresas en neerro 
y coloros. Tela, 64 Pias. ^ 
SALVAT EDITORES.S.A t 
*l - calle de HlaUorca - »» ^ 

una franqueza del egoisano humano^ 
Armand ha golpeado a su amigo. LU¿ 
no de remordimientos—¿son, pues 
sentimentales estos muchachos?—v» 
a visitarle al día siguiente por U 
mañana. Las relaciones se reanudan 
Y llegamos al choque inevitable; eí 
encuentro, en casa de Luciano, de Ar^ 
mand y de la persona del sexo feme-í 
niño que más cerca está de él: su her, 
mana. Es fácil adivinar, más por el 
juego de las necesidades novelescas 
que por lo que ya sabemos de los ca
racteres, que Armand se va a enamow 
rar de la joven. Luciano descubre la 
cosa. Si Luciano fué grosero y se mos
tró celoso en casa de su amigo, Ar« 
mand a su vez debe excusarse. Y este 
es el momento en que el novelista se
rá más tranquilamente analítico. Una 
vez más se aplicará el principio de 
no aproximarse del escenario cinema
tográfico. 

Hasta llegamos a preguntarnos si 
esta supresión de las más legítimas 
violencias no oculta alguna ironía, 
Y lo suponemos mucho más porque 
ella es la marca de estos jóvenes es
critores. Sería para Bove una manera 
de hacer la crítica de la «Dama de 
las Camelias* o de «Sapho», que el 
autor parece presto a hacer nueva
mente. 

Sí «Armand » nos hace pensar en 
estas dos obras es en elogio del es
critor. Ciertos asuntos tienen necesi
dad do repetirse cada treinta ailos. 
La analogía entre las dos grandes 
obras interiores y el asunto tratado 
por Bove es innegable. Es la misma 
fuga de amor juvenil por una mujer 
más vieja, pero únicamente la mane
ra de tratarlo no es la misma. No. 
ocultemos nuestra alegría... Las ge
neraciones lo mismo sentimentales 
que literarias, no están separadas por 
un abismo infranqueable. 

Alabemos la generación joven. 
Afecta la inmovilidad. Y es para re
accionar más intensamente contra 
una vida agitada y contra sus repre
sentaciones móviles, el cine por ejem
plo. Nuestros escritores afectan la in
movilidad, pero ¡qué vida en los de
talles! Quizás no sitúan el cuadro 
más que para abandonarse mejor R 
la descripción minuciosa del «ralen-
ti» del mesmontaje de un estado de 
alma o a la descripción de un perso
naje. Hacen pensar en un Balzac que 
hubiera leído a Zola y a<Dauclet. 

AOOLPÍIE FAUiAlBOLiE 

Mario Terdaguer, 
«El MarMo» Ln Mujer y 

La Sombra» » Novela: 3'50. 

pecialmente las concertadas, recono
ciéndose por unanimidad que los pi'8' 
ceptos legales están claros y precisos 
y a ellos han de someterse los con
tribuyentes interesados 

Se acordó igualmente dar el trámi
te adecuado a las reclamaciones V1'̂  
sentadas 

Otros asuntos fueron objeto de es
tudio y deliberación. Entre éstos, las 
iniciativas sugeridas por la Cámara 
del Libro de Barcelona para el V™' 
ximo Día del Libro y la ampliación de 
atribuciones concedidas al Banco o 
Crédito Industrial, que mereció la ie' 
licitación de los reunidos, muy esP^ 
cialmente por lo que se refiere a i» 
facilidades para la exportación, acor
dando solicitar pueda el Comité c 
laborar en la redacción definitiva a 
los Estatutos. 

El Comité consideró la importancia 
que alcanzó la Conferencia Nac1l0"e0 
del Libro convocada con tanto de-
como acierto por el Gobierno, hacien
do constar su satisfacción por la 
bor realizada, agradeciendo la c0*& ' 
ración de las diferentes entidades q" 
en ella tomaron parte,, y acordana 
ocuparse con verdadero entusiasmo ae 
conseguir la eficacia de las conclusi -
nes aprobadas. 

Compra-venta Libros y Revistas 
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n i o r m a c i ó n d e 

( P O R C O R R E O Y P O R € O IV F E R E M C í A S T E L E F O N I C A S ) 

j j j j DELEGADO (nJBEÍÍNá'nvO Y 
LAS ESCUELAH 

Geronap 12, a las 20,45.—El d-elega-
gubernativo don eFlieiano Montero 

ha estado hoy en Osor, donde visi
tó a la colonia y celebró una impor
tante reunión con las autoridades. 

El delegado gubernativo visitó las 
fábricas de Osor para estudiar la po
sibilidad de crear en la colonia Una 
escuela donde puedan recibir instruc
ción los hijos de las farnllias de los 
trabajadores que pertenecen a dichas 
fábricas. 

¡Esta necesidad os inopíuzable, pues 
hay que tener en cuenta qiie las es
cuelas nacionales están a cinco quiló
metros de Anglés y d cuatro de 
Osor, lo que hace imposible que 
aquellas criaturas puedan recibir los 
inapreciables beneficios de la ense
ñan za. 

El señor Montero ha expresado sus 
deseos y los del gobernador civil de 
la provincia para la creación de una 
escuela acogiéndose el Ayuntamiento 
a la reciente disposición que faculta 
para ello. 

El señor Garay hizo pública mani
festación de ceder los terrenos para 
la escuela, estando, además, dispues
to a hacer algún sacrificio pecuna-
rio para la construcción de dichas es
cuelas. 

El señor Montero terminó esfor
zando a todos a que tomen con todo 
entusiasmo la realización cíe tan be
lla obra. 

El alcalde y el seoetario manifes
taron que estaban dispuestos a co
operar con todas sus fuerzas para lle
varla a cabo. 

El señor Montero visito las escuelas 
nacionales de la villa de Osor. la po
blación y las Casas Consistoriales, vi
sitando al sécretario por lo ordenado 
de la Secretaría. 

El alcalde ha prometido reunir el 
pleno del Ayuntamiento el próximo 
domingo para tratnr de este impor
tante asunto y ha ofrecido que irá 
a dar cuenta al gobernador de lo 
tratado en la sesión el próximo lunes. 

-—El alcalde de Cadaqués ha trans
mitido a la Diputación el agradeci
miento de aquella villa por la solu
ción armónica convenida entre el Es
tado y la corporación provincial para 
la construcción de la carretera que 
ha de unir el puerto de Cadaqués 
al cabo de Creus. 

—La Comisión Permanente de la 
Diputación ha acordr.do designar a 
los diputados Berenguer y Ribera pa
ra que asistan en representación de 
la misma al Congreso Nacional de 
/Riegos que ha de celebrarse en Bar
celona próximamente. 

—Nuestro querido amigo el digno 
administrador de Correos de la pro
vincia, don Agustín Vaca, que fué 
ayer víctima de un atropello de auto
móvil, aunque no ho, abandonado el 
lecho, está muy mejorado, habiendo 
manifestado los módicos que le asis
ten que no hay cuidado de que se 
presente ninguna complicación. 

Anoche, aprovechando la 
cía de los dueños, los ladronei 
ron en 1.a fábrica de gaseosa; 
BefkíTes Vidal Hermanos, lie 
Ja rr-caudación del día. 

— Han sido nombrados maestros in
terinos de Jas escuelas nacionales de 
Sfln Juan de Pnlamós y Rocabruna 
don Jaime Masachs v don José Casa-
salla. 

B A D A L O N A 

PROGHAM.t m: FIESTAS 
Los festejos que se' &elebraron en 

esta ciudad; 
Día 10: A las dos de la tarde, re

pique general de campanas anuncian
do el comienzo de las Fiestas. 

A las ocho y media de la noche,, frW¿-
diciunal •.'pasada» desde el domicilio 
{*e don Francisco Javier Ribó Arabia, 
^an Bruno, 14, aeoanpañando la ima-
gen del Santo, por todos cuantos de-
VeLos puedan asistir, hasta el Templo 
oe Santa María, al compás de la repu
tada banda «La.Badalonina», en cuya 
"egada habrá repique de campanas y 
Salvias de morteretes, cantándose, ade-
JM», seguidamente^ els goigs» del 
Banto, por todos cuantos devotos se 
^icuentren reunidos en dicho Templo. 

Día 11; A las diez y en el propio 
templo. Oficio Solemne con asisten
t a del Ayuntamiento, cantándose la 
gran Misa de Bonvin, «Te Christe 
supphces», por la Capilla de San Fc-
"Pe Neri de Barcelona, dirigida por 
^ eminente maestro don Luis Millct, 
gomando parte 50 coristas, junto con 
ios maestros don Francisco Pujol y 
«on J. pérez Moya, ocupando la Sagra>-

Cátedra el elocuente orador doc-
«w Jaime Subirán, Escolapio de la ve-
Clua capital 

Al comienzo. Elevación y final del 
Tv 0' liabrá' s»1™ de morteretes. 

. JJia 12: A las ocho, aniversario en 
auiragio de los cofrades de San Anas-
lasno, muertos durante el pasado a«o 

TARRAGONA 

•ntra-
!e los 
ndose 

EL DIRECTOR DE BELLAS ARTES, 
EN TABRAMON\ 

Tarragona, 12, a las 21'15. 
En el expreso, procedente de Bar

celona, ha llegado esta mañana el di
rector general de Bellas Artes, conde 
de las Infantas, acompañado de su 
distinguida esposa. 

A ¡a estación acudieron a recibir al 
ilustre viajero, el alcalde, señor Se
gura; el arquitecto de monumentos 
civiles, señor Pujol, y el secretario de 
la Comisión de Monumentos, señor 
Barragán. 

El director general ha visitado, 
acompañado de varios vocales de la 
Comisión de Monumentos, tos traba
jos de excavación que se realizan en 
la Fábrica de Tabacos, en donde fué 
recibido por los ingenieros de la fá
brica y el reverendo doctor Sérra y 
Vilara, director de las excavaciones, 
el cual ha dado una sucinta explica
ción de los restos bailados y de la im
portancia histórica que tienen para 
Tarragona. En la calle de las Rondas 
Visitaron los descubrimientos de un 
gran templo y desde allí se dirigieron 
al Museo Argeológico donde el direc
tor, señor Valls Taberner, hizo los ho
nores, mostrando cada una de las be
llezas que encierra el Museo. 

Al mediodía, después del banquete 
que se ha celebrado en el Hotel Euro, 
pa, estuvo en la Catedral, visitando 
diferentes dependencias, la capilla de 
San Pablo, la Falsa Braga, muralla ci
clópea y alrededores déla ciudad. A 
las siete y media se reunió la Comi
sión provincial de Monumentos en se
sión extraordinaria, que presidió el 
director general de Bellas Artes, con 
asistencia de casi todos los vocales 
que componen la citada Comisión. 
Después de ser leída y aprobada el 
acta de la sesión anterior, el presi
dente, señor Quero, ha dirigido una 
salutación al director general contes
tando el conde de las Infantas agra
deciendo las frases que se le dirigie
ron y diciendo que es un laudable 
deseo el llegar a la restauración del 
Real Monasterio de Poblé. 

El vicepresidente, señor Todá, pi
dió que los archivos de Escabel, Po-
blet y Santas Creus y Ordenes mendi
cantes y mercenarias queestán en la 
Academia de la Historia y Archivo de 
la Corona de Aragón, se reúnan en 
Santas Creus. 

El conde de las Infantas manifestó 
que en su proyecto está la creación 
de una biblioteca y archivos y que es
te asunto merece estudios. 

El director del Museo Arqueológico 
dijo que debía reclamarse el pretorio 
del Castillo de Pilatos para Museo, 
llenándose con ello un doble objetivo, 
el artístico y el humanitario, pues 
con ello se lograría construir una nue
va cárcel en bien de los presos. 

El director general ofreció su con
curso cerca del ministro de Gracia y 
Justicia 

Después se trataron diversos asun
tos relacionados con las bellezas ar
queológicas de Tarragona. 

—Las Cámaras de Comercio de Ta
rragona, Valls y Tortosa 'y el Sindi
cato de Exportadores de vinos de 
Tortosa, han acordado regalar a la 
Comandancia de la Guardia civil, una 
bandera para el Tercio, en agradeci
miento a los servicios prestados por el 
benemérito Cuerpo en la vigilancia 
de mercancías en ios muelles del 
puerto de esta ciudad, en los que no 
ha ocurrido ninguna ratería desde 
que está encaméndado a la Guardia 
civil el servicio de vigliancia. 

Con este motivo, los señores López 
Bertrán, Rosell, Fodtuny y Boada Pi-
quer, fueron comisonados para visi
tar al jefe de la Comandancia de ia 
Guardia civil y comunicarle dicho 
acuerdo. 

- Hoy ha estado en esta ciudad el 
teniente coronel de los Mozos de Es
cuadra, señor Oller, el cual visitó a 
diferentes autoridades, celebrando una 
conferencia con el presidente de la 
Diputación provincial. 

—Mañana, en el salón de actos del 
cuartel de San Agustín, el comandan
te del regimiento de Luchana don Ro
drigo Echevarría, dará una conferen
cia que versará sobre el tiro de !a 
infantería en la actualidad. 

A dicho acto asistirán todos los je
fes y oficiales francos de servicio, 

M A N L L E U 
CAE UN RAYO EN UNA FABRICA 

Manlteu, 12. — Durante uno de los 
pasados temporales, y a consecuen
cia de haber caádo un rayo, se pro
dujo un amago de incendio en la fá
brica de las «Hilaturas Rluter,S. A.». 
El siniestro, aunque no revistió gra
vedad, produjo algunos desperfectos 
en la jnaquinaria, que han determi
nado el cierre de la fábrica por va
rios días. 

L É R I D A 
LAS FIESTAS DE SAN ANASTASIO 

Lérida, 12, a las 20'35.—En la Sala 
Victoriá se puso ayer en escena, por 
la compañía Vila-Daví, la obra cata»-
lana «La puntaire», asistiendo mucho 
públieo y cieudo muy aplaudidos los 
artistas. 

La obra gustó. 
— b r e v e quedará instalado en 

esta capital el laboratorio de análi
sis del Dispensario antituberculoso, 
que ha adquirido la Diputación Pro
vincial. 

—-A consecuencia de un circuito 
que se estableció en la instalación de 
la luz eléctrica, se produjo durante 
la madrugada de ayer una explosión 
en el local de respiración de la fá
brica de alcohol de María Amigó, que 
tiene instalada en Tárrega. 

Se quemó ei edificio y ia maqui
naria, valorado todo ello en 41,000 pe
setas. 

A la extinción del fuego contribuí 
yeron el personal de bomberos y de la 
fábrica, auxiliados por fuerzas de la 
guardia civil, 

—El sábado, en el tren ligero de 
Barcelona, llegará a esta capital nues
tro paisano el notable pianista Ri
cardo Viñes. 

Son muchas las personas que se px'O-
ponen ir a la estación para recibir 
al referido artista. 

•—En el punto denominado Colo-
minas, del término" municipal de 
Tremp, se hacen excavaciones para 
el allanamiento del terreno donde se 
va a emplazar ia est-ación del ferro
carril en construcción de Lérida a 
Saint-Girod, ha sido hallado, por los 
obreros Joaquín del Río y Francisco 
Castell, una vasija conteniendo cuatro 
brazaletes de plata y un rosetón de 
oro, antiguos. 

Dichas alhsjas han sido entregadas 
al Juzgado. 

— Continúan celebrándose con gran 
animación y tiempo espléndido, las 
ferirs y fiestas en honor de San Anas
tasio, 

Es enorme la concurrencia de fo
rasteros. 

—Con toda solemnidad tuvo lugar 
a la una de la tarde, en el Museo Mo
rera, la inauguración de la Exposi
ción de pinturas y fotografías de los 
señores Enrique Portas, Silvio Bordo 
y José Combelles, éste comandante de 
ingenieros. 

Al acto asistieron los gobernadores 
civil y militar; el presidente de la 
Diputación y un teniete de alcalde, 
en represenlación del Ayuntamiento. 

—El vecino Gabriel Ollé, que ha
bita en la calle de la Parra, número 
67, se presentó en la Casa de Socorro 
para que le asistieran de una herida 
inciso-contusa en la parte media de 
la pierna derecha, que le produjo un 
perro que le mordió. 

—Esta mañana, en el campo del 
«F, C. Líeida», se jugó un partido de 
fútbol entre el equipo titular y el 
-Español», de Barcelona, ganando 
aquél por diez a dos. 

-—La Compañía de Riegos y Fuer
zas del Ebro ha pedido autorización 
para atravesar una línea de alta ten
sión en la carretera provincial de A l -
carraz a Serós, en el quilómetro 11. 

—Seguramente el próximo miérco
les saldrá para Madrid, con el fin de 
gestionar diferentes asuntos de inte
rés para la provincia, el presidente 
de la Diputación y el ingeniero direc
tor de Vías y Obras. 

—Han empezado las obras de con
solidación del firme del camino veci
nal de Lérida a Torredaneo. 

—Continúan actuando con éxito en 
el teatro de los Campos Elíseos, la 
compañía de Federico Caballé. 

El espectáculo se ve muy concurri
do. 

Han estrenado, con gran agrado del 
público, «El Caserío» y «La pastore
la». 

Esta noche estrenan «El huésped 
del Sevillano», creyéndose que el pú
blico acudirá como en noches ante
riores a aplaudir la esmerada labor 
de los artistas. 

S E O D E U R G E L 
OBSEQUIO A LOS PRESOS - SAR

DANAS 
El pasado domingo, tuvo lugar, 

con motivo de cumplir el precepto 
pascual los presos de la cárcel de es
te partido, una solemne misa de co
munión en la Iglesia de la misma, a 
la que asistieron los seis que se hallan 
en calidad de tales, confesando y co
mulgando con acendrada devoción. 
El capellán, reverendo don Esteban 
Pallarés, les hizo una sentida plática. 

Terminada que fué la comida, el 
oficial de Cárceles, señor Valcárcel, 
les pronunció un sentido discurso, y 
a continuación, hizo uso de la pala
bra el Tesorero de las Conferencias, 
don Salvador Armengol, quien les 
dió sabios consejos para su vida fu
tura. 

—Desde hace algunos días se han 
vuelto a reanudar con notable éxito 
las audiciones de sardanas en la Pla
za del Cardeñal Casañas, organizadas 
por un grupo de jóvenes entusiastas, 
acudiendo a las mismas nuestras lin-
Aaa urc-elitanas, a ouien tanto gustan, 

C R O N I C A S D E M A N R E S A 

E L P A S O D E U N C í í \ C 

Cruzó la ciudíid circo.. 
E l paso de la antigva farándula de titiritei'os en una población mb* 

alterna es siempre un motivo de espectación y regocijo. > 
De nuestro, recuerdo, las eumvanm imbulnnt^s aparreian doradas por 

el polvo de las c-arreteras. Los colores de sus coches, dolidos por el es
fuerzo de grandes rutas, habían ya perdido la arbitrariedad de la mez
cla de sus tonos chillones con la iulc-inación de las inclemencias atmosfé
ricas. Sil perspeetim era gris, muy gris; algo triste que sentíamos en el 
fondo del alma... 

Va evúueionaitdo (A tiempo. Y ahora, los circos que invaden tan ciu
dades que no pueden tener temporada oficial de esta clase de espe&ámlm, 
son organizacienes formidables. Negocio casi de mUfonurios. 

Recirntrniente, en esta población, tuvo fugan estancia uno de estos ma
ravillosos convoyes. Creó Ut espectación e interés una ruidosa propagandot 
muy a la moderno. La semilla fué fructífera y el circo, con d anuncio de 
su gran colección zoológica, de sus inimitables atracciones y de su organi
zación formidable y metódica, constituyó la actualidad ciudadana por'unm 
horas. Una aetualklad ciertamente muy pintoresca, porque ta fantasía ps-
putar tuvo su punto de expansión y camino expedito para cábalm de to-
das tendencias. 

En realidad, el espectáculo quedó objetivamente reducido a aquel con
junto frivolo de antailo. Los trucos de los clovms de pálida cara y triste 
mueca. Uno, dos, hasta diez saltadores, medias violeín, uniformes, ágiles 
y estéticos. La amazona de boca de corazón, aire deliciosco y ambigú/}, 
comandando las disciplinadas evoluciones de sus caballos. E l número más 
discutido: un fenómeno psende-c'mitifico—esta vez el médico de la com-
páMa—. Más acróbatas; equilibristas sobre di alambre c inclnso esta dan
za tan en boga, el Charlestón, para acabar con la emoción: el domador, 
con su colección de leones y tigres. Espeetñeulo variada, emocionante, 
atrayente, de gran densidad.... 

En cambio, el mecanismo de esta cosmojwlita aefrupación nos pareció 
sencillamente admirable. Sufriendo los azotes de una lluvia persistente 
y fría, no fueron inconvenientes para alterar ei itinerario y orden de 
fundones. Estas se dieron con toda normalidad. E l peonaje—una especie 
de Torre de Babel—disciplinado, cumplió resignadamente su Srdua labor 
Fué preciso un gran esfuerzo y se sacó a flote. 

Cuando los últimos espectadores abandonaban la «pelousse^, en la pe
numbra tersa de los reflejos artif iciales, se iniciaron los trahajos de eva
cuación. Al irmanecer ya sólo qvedaban del circo la huellas que en la prô  
longación del Paseo marcaron sus carros y camiones, camino de la Es
tación del ferrocarril. 

A. P, M. 
Mam esa y mayo. 

VARIAS NOTICIAS 
Salió para Madrid, donde contrae

rá matrimonio, el digno juez de, pri
mera instancia de este partido don 
Félix Viilanueva. 

Con tal motivo, el personal de la 
curia le regaló un bonito y artístico 
bastón de mando. . " 

—También salieron para Montse
rrat, con idéntica íinalidad, el cono
cido joven Pablo Albós Aitimir y la 
linda y elegante señorita Consuelo 
Cali, ambos de esta vecindad, acompa
ñándoles sus familias. 

—Hace ya bastantes días que te
nemos el tiempo cambiado, con varia
ciones continuadas, siendo raro aquel 
en que deja de llover un poco. Con 
tal motivo, la crecida de los ríos 
Segre y Balira ha sido notable, 

—El lunas, oía í) del corriente, fa
lleció en esta ciudad, a la edad de 
36 años, dofía Teresa Roca, esposa 
del conocido pintor don José Bausili. 

El acto del sepelio vióse muy con
currido. 

Nuestro más sincero pésame.—C, 

S E R O S i 

PEO-FERROCABRIL DE TERUEL 
A LERIDA 

Con motivo de haberse anunciado 
en la Gaceta de Madrid de 29 de abril 
pasado, el concurso para la ejecución 
de las obras del troxo primero (Léri
da a río Cinca) de la Sección segun
da del ferrocarril de Teruel a Lérida 
y ramal a Fraga^ cuya vía férrea pa
sa por esta localidad, se celebró tan 
grata nueva el diía primero del mes 
actual, echando al vuelo las campa
nas a primeras horas de la noche, or-
gíinizándose seguidamente una mani
festación popular que partiendo de 
las Casas Consistoriales y con asisten
cia del pueblo en masa, recorrió con 
entusiasmo indescriptible en favor de 
una obra que ha de reportar la rique
za a toda la comarca. En el Ayunta
miento, el Alcalde pronunció un dis
curso que fué aplaudido. 

Según noticias adquiridas, se han 
efectuado análogas manifestaeiones de 
entusiasmo en favor del antes menta
do ferrocarril por los pueblos de Ay-
tona, Soses y Alcarrán, lugares que 
atraviesa la expresada vía férrea y 
que también resultarán beneficiados 
por tan inspirada mejora pública. 

P U I G C E H D A 
GRATE AUUIDENTE DEL TRABAJO 

Puigcerdá, 12, — El martes por !a 
tarde en un chalet que se está cons
truyendo en la Avenida Sehierbeck, 
propiedad de los hermanos Piguilléra, 
ocurrió una sensible desgracia. 

Mientras varios albafiiles se ha
llaban trabajando a la altura del te
jado, tuvieron la desgracia de que se 
desprendiera el andamio que les sos
tenía, cayendo l i es de ellos a la calle. 

Los desgraciados obreros, que se 
llaman Cándido Sala, Juan Fernán
dez y Jaime Imbern, sufrieron lesio
nes graves, siendo debidamente au
xiliados. Otro compañero quedó col
gado de una antena y sólo sufrió he
ridas en una mano. 

M A T A D E P E R A 

VARIAS NOTICIAS 
A medida que avanza el calor, re

cobra la población su característica 
veraniega y vense las calles más 
animadas que de ordinario, siendo 
numerosos los forasteros que andan 
preocupados buscando las pocas ha
bitaciones qi e quedan para alquilar,; 

—De continuar con la sequía rei
nante, puede ya afirmarse la comple
ta pérdida de la cosecha de cereales 
y tubérculos, como las patatas de 
secano. La única cosa que hasta la 
fecha sigue con relativa bonanza, es 
Ja vid, gracias al precio que conti-i 
núan sosteniendo . 

Nada halagüeña se presenta la co* 
secha para la tan sufrida clase 
agrícola, puesto que en particular 
los trigos, de continuar ocho días 
más con esta sequedad, no hay re^ 
medio. ^ 

—Hemos de repetir la queja y lla^ 
mar nuevamente la atención de loa 
obligados a éllo, por el lamentable eŝ  
tado en que se halla el paso a nivel 
de la Riera de las Arenas, ramal de la 
carretera de Tarrasa a Talamanca. 

S Í T G E S • 

EXPOSICION DE FLORES - RAN-i 
BANQUETE . VARIAS 

Como consecuencia de las Exposi^ 
ciones de claveles que venían cele-' 
brándose anualmente, se fundó «FIo-j 
reila*, dedicada exclusivamente al 
cultivo de plantas escogidas. 

Hoy día, los ensayos de «Floreal»: 
estáfi en su máximo rendimiento y su, 
propietario don Rafael Llopart, c©le-i 
bra este año su Exposición en los pro-í 
píos terrenos, la cual puede visitara 
se hasta el 31 del actual. 

A tal efecto, el sábado ultimo fué 
inaugurada oficialmente y los visw 
tantes pudieron comprobar lo variar 
do de'la Exposición, que la forman 
más de 32,000 plantasi. La entrada es 
libre y puede verse: martes, juevesy 
sábados y domingos. 
^ —El Comité Local de Unión Pati id-i 

tica, organiza un banquete de hornea 
naje para el 17 del actual, por la no* 
che, con motivo del cumpleaños do 
S. M. el Bey y XXV aniversario de su 
coronación. 

Dicho acto se celebrará en el < Pa-í 
bel Ion de Mar». 

—Ha sido acordado por el Atyunta-i 
miento el cambio del nombre de Ave
nida del Turismo, inaugurada durante 
la fiesta mayor del año último, por 
el de «Avenida Alfonso XIII». 

-Las autoridades locales y Socie* 
dades de varias edases se proponen 
acudir a la información abierta, al 
objeto de que no sea suprimiido etl 
Ju'Agado de Primera Instancia de Vi-f 
llanueva y Geltrú, por los perjuicios 
que para la localidad representa él 
haber de dirigirKe a Villafranea del 
Panadés. 

—Vuelve a acentuarse la crisis en 
la industria del calzado, siando en 
buen número los obreros que están 
sin trabajo..—Cj 
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N a c i o n a 

L O Q U E P U B L I C A L A " G A C E T A " 

E l i m p u e s t o s o b r e l o s e n c e n d e d o r e s . A p r o 

b a c i ó n d e l r e g l a m e n t o d e f i n i t i v o p a r a l a 

o r g a n i z a c i ó n y f u n c i o n a m i e n t o d e l a s C á 

m a r a s d e l a P r o p i e d a d U r b a n a 

Madrid, 12—La «Gaceta» publica 
las siguientes disposiciones: 

Real decreto disponiendo que los 
aparatos encendedores propios para 
producir fuego con destino a los mis
mos o análogos usos que las cerillas y 
fósforos, queden sujetos a los impues
tos y a las normas que se establecen. 

La cuantía del impuesto se fijará, 
en 5 pesetas por encendedor, tratán
dose de los que importen los parti
culares. 

El tributo se elevará en esos casos 
a 10 pesetas si el encendedor fuera 
de plata, y a 20 pesetas si fuera de 
oro, dorado, esmalte o platino. 

Cuando la importación de los en
cendedores se efectúe por la Compa
ñía Arrendataria de Fósforos, para 
su venta, o sean aquéllos fabricados 
por dicha entidad en territorio nacio
nal, el impuesto ascenderá a 3 pe
setas por unidad, salvo en el caso de 
que el encendedor sea de plata, en 
cuyo caso se fijará en 6 pesetas el 
impuesto, y en 12 pesetas si es de 
oro, dorado, esmalte o platino. 

El pago del impuesto se acredita
rá, si el encendedor no es de fabri
cación nacional, por medio de una 
marca especial incorporada al apara
to, que estampara la Fábrica de Mo
neda y Timbre. 

Los encendedores de oro, dorado, 
esmalte o platino, satisfarán el im
puesto, pero la marca estampada se
rá de plata, a menos que los particu
lares o la Compañía Arrendataria de 
Fósforos haga constar expresamente 
su voluntad de que la marca sea pre
cisamente de oro o platino. 

En este caso, los interesados o la 
Compañía abonarán, además del t r i 
buto, el coste de dicha marca, re
presentado por la diferencia entre el 
valor de la misma y el de la de plata 
que en otro supuesto llevaría adhe
rido el aparato. 

La importación de los encendedo
res para su venta, cuando sea hecha 
por particulares, sólo se verificará 
por las Aduanas q-ia determine el 
Ministerio de Hacienda, debiendo ob
servarse las normas siguientes: 

Los aparatos do referencia ilegadcs 
en las Aduanas en la forma reglamen
taria satisfarán los derechos arance
larios correspondientes. 

Los interesados no podrán retirar 
de las Aduanas los encendedores sin 
solicitar y obtener previamente la 
oportuna autorización de la Dirección 
general del Timbre, expresando al 
efecto el número y clase de aparatos 
que se importen. 

La Dirección general del Timbre, 
ai extender la guía, lo pondrá en co
nocimiento do la fábrica de la mo
neda, debiendo ésta en su día dar 
cuenta de haberse satisfecho el im
puesto correspondiente. 

La Compañía Arrendataria de fós
foros presentará en la fábrica de la 
moneda los encendedores que deban 
quedar marcados y se avisará a los 
interesados cuándo ha sido aplicada 
la marca al aparato para que aquéllos 
procedan a hacer efectivo el impuesto. 

Los viajeros que al llegar a la Adua
na conduzcan en su equipaje o lleven 
consigo hasta dos encendedores para 
su uso satisfarán el impuesto en la 
indicada Aduana, recibiendo al pro
pio tiempo las respectivas marcas y 
quedando a su cargo incorporarlas al 
aparato. 

Cuando sea la Compañía Arrenda
taria de fósforos la que importe los 
eneendedores, para su venta deben 
efectuar la importación por las mis
mas aduanas que se determinen y sa
tisfacer en igual cuantía que los par
ticulares los derechos arancelarios. 

La fabricación de encendedores en 
territorio nacional continuará reali
zándose exclusivamente por la Com
pañía Arrendataria de fósforos. 

Se declara libre la venta al por ma
yor y menor de los encendedores que 
lleven estampada la marca acredita
tiva del pago del impuesto. 

Los que dejen de presentar la de
claración de venta, los comerciantes, 
etcétera, -incurrirán en una multa de 
125 pesetas, sin perjuicio de las de
más responsabilidades a que haya lu
gar. 

Continúa prohibida ia importación, 
fabricación o venta por los particu
lares de las piedras de ignición, re
servándose la exclusiva a la Compa
ñía Arrendataria de fósforos. 

Queda obligada esta Compañía a 
tener surtidas de piedras de encende
dores las expendedurías. 

El Estado, teniendo en cuenta el 
contrato celebrado con la compañía 
arrendataria de fósforos, abonará a 
ésta por trimestres vencidos el 50 por 
ciento de la diferencia existente en
tre las cantidades recaudadas con 
arreglo a los tipos fijados y las que se 
hubieran obtenido en el supuesto de 
aplicar a cada encendedor el tipo se
ñalado en este Decreto. 

Las infracciones de ejecución se
rán corregidas por la Delegación de 
Hacienda competente. 

La acción para denunciar las in
fracciones de las normas contenidas 
en el decreto es pública. 

El importe de las multas se desti
nará siempre y en primer término a 
indemnizar a La Hacienda, De] rema
nente se aplicará la tercera parte a 
los dcminciadores si los hubiera y 
una vez hecho este reparto la terce
ra parte del resto corresponderá a 
los 9 prehensores. 

Y cuando no medie denuncia la 
participación correspondiente a los 
denunciantes se dará a los aprehen-
sores. 

Disponiendo que U importasión de 
aparatos encendedores mecánicos so
lo podrá efectuarse con las formalida
des que establece el decreto por las 
aduanas do Vigo, Gijón, Santander, 
Bilbao, Irún, Port-Bou, Barcelona, 
Tarragona, Valencia, Alicante, Mála
ga, Sevilla, Cádiz, Huelva, La Coru-
fía, Valencia de Alcántara y Badajoz. 

Real decreto ley aprobando el re
glamento definitivo para la organiza
ción y funcionamiento de las Cáma-
rás de la Propiedad Urbana. 

Eeal orden designando a don José 
de Yanguas Mesías, como represen
tante del ministerio de Estado, y a 
don Antonio Fernández Navarrete y 
Hurtado de Mendoza, marqués de La 
Garda, y a don Antonio Fernández 
Tort;. como erpresentantes del minis
terio de Fomento, para que ostenten 
la representación del Gobierno espa-
ñol en las deliberaciones con la comi
sión portuguesa para el estudio y 
aprovechamiento hidráulico del tra
mo internacional del Duero. 

Eeal ordea autorizando a la Direc
ción GanerSÍ df.l Instituto Geográfico 
y catastral p.ara anunciar oposiciones 
para proveer entre ayudantes de la 
sección de Artes Gráficas del referido 
Instituto, una plaza de litógrafo ma
quinista reportista y para convocar 
concurso para proveer tres plazas de 
aprendiz meritorio, una en cada uno 
de los talleres de foto-mecánica, lito
grafía y grabados. 

Autorizando a la Dirección Gene
ral de la fábrica de moneda y timbre, 
para adquirir por gestión directa 60 
toneladaa de carbón hulla de grasa 
con destino a la máquina de vapor y 
caldera del blanqueamiento de mo
nedas. 

Real orden convocando a concurso 
para proveer la plaza de secretario 
general de la Universidad central, va
cante por dimisión del que la desem
peñaba. 

También publica la «Gaceta» la 
relación de las obras de reparación de 
carreteras del Estado que van a su
bastarse durante el actual ejercicio 
económico de 1927, formulada por las 
propuestas remitidas por las Jefatu
ras de Obras públicas publicadas con 
arreglo a la Renl orden de 5 de fe
brero de 1927. 

Corresponden a Barcelona los tro
zos de Barcelona a Ribas, de San 
Fructuoso a Berga, de Tarrasa a 
Olesa, de Sabadell a Prat de Llusanés, 
de Basella a Manresa, de Barcelona 
a Santa Cruz de Celafell, de Igualada 
a Sitges y de Vicb a Olot. 

Corresponden a Gerona, de Manresa 
a Gerona, de Ripoll a la frontera 
francesa, de Llansá a la frontera 
francesa, de Rosas a Cadaqués, de 
Gerona a Balamos, de Gerona a San 
Felíu de Guixols, de San Folíu de 
Guixols a Palamós, de Gerona a San-

E l a s u n t o d e l o s 

m a r c o s 

E L I N V E N T O D E L P . A L M E I D A 

Manifestadoras del em
bajador de Alemania 

Madrid, 12,-~E1 embajador de Ale
mania dirige al director de «El Im-
parcial* una carta contestando a unos 
juicios hechos por el periódico sobre 
el asunto de los marcos. 

El embajador dice: que la reciente 
nota de esta Embajada sobre conver
sión del empréstito de marcos fué 
publicada por orden del Gobierno ale
mán sin que obrasen en la Embajada 
los antecedentes que necesitaría para 
poder dar a sus colaboradores las ex
plicaciones precisas que la cosa re
quiere, y afíade: 

En vista de que una parte de la 
Prensa, sobre todo en provincias, ha 
publicado la nota de esta Embajada 
algo modificada y ha habido un error 
de interpretación entre muchos tene
dores de marcos papel, o que abriga
ron con esta ocasión una esperanza 
infundada, porque la conversión se re
fiere solamente a los empréstitos de 
rentas públicas alemanas, y parece no 
hay en España muchos tenedores de 
tales empréstitos, pero no sobre bi
lletes, de marcos papel, marcos en 
cuenta corriente, cheques, etc. 

Por estos últimos valores no hay 
ninguna esperanza de una revaloriza
ción mayor de la prescripta por la 
ley, o sea de un marco oro por un 
millón de marcos papel. 

ta Coloma de Farnés, de Santa Co
loma de Farnés s San Juan de las 
Abadesas, da Barcelona a Ribas, de 
Estartit a San Jordi Desvalls, de V i -
lademat a Palafrugell, de Lavajo! a 
La Junquera y de Besalú a Rosas. 

A Lérida corresponden las de Seo 
de Urgel a Andorra, de Balaguer a 
Tárrega. de Mollerusa a Flix y de Lé
rida a Tarragona. 

Una Rea! orden disponiendo que, 
de conformidad con lo propuesto por 
la Dirección General de Aduanas, se 
ha aprobado la relación de los tér
minos municipales que han de formar 
la zona especial de vigilancia a que 
se refiere el capítulo décimo de las 
vigentes ordenanzas de I?s rentas de 
Aduanas, y que se entienda, por tanto, 
modificado en tal sentido el apéndice 
primero de las mismas, debiendo 
igualmente acomodarse las secciones 
de líneas de los ferrocau iles y las 
demarcaciones de las Aduanas enu
meradas en dicho apéndice, a las va
riantes que implique la nueva zona 
de vigilancia fijada. 

Madrid, 13,—Hoy publica la «Gace
ta» el siguiente decreto: 

«Artículo primero. De los cuatro 
consejeros del Cuerpo Jurídico mil i
tar que forman parte del Consejo Su
premo de Guerra y Marina, tres serán 
asimilados a generales de división y 
el otro a general da brigada; y de los 
consejeros del Cuerpo Jurídico Mil i 
tar, uno será de la categoría de mi
nistro togado y otro do la át auditor 
general. 

Tanto los auditores generales del 
Ejército como» los de la Armada, de
berán contar por lo menos dos años 
de antigüedad en su empleo, para 
que en su categoría puedan ser nom
brados consejeros. 

Artículo segundo. Se suprimen los 
cuatro tenientes fiscales primeros de 
las Fiscalías militar y togada. En lo 
sucesivo, los actuales tenientes fisca
les segundos quedarán como únicos 
tenientes fiscales en ambas Fiscalias. 

Artículo tercero. El resto del per
sonal destinado en las Fiscalías no 
sufre modificación alguna, conservan
do sus actuales destinos y su peculiar 
cometido.» 
CONSUL DE ESPAÑA EN SANTIA-

» E Cülí V 
Madrid, 12,~Ha sido nombrado 

cónsul de Santiago de Cuba, don Ma
riano Vidal, que era vicecónsul en 
París, 
LOS INFANTES DON CARLOS Y 

DOÑA LUISA 
Madrid, 12.—Han llegado a Madrid, 

procedentes de Sevilla, los infantes 
don Carlos y doña Luisa. 

Los infantes fueron recibidos en la 
estación por la reina doña María Cris
tina, infante don Alfonso y una repre
sentación del Gobierno y altos jefes 
palatinos y otras personalidades. 

Los infantes se trasladaron directa
mente a Palacio. 

S u a c u m u l a d o r es a b a s e d e u n a s a l n e u 

t r a , l l e g a n d o e l r e n d i m i e n t o d e s u e n e r g í a , 

e n c a s i t o d o s l o s e n s a y o s , a l g ' j p o r 1 0 0 . 

I n t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l i n v e n t o r 

San Sebastián, 11.—Llegó de Ma
drid el P. Almeida, que mañana diser
tará en el Frontón Urumea, sobre su 
invento. 

Marchó a Loyola, pues no conoce el 
Santuario, y mañana, después de la 
conferencia, saldrá para Londres, con 
objeto de conferenciar con el inge
niero inglés que dirige la fabricación 
inglesa y norteamericana de acumu
ladores de su invención. 

El P. Almeida, contestando a nues
tras preguntas, nos ha manifestado 
que su acumulador no es de ácidos 
ni alcalino, sino a base de una sal 
neutra. La placa negativa es pura
mente metálica sin cubierta ningann 

Disposiciones de G u e r r a 
Madrid, 12.—Entre otras resolucio

nes de carácter general, publica las 
siguientes: 

Se concede iudullo de la raiíad de 
la pena que extingue, al penado Je
sús Rúa Alperte. 

Se concede abono de tiempo, para 
efectos de cruz y 'placa de la Orden 
de San Hermenegildo, al coronel de 
infantería don Emilio de las Casas 
Soriano. 

ídem mejora de antigüedad en pla
ca de San Hermenegildo al coronel c!e 
infantería don Manuel García Malea. 

Idem ídem ídem en cruz y placa de 
San Hermenegildo al tenionte coro
nel de infantería don Juan González 
González. 

Se concede abono de tiempo, para 
efectos de la Orden de San Herme
negildo, al comandante de infantería 
don Manuel Toledo Coca, 

Idem mejora de antigüedad en cruz 
de San Hermenegildo al capitán de 
infantería (E, R.) don Cándido Ló
pez Castillejos. 

Disponiendo ec entienda rectificada 
en el sentido que se indica, la 
R. O. C, de 9 de abril anterior (D. O. 
mira. 83) que concede al capitán de in
fantería (E. R.) don Antonio Lozano 
Tavero, pensión de cruz de 'San Her
menegildo. 

Se concede mejora de antigüedad en 
cruz de San Hermenegildo al teniente 
de infantería (E. R.) don Ismael Ríos 
García. 

Idem transmisión de pensión de cruz 
de María Cristina, en la cuantía de 
750 ptas. anuales, al padre del tenien
te de infantería fallecido don Martín 
Vidal Ribo. 

Se dispone continúe de reemplazo 
por herido, por los motivos que se in
dican, el teniente coronel de infante
ría don José Delgado Toro, 

Se declara de reemplazo por enfer
mo al comandante de infantería don 
Arturo Ruíz Várela. 

Idem idera idem al capitán de in
fantería (E. R.) don Miguel Torres 
Obrador. 

Se dispone continúe de reemplazo 
por herido, por los motivos que se iti-
dican, el calpián de infantería don 
Fernando Alarcón de la Lastra. 

Se dispone quede al servicio del 
Protectorado el teniente de artillería 
don Enrique Soler Reynaut. 

Se ascienden al empleo de alférez 
de complemento a los suboficiales de 
artillería, de la misma escala, don 
Manuel Vidaur Costabarría, don José 
Irigoj'en Yurrita y don Angel Azco
na Heredia. 

Disponiendo se entienda rectificada, 
por lo que a la antigüedad en ella se 
refiere, la R. O. de 80 de julio de 19.19 
(D. O. núm. 169) que concedía la cruz 
de San Hermenegildo al hoy capitán 
de artillería (E. R.) don Fermín 
Aguado García. 

Se nombra ayudante da campo del 
general de brigada don Eladio Soler 
Pacheco, al comandante de carabine
ros don Angel Sánchez Alfonso. 

Idem idem del general de división 
don Juan Hoscoso Hoscoso, al tenien
te coronel de infantería don Eduar
do López y Martínez y comandante 
de la misma Arma don Alfredo Haro-
to Lavieja. 
LA SUSCRIPCION PAEA LOS DAM

NIFICADOS 
Madrid, 12.—La suscripción en fa

vor de los damnificados por Jos tem
porales, alcanza a 126.414 pesetas. 

positiva. Es un conductor unMo ínti
mamente a un catalizador. Su 'íana-
cidad en igualdad de poso es superior 
en diez veces a la de aoumuladores 
de A, F. A. y el rendimiento ie ener
gía ha llegado al 93 pov- '.oo en casi 
todos los ensayos. 

El acumulador d^ esta cus^ tít dea 
quilas de peso y *e »n ,o / -r.eclio 
volumen, pvodu 'e una rorriente de 
cien amperios. Kn una hora cp.tsva y 
des-.-rrga. Es « spidis^ra Aunque'no 
est6 en uso conserva la energía sm 
necesidad de \olv2«;o a cargar. 

Pava la confíiencia dtí mañane li.iQ 
sido repartidas 5.000 invitaciones. 

Banquete de la Cámara Ofi
cial del L ibro 

Madrid, 12,—Este mediodía se cele
bró ©l banquete organizado por-la Cá
mara Oficial del Libro, para conme
morar la Conferencia Nacional del 
Libro. 

Presidió la comida el director ge
neral de Comercio, Industria y Segu
ros, a cuyo lado se sentaban el pre
sidente de la Cámara Oficial del Li
bro, señor Martínez Reus y los seño
res Palacio y Rico, presidente de 1* 
Unión de Impresores y de la Patronal 
de Artes del Libro y el secretario del 
Comité Oficial del Libro, don Luis 
Calvo Sotelo. 

El número de asistentes era de 300. 
A los postres se levantó a hablar el 

señor Martínez Reus, que saludó al 
director de Comercio, Industria y Se
guros e hizo luego una detallada re
lación de las aspiraciones del libro, 
relativas a crédito, exportación, etc., 
esperando que se conviertan en breve 
en una realidad. 

Se refirió concretamente al pro
blema de la exportación del libro y 
dijo que era preciso que fueron escu
chados y atendidos. 

Dedicó frases de cariño á la anti
gua Asociación de Librerías de Espa
ña. Recuerda la fecha del 12 de mayo 
de 1922 en que el Gobierno que enton
ces reg'ia los destinos de España, creó 
la Cámara Oficial. 

- A continuación se levantó a hablar 
el señor Madariaga quien dijo que 
ar)arte de la representación oficial 
que ostentaba, traía la de íntima afi
nidad que sentía por todos los presen
tes ya que le preocupan todos los pro
blemas del libro, experimentando 
gran interés por todo cuanto con él 
se relaciona. 

Termina diciendo que el Gobierno 
atenderá los problemas y procurará 
buscar satisfactoria y rápida solu
ción. 
SENADOR BELGA QUE ASISTIRA 

AL CONGRESO MUNICIPALISTA 
DE BARCELONA 

Madrid, 12.—Procedente de Bruse
las y París ha llegado a Madrid rais-
ter Emile Wink, senador belga y al
ma de la «Internacional des Villes», 
de la que es secretario director. 

Viene invitado por la Unión de Mu
nicipios para asistir al tercer Congre
so Nacional Municipalista, que co
menzará en Barcelona el día 20 del 
corriente. 

Visitará Sevilla y Barcelona. 
En Madrid se entrevistará con el 

alcalde y con el presidente del Con
sejo, con los que cambiará impresio
nes sobre preparativos de la futura 
Asamblea Internacional de Ciudades-
IMPOSICION DE LA CRUZ DE SAN 

FERNANDO 
Madrid, 12.—En una nota facilita

da en la Oficina de Censura, se dica 
qeu además de imponerse el doming* 
la cruz de San Feranndo, por el Rf^' 
al capitán Ansaldo, se les impondrá 
la misma condecoración al capitán 
Ordiales y al comandante Planell, loS 
dos primeros aviadores, y el tercer» 
perteneciente al Cuerpo de Artille
ría. Este se distinguió en Alhuce
mas. 

El capitán Ansaldo fué encargado 
de destruir un avión que estaba en 
poder del enemigo, realizando el co
metido, y el capitán Ordiales, a Pe.sar 
de estar herido en la cabeza y P1^' 
ñas, no regresó a su base hasta oeS' 
pués de haber cumplido su misión. 
VISITAS AL MINISTRO DE 1NS* 

TllüCCION 
Madrid, 12.—Una Comisión <Je 

maestrosy alumnos de la Escuela de 
sordo-mudos, ha visitado al mmis" 
de Instrucción, para rogarle que n 
se prolongue el curso hasta el M 
junio, como se tiene en proyecto. 
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I N F O R M A C I O N D E M A R R U E C O S 

H a c e l e b r a d o s u ú l t i m a s e s i ó n ^ e n A r g e l , 

l a C o o f e r e n c i a n o r t e a f r i c a n a , a l a q u e l i a n 

a s i s t i d o r e p r e s e n t a c i o n e s d e m u c h a s c o l o 

n i a s f r a n c e s a s 

ñ.,.o-f.l 12.—Ha celebrado su última 
sl6n> la conierencia norte-afnea-

6 a 'la que han aEistido represen
tantes de casi todas las Colonias 
¿ ica i ias francesas. 

•Entre otros acuerdos y atendiendo 
fl Su finalidad, que era la aproxima
ción de Marruecos, Argelia y Túnez, 
la Asamblea ha decidido que el Cen
tro Africano de informes epidemio
lógicos esté en Argel; que se cree 
en París un hosiátai mulsumán y un 
comité de socorros argelino, que «e 
establezca la libo. :ad de transacio-

nes entre Argelia y Túnez y que una 
exposición anual de pintura se abra 
en Argel, - siendo después llevada a 
Túnez y Rabat. 

La próxima conferencia norte-
africana, se celebrará e! uño próxi 
mo en Rabat. 

PARTE OnCTAL »E GÜERIIA 
Madrid, 12.—Teniente coronel Ca

paz participa haber avanzado hacia la 
izquierda sobre Tafrau, enlazando con 
posiciones francesas Lagarine, ha^ 
hiéndese presentado poblado para en
tregar armamento y someterse. 

E l p o r v e n i r p o l í t i c o d e E s 

p a ñ a 
t f i íMINO LA DISCUSION i>EL TE-
MA FN IíA ACADEMIA DE JUBIS-
MA PRUDENCIA 

Madrid 12—En la Academia de 
•Jurisprudencia ha terminado hoy la 
discusión de la Memoria de don Vi-
rpnte Roi^ Ibáñez acerca del tema. 
«El ponenir político de España», 
que ocupa dos cursos en su discu-
61051. • • ' 

Hoy lilzo el resumen de la discu
sión, en la que han intervenido ora
dores ^ ios •mí'is opuestos campos po
líticos, el autor de la Memoria, señor 
Roig Ibúñez, quien dice que la nueva 
política debe partir del conocimiento 
y estudio de los problemas plantead,s 
en el país para acometer la solución 
desenfadamente, ya que gobernar es 
resolver problemas nacionales. 

Trata luego de la precisa reforma 
constitucional, a la que se oponen el 
conde de Romanones, el señor Berga-
mín y el señor Ossorio, juntamente 
con algunos otros, pero que repre
sentan insignificante .minoría nacio
nal, pues la opinión general diente 
el deseo y la aspiración de esa re
forma. 

Soslaya el declararse por- una for
ma de Gobierno concreta, porque •si
gue creyendo en su accidentalidad y 
proclama la inaplazable necesidad dé 
volver al Paiiamenío, •corregido y re
habilitado. 

Finalmente declara la convenien
cia de que el partido que pueda llegar 
a intentar la solución de todos los 
problemas naeionaies fie nuestro país, 
se inspire en los ideales literales y 
en las tendencias socialistas, sin que 
importen los reparos que algunos po
nen. 
E l c o b r o d e l o s t r i b u t o s p o r 

l a s D i p i i t a c i o i i e s 

Madrid, 12.— «A B O prosigue sus 
sueltos sobre el arriendo de tributos 
por las Diputaciones. 

Insiste en el criterio opuesto a que 
se dé en arriendo a las Diputaciones 
el cobro de los tributos del Estado. 

La Nota Oficiosa coa que el Go
bierno ha contestado a nuestro re

ciente comentario, no destruye, ni si
quiera contradice, el punto funda
mental de nuestro argumento. No hay 
que hablar si no de lícita y provecho
sa autonomía en los naétodosi. 

Los que porfiadamente sigue ma
nejando el Estado, no tienen más 
fundamenta que la tradición y no de
finen la soberanía. 

La soberanía está en la imposición 
del cupo total o genérico. 

Lo absurdo es mantener una igual
dad de conceptos y clasifieaciones pa
ra todas las compras de España, lo 
que en la práctica resalta precisa
mente una injusticia definitiva. 

Cada región tiene diferentes des
arrollos de riqueza y cada uña sabe 
cuáles puede gravar sin lesión para el 
productor y el comercio. 

El problema fundamental y de ad
ministración interna, queda en pie y 
frente a ese. estado de atraso queda 
también en pie la perspectiva cada año 
más lozana y potente de las adminis
traciones vascongadas. 

E l a l c a l d e y el presidente 
d e l a D i p u t a c i ó n de Barce

l o n a , e n Madrid 
Madrid, 12.-—En la visita que hoy 

han hecho el harón de Viver y el pre-
siderite de la Diputación de Bar ce lo
sa al ministro de Marina, se infor
maron del estado actual de la base 
naval aérea en aquella población, pa
ra llevar a la conversación que cele
brarán máñarta eon el presidente una 
orientación sobre la base aérea civil 
que ha de sustituir a aquélla. 

**a 
Madrid, 12.—Esta mañana visitó al 

señor Salcedo Dermejilio, presidente 
de la Diputación de Madrid, el de la 
de Barcelona,, señor Milá y Camps, 
para ponerse de acuerdo respecto a la 
celebración de la Asamblea de Dipu
taciones, que se celebrará en la Ciu
dad Condal en el mes próximo, 

a 
Esta noche visitó al ministro de 

Fomento ei señor Milá y Camps, ver
sando la conferencia sobre los deta
lles del traspaso de los servicios de 
la contribución a la Diputación de 
Barcelona. 

. No es de extrañar que la Con,' 
jwencia de loaehimow, que prt/ato 
c<»uenzaró, haya despertado simpatía 
en la Prensa. Claro está que el des-
Pat/io que va ai ^ refiere ÍI U* 
^ensa f rancesa, que podría ser til' 
ama de pardal; pero insistimos en 
y^c toda la aetnacián de tu «P. E¿i 
«a stdo de una claridad meridiana en 
*« Orbita de la paz. 

Muchos y encontrados muñios 
dfí\ ? tTatar los ministros en la ci%' 
au* ™heinia' ulgnno tan apasionante, 
i « seré meneUer gran serenidad pcv-
truJ1^ no descarrile el buen sentido 
otrnJ6 ha imPuesto hasta hoy. Nos-
sacrL/^1™1'108 €on I**» » 
P H m L ^ la Prenm y seríamos les 
se JZr en dentar y censurar que 
ucUíl,Pmm novvntáneaniente una 

L A P E Q U E Ñ A E N T E N T E 

C o m e n t a l a P r e n s a l a p r ó x i m a r e u n i ó n q u e 

t r a t a r á p r o b l e m a s m u y i m p o r t a n t e s y d e l a 

q u e . se e s p e r a s a l g a n r e f o r z a d o s l o s l a z o s 

a m i s t o s o s , 
Ese núcleo de naciones que 

forman la «Pequeña Entente», a base 
halcánica, constituye una garantía de 
pa-z europea. Pudo un día mirársele 
con recelo suponiendo que podía ha-
ver la política de una de las poten
cias eccidentales: de Francia; pero 
su actuación ha demostrado el mejor 
de ks proiiósitos en torno de una obra 
general de paz. 

Praga, Bucarett y Belgrado 
fian hailado una forma de respeto pa
ro, cada país y de colaboración en 
interés de todos, y si tas tres capi
tales arden en deseos de pacificación., 
no han de poner entusiasmo en nada 

piieda contrariar esta tendencia. 
No pueden alimentar rencores fuera, 
Porque repercutirían en su propia 
casa. 

París, 12.—Varios diarios -oonsa-
-gran süs editoriales a la nueva ¡re
unión de los países que forman la 
PequeSa Entente y que fea, de cele
brarse en breve. 

«Le Petit Parisién» dice que los 
principales temas de discusión, en es
ta nueva Conferencia, serán la polí
tica italiana en los Balcanes y en la 
Europa Central, como asimismo él con
junto del problema húngaro, que vie
ne siendo objeto, cada êz más, de 
preocupación para los Estados veci
nos. Es indudable, añade d citado 
diario, que el examen de cada una 
de estás cuestiones no hará más que 
reforzar las reí aciones amistosas y 
la confianza entre tos países de la 
Pequeña Entente. Ninguno de elle» 
permitirá que el «statu quo» sea al
terado en todo cuanto se redera a re
visar el Tratado de Trianon o a res-
tamar la monarquía en Tíungría. 

«Le Journal» considera que la Pe
queña Entente está en plena, evolu
ción y pone de a-eMeve las palabras 
del diplomático rumano sefior Mit i l i -
neu respecto al Locarno danubiano. 

Para «Le Gaulois»,, la Conferencia 
revestirá una importancia excepcio
nal. Es indudable «t«e la política ita
liana, que se ha caracterizado por el 
tratado i telo-húngaro, debió desper-
tar algunos recelos ec la Pequeña En
tente. Esta, fundada sob̂ e Ja necesi
dad de defensa coraün, da el mayor 
aúmero de probabilidades para que la 
próximo reunión tte I» PeftwSfc En-
lente Jñefuerco todavía sus lazos. 

Para «La Veioaaté», la ftce«5n ita
liana eclipsa talos los otros peligros 
y habrá de constiUik el aropma 
esencial de la C o a í ^ B c i a . - r a b í ^ . 

L a s b o d a s d e p l a t a d e 

S . M . e l R e y c o n e l 

T r o n o 
Madrid, 12.—El día del cumpleaños 

del líej^ se celebrará en Palacio ca
pilla en familia; se dirá una misa 
oon manifiesto y después te cantará 
un Te Deuni que oirán los Beyes y 
demás familia. 

El sábado, a las once de la ma-
ííana, se oetebrarán en Palacio solem
nes funerales por el alma die los re
yes Isabel I I y Francisco d© Asís, 

* « 
Madrid, 12.—Con motivo de las bo

das de plata del Hey con el trono, 
la Federación Nacional de Obreros y 
Empleados Municipales ha solicitado 
tina amnistía en la que estén eom-
prendidas las faltas administrativas 
y disciplinarias de todos los obreros 
y empleados municipales de toda Es
paña, incluyendo los recursos que 
obran en poder de los tribunales de lo 
•contencioso o hayan pasado al Su
premo. 

* , 
• •* 

El Consejo general del Banco de 
España, teniendo en cuenta los fefiée-
reses y comodidades del publico, ha 
acoi-dado que el lunes, 16, funcionen 
las oficinas en Madrid y en provin
cias. 

El martes, 17, cumpleaños del Bey, 
no se abrirá al publico ninguna ofi
cina ni en Madnd ni en provinciíís, 
siendo civilmente inhábiles los días 
16 y 17 en los vencimientos de le
tras de dichos días sé anticiparán al 
sábado, 14, con arreglo al código de 
comercio. 

» 
• a 

ün grupo de veteranos periodistas 
que hace veinticinco hacían informa-
cidn en Palacio, se han dirigido al 
mayordomo mayor, duque de Miranda, 
pidiendo que se les autorice, como 
homenaje al Rey y recuerdo del día, 
para efectuar en Palacio sus deberes. 
Igual como en aquella éppca. 

« * 
Tánger, 12.—La «olonia española 

hace preparativos para festejar los 
días 15, 16 y 17 del actual, con mo
tivo de la celebración de las bodas de 
plata de S. M. el Bey don Alfon
so X I I I en el trono. 
B A R C E L O N A 

L I C E O 
Compañía de Bailes Rusos 

UOS ESTEENOS : 
Como en la nota dé anteayer, he

mos de empezar ésta. Nadie podrá 
echar de menos la variación en los 
programas. Anoche, de las tres obras 
que se anunciaban, dos se estrenaron. 

Fué la primera, «Horneo y Julieta», 
con música de Constand Lambert, y 
telones ejecutados por el príncipe A. 
Scherchidze. 

Una vez más hemos de encomiar la 
labor de esos artistas coreográficos, 
cuyas interpretaciones, por la preci
sión de sus movimientos, que acusan 
un dominio absoluto de su arte, reve
lan cualida.les excepcionales para su 
especialidad, además de una exacta 
percepción del ritmo. 

Ahora que, refiriéndonos al valor 
de la partitura, también una vez más 
hemos de repetir nuestra disconfor
midad con ese género que todo lo fía 
al «sonorismo», como si con él se pre
tendiera disimular ía carencia de 
idealidad conceptiva. 

Seguir una por una las incidencias 
de esa partitura, es cosa difícil para 
un breve eomentario como éste. Por 
ello, pues, nos lunátaremos a decir 
como impresión sintética, que a nues
tro juicio el arte sonoro nada gana 
con esas producciones imcóherentes 
(y perdón para los que opinen en 
contrario), puesto ^ue ellas contri
buyen a aumentar la cteusórientac-ión j 
que en los actuales tieanpós impera 
en l<og compositores que pretenden 
imponer sus procedimientos de últi
ma hora. 

Las innovaciones sin otra finalidad 
que la disonancia por la disonancia, 
no conducen a otra cosa que a la fa
tiga mental del que las «ye. 

Y ahora digamos algo de la segun
da obra estrenada, «Céfiro y Flora», 
ballet en tres cuadros de Borisboguo, 
con saúska de Wladimir Dukeisky y 
decoraciones y trajes de Georges Bra-
que, coreografía de J. Massine, ejecu
tadas también, cemo en la anterior 
producción, dichas décoraciones por 
el príncipe A. Scherchidze. 

No cabe duda, bajo el punto de vis
ta del espectáculo, es este bfiile muy 
superior al pr infere, así como tam
bién las decoraciones tienen «tea vi
sualidad, especialmente do colorido, 
que consuena coavel del vestuario, 
también mucho nms atractivo que 
los de «Romeo y Juaeta». Ademási, el 
movimiento escénico resitlta mucho 
más sugestivo. 

Aunque superior también la mú
sica a la antecedente, no nos pare
ció, sin embargó, to bastante eleva
da para rendirle un eomentario #é 
pleitesía. 

La idealidad mediocre que m\ todo 
su desarrollo se observa no basta tam
poco a realzarla aquella envoltura ar
mónica y recortes instrumentales de 
excentricidad que no conducen a pira 
cosa que hacerla aparecer como dé 
mayor incoherencia. 

Y es qiw paja crear «escuela» no 
basta f on tener taloato, sino qoe pre
cisa mucho m&s, requiere estar dota
do de aquel ndinen privilegiado que 
se llama «geaiíffii 
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B A L E A R E S 

VISITA DE INSPECCION - UNA 
TENTAJA'tPABA LOS ESTUDIANTES 

BIALLOIíQUINES 
Palma, 11.—El capitán general 

Marao, acojnpañado de sus ayudantes, 
ha embarcado con dirección a Me
norca, para realizar una visita de 
inspección. Regresará el domingo. 

El presidente de la Diputación so
licitó del M. de Instrucción, que los 
alumnos del Instituto de Palma pu-
dierai examinarse de bachillerato 
aquí,, accediendo el ministro a que 
se nombre un tribunal examinador. 

La noticia ha producido buen efec
to, pues representa una ventaja para 
los estudiantes mallorquines. 

€ A S T I L L A 

E l error jwJiciaí de Osa de 
Vega.—Una criatura cuyo 
sexo no ha podido de termi

narse 
Cuenca, 11.—La sala de la Audien

cia ha señalado para el día 20, la vis
ta del incidente que sostiene la Pren
sa contra el auto de procesamiento 
del teniente y guardias civiles que 
intervinieron en el error judicial de 
Osa de Vega. 

—Se ha presentado en el Juzgado 
municipal para inscribir en el regis
tro civil a un recién nacido, pero la 
diligencia se ha suspendido ante la 
duda de cómo habría de ser inscrita 
la criatura cuyo sexo no ha podido 
determinarse. 

G A L I C I A 
AGRESION 

Coruña, 12.—Esta madrugada en la 
calle de Olmos, frente a un café can
tante, fué agredido el comandante de 
Carabineros, don Jesús Pinagua por 
el comisionista don Guillermo Váz
quez, que le infirió doce puñaladas eu 
la cara. 

El agredido fué curado en la Casa 
de Socorro. Se ignoran los móviles 
de la agresión. En el aisunto intervie
ne el Juzgado Militar. 

V A L E N C I A 
EL MERCADO DE GANDIA 

Gandía, 12.—Tomates colorados, 14 
pesetas; Chinchilla, 13; guisanífes, 6; 
bajoca verde fina, ^SO; bajoea verde 
basta, 6; picantes, 65; yatata colora-

A pesar de todo, como hemos ya 
consignado anteriormente, en su con
junto apreciamos en «Céfiro y Flora» 
atractivos de espectáculo y musica
les superiores a «Romeo y Julieta», 

Terminó el programa de anoche 
con la interpretación de «El Matri
monio de Aurora». 

Vino a ser ella como un sedante de 
las anteriores. , 

Aquella placidez de su música en 
la que las ideas se desenvuelven nor
malmente con hilación racional; en la 
concepción temática descuella fluida 
y de inspiración y en la que la armo
nía es saturadora y la instrumentar 
ción ee mantiene siempre ponderada, 
justa y de buen gusto, se la oye con 
delite, adeenás de que el movimien
to escénico, aparece también íiempre 
con distinción señoril de aristocracia, 
en armonía con lo que reclama la 
más superior estética. 

Y terminemos, como también de
cíamos en nuestra crónica anterior. 
El conocimiento de estas produccio
nes es de suma utilidad, pues él cum
ple un doble objeto: el de apreciar 
su justo valor que a distancia apare
ce superlativo y una vez trabado su 
conocimiento se empequeñece y el de 
afirmar ideas arraigadas que del arte 
sonoro sustentamos. Menos excentri
cidad y más elevación de ideas. 

Como en las noches anteriores, to
dos los intérpretes cosecharon mu
chos aplausos, merecidos que fueron 
por su meritísiraa labor coreográfica, 
casi como también los compartió el 
maestro Eugene Govssens, que con
dujo la orquesta con cohesión y dis
ciplina.—J. Nognés Pon, 
¡JUEGO DE NIÑOS! 

Anoche, en la calle de Amalia, ju
gaban los niuoB Ramón Sastre Áp.us-
tí y Emrique Segura Navarro, de doce 
y diez años, respectivamente. 

Por oueetiones habidas entre am
bos ©l Ramón Sastre se sintió «bo
xeador» y le propinó al ©tro unos 
cuantos «crochest», 

Enrique Sí^guxa, utilizando un ras
pador que llevaba, repelió la agre
sión, causándole a su contrincante 
ana herida inciso en la axHa dere
cha, que le cwraron en la €a*a Ĵe 
Socorro -de la calle de Barbará, pa-
sando después al Hospital de la San-

da, 4'50; cebollas, 1; limones, 4; alba-
ricoques, 4'50; nisperos, 5:50. Los pre
cios, a la baja. 

GKAVE ATROPELLO 
Alicante, 12;—tíomunican de Torre-

vieja que el automóvil de la matrí
cula de Murcia 1.749, guiado por su 
propietario, don Antonio Martínez, 
atrepelló en la carretera de Novelda 
a Tomás Pebollo Cangas, causándolo 
heridas tan graves que se teme que 
fallezca de un momento a otro. 

HUELGA DE TíS'OGIíAFOS 
Alicante, 12.—Se hím declarado en 

huelga los obreros de los talleces tipo
gráficas del «Diario de Alicanto», 

. Wi jBOL 
Valencia, 12.—Esta tarde en el 

campo de Valíejo se ha celebrado el 
primer encuentro anunciado para dis
putarse la Copa Ciudad entre los equi-i 
pos del Gimnástico y Levante, do 
valencia. 

Ganó el primer equipo por dos 
•goals a cero, uno de ellos marcado 
de penalty. 

El Levante tenía más dominado ei 
pertido, pero «a-. línea • -delantera no 
¡supo aprovecharse. 

En un bando y otro debutaron nue
vos elementos. 

Eí tercer premio de la L o 
t e r í a de ayer 

BSTA REPABTIDO ENPRE (ÍENTE 
HUMILDE 

Valencia, 13.—El tercer premio de 
la Lotería ha correspondido a los po^ 
blados marítimos. 

El número premiado es el 7.215, 
que se vendió en la expendeduría de 
tabacos número 3, sita en la callé 
Mayor, número 376. 

La dueña del estanco, doña Asun-
cióa Martín, ha manifestado que lo
dos los sorteos adquiere un billete en
tero en la administración de la Casa 
de la Reina. 

Dicho billete lo reparte en parti-
eipnciones de una peseta, como ha ocu 
rrido ahora, que el premio está divi
dido entre gente humilde. 
V A S C O N G A D A S 

LOS PREMIOS CUARTO Y QULNTi) 
Bilbao, 12.— L̂os billetes favorecidos 

con los premios cuarto y quinto del 
sorteo de hoy, fueron vendidos aquí. 

Uno de ellos fué repartido por el 
vendedor ambulante José Piar, entre 
la parroquia del café de Olaeta y ven
dedoras de la plaza del Mercado. Lle
van participación muchas criadas. 

Los favorecidos por la fortuna se 
proponen celebrar un banquete en el 
monte Archanda. 

B O X E O 
Bartos v e n c i ó a F a u g é r e 
por puntos y a Ltacii le f u é 
arrebatada injustamente su 
victoria sobre F e r r e t por 

los jueces 
Anoche eelebtóse en el local del 

Nuevo Mundo la anunciada velada de 
boxeo, a base del combate entro el 
primera serie íranecs Paugúre y 
nuestro Bartos. 

Bartos, a pesar de Lener la desgr-a-
eia de que un golpe perdido de Pau-
¡gére le inflamara un pómulo, basta el 
punto de inutilizarle completamente 
el ojo izquierdo en el cuarto round, 
llevó a cabo un magnífico combate, do
minando netamente en los cua
tro primeros rounds y aguaníand^ 
los restantes .sin perder terjímo o ga-
•nánüulo, como en los dos últimos.. 

Faugére, boxeador ducho, bien en
terado y dotado de unas condiciones 
envidiables de encajador, lué un ad
versario de calidad frente a Bartos. 
Sólo la precisión y superior esquiva 
de éste último fueran las que inclina
ron la balanza a su favor, de lo con
trario, Faugére merecía hacer labias 
con nuestro excelente púgil. 

En el penCiltimo combate .ce cnfx-eii-
ItaroH Fertet, nuestro oonocido de 
allende el Pirinoo, y Llacü. 

Llach, llevando el match Sfpaaa-
mente y obligando a seguir su mar
cha a Ferret, a prwir de la natural 
fogosidad de éste, consiguió dominar 
netamente on casi todos los rouads. 
Además, la duicsca de ?rU guJfKj £MS ei 
freno que quito toda acometiv iílad a 
Ferret, acusando éste .inu(?h<.« golpes 
bien ])repinados flor IJach. 

Sin embargo, por uno de aquellos 
misterios que de tanto en tanto ee 
producen en tas decisiones de nnes-
ti.'os jueces y que muy bien pu<"tteraai 
ser designio de la propia Emíwesa, 
el match fué declarado nulo. Se ar
mó la oonslguiente epcafidalera y ttú-
ii fíontanU. 

En los coml>ateE prelinunai^etí, Pa
lón venció a 'Ciiiado pr>r K O. de «ste 
en ei fceixev round. Hen'eí'o vencid 
por puntos a Dioniskí; Wairgarit y 
Pérex liick'ou match ntdo, y Orm y 
Ar^cü kttxntagpp con la H É R i <i6^-
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D E C H I N A 

Chan-5o-Lín sigue su avance 
sobre Hankeu, cuya caída 

parece inminente 
Shanghai, 12. — Informaciones de 
ekin dicen que lap tropas de Chang-
o-Lin continúan su avance sobre 

•Hankeu y que sé espera que esta ciu
dad, en la que se ha hecho fuerte el 
ÍJobierno nacionslista-comunista, cai
ga dentro de cuatro o cinco días. 

Varios oficiales nacionalistas, acom-
Lpañades de algunos oficiales rusos, 
|han caído en poder de los nordistas, 
:qiie detuvieron el tren en que iban, 
•Siendo ejecutados. 
m. SÜ TEZ, FEINCr, EL GENERAL 
%ACI0NAL1STA, AVANZA CONTRA 

CHANG-SO-LIN 
; landres, 12,—Cablegramas de Shan-
[ghai dicen que, según informes de 
origen nacionales, las tropas de 
Feng-Yu-Siang, el general cristiano, 
Igue ha dejado de ser comunista y que 
¡secunda a Chen-Kai-Cheek, avanza 
rápidamente en el Honan, contra el 
naneo de las tropas nordistas. 

Feng dirige personalmente las ope
raciones y sus tropas han ocupado ya 
jChen-Chen, a 100 kilómetros de Ho-
¿an-Fou, su objetivo inmediato. 
DENTRO DE LA CONFUSION DE 
¿NOTICIAS ADIVINASE QUE LOS 

COMUNISTAS LLEVAN AHORA 
DESVENTAJA 

| Shanghai, 12.—Las noticias que lle-
ijgan del interior continúan siendo po
ico precisas y deten acogerse con re-
ÉServa, respecto al curso de los aconte-
pimientos que se están desarrollando 
éntre las diferentes fracciones chinas. 

Sin embargo, todo parece coincidir 
jgue en la actualidad son los extremis
tas quienes llevan la peor parte, pues 
inientras el general Chang-Kai-Shek 
|es ha derrotado en el frente de Nou 
Chang, en Hankeu, se considera deses
perada la situación, del Gobierno ex
tremista, ante el persistente avance 
de las fuerzas del Norte, Los rojos se 
baten en retirada en todas las líneas 
procurando ganar Hankeu, cuya po
blación busca refugio en las conce
siones francesa y japonesa. 

E l J a p ó n ha dado instruc
ciones a su cónsul en N a n -
king para q u e l a s f u e r z a s 

chinas desalojen el Consu
lado 

Londres, 12.—Al «Daily Telegraph» 
He comunican de Tokio, que el presi
dente del Consejo de ministros, ha ins
truido al cónsul del Japón en Nan-
king, que pida a las autoridades chi-
íias de aquella localidad, que hagan 
evacuar inmediatamente el edificio del 
Consulado, que está ocupado militar-
Jnente por las fuerzas chinas. 

FALLECIMIENTO DEL PINTOR 
JUAN ORIS 

París, 12,—Ha fallecido en esta ca-
rpital el notable pintor español Juan 
pGrris, víctima de un ataque de ure-
ínia. 

i Gris nació en Madrid ;en 1887 y 
• residía en Francia desde los 21 años 
ffte edad. 
[ Participé aetivemente ep las cam-
| pañas de los Círculos artísticos de 
Manguardia y se distinguió notable-
entente en el estilo cubista. 

Tiene pintados numerosos cuadros 
ny fué autor de gran cantidad de de
corados y trajes para bailes rusos. 
(RECORDS DE AVIACION BATIDOS 

Dessau, 12.—Un avión Junkers, 
!W-84, hidro, ha batido hoy los siguien
tes records: 

Primero. El de 500 quilómetros 
£on 500 quilógramos de carga útil, a 
| |« velocidad horaria de 194 quilóme
tros. 

Segundo. El de 1.00 quilómetros, 
con 500 quilógramos de carga útil, a 
la velocidad horaria de 181 quilóme
tros. 

Además, al alcanzar, en este se
gundo record la velocidad de 181 qui-

ijómetros por hora, ha batido tam
bién a la vez el record de los 10,000 
Quilómetros sin carga útil.—Fabra. 
JtfAC DONALO, RESTABLECIDO, SA-

LE PARA NUEVA YORK 
París 12.—Comunican de Filadelfia 

que el señor Ramsay Mac Donald, que 
$e halla restablecido de la dolencia 
que padecía, ha abandonado el Hos
pital y ha salido para Nueva York. 
J.ORD CECIL Y LA CONFERENCIA 

DEL DESARME 
Londres, 12.—Lord Robert Cecil, 

hablando ante ©1 Comité parlamen
tario de la Sociedad de Naciones acer-

Ía de los trabajos realizados por la 
ecientemente constituida Comisión 

preparatoria para la Conferencia del 
l)esarimef ha dicho que se encuentra 
firmemente convencido de que se han 
realizado suficientes progresos para 
permitir que l§s cuestiones pendien
tes, que son relativamente poco nu-
jtxierasas, encuentren todas ellas un 
mW^t f i . r i o arerglo, cwando la Co-
jÉ&iBlón ge reúna el próximo otoño. 

L O S V U E L O S T R A S A T L A N T I C O S 
N a d a se s a b e a ú n d e l p a r a d e r o d e l " P á j a r o B l a I l c o , , n i d e l a v i ó n d e 

S a i n t R o í n i n , s i b i e n n o se h a n p e r d i d o t o d a s l a s e s p e r a n z a s t o d a v í a 

EL HERMANO DE NÜNGESSER 
CONTRIBUYE A REALIZAR INVES
TIGACIONES PARA HALLAR AL 

AVIADOR 
París, 12.—Una patrulla de vapores 

y torpederos que salieron en busca de 
notivias "de los aviadores, ha regresa
do a Cherburgo, saliendo después del 
avituallamiénto para continuar las 
pesquisas. 

León Nungesser, hermano del avia
dor, participa en las pesquisas a bor
do del aviso «Ailet't'e». 
LA ORGANIZACION METODICA PA-

RA HALLAR A NUNGESSER 
Washington, 12—Ocho destroyers, 

cuatro barcos equipados para cortar 
el hielo y tres aviones, han salido a 
gran velocidad en busca del «Pájaro 
blanco». Los destroyers han recibido 
orden de andar a 30 nudos por hora. 

Los aviones seguiríín la ruta del 
Norte, en dirección a Portland, y des
de allí se dirigirán a alta mar hasta 
llegar al límite de la zona habitual. 

De Cape May (Nueva Jersey), sal
drán con el mismo objeto otros tres 
aviones. 

Reina gran emoción en toda Amé
rica, esperándose noticias de los avia
dores franceses. 
SE DISCUTE EN PARIS LA HIPO
TESIS DE UN VUELO RECTO DE 
NUNGESSER HASTA EL CANADA 

París, 12.—Se discute la hipótesis 
de que los dos aviadores franceses han 
podido seguir en línea recta sobrepa
sando Nueva York. El fundamento de 
tal hipótesis se atribuye a una con
versación de Coli, poco antes de ele
varse. Coli dijo a sus íntimos, que en 
caso de hallar dificultades para des
cender en Nueva York, seguirían ha
cia el Canadá. Nungesser no se había 
inscrito para ganar el premio Orteig 
(25 mil dólares), pero sí para la Copa 
Renault, que se concederá al vuelo 
más largo sin escala y en línea recta. 

Cabe, pués, suponer, que se hallan 
en alguna de las regiones inmensas 
del Canadá o de Labrador, y que por 
la dificultad de las comunicaciones, 
no han podido los aviadores hacerse 
notar. 
PARA EL RAID DE NUNGESSER, 
NO SE CONSULTO AL OBSERVA

TORIO N ORTEA3IERICAN O 
Wáshington, 12.—Como ha circu

lado el rumor de que el Observatorio 
norteamericano no había facilitado 
datos a Nungesser, el director de 
aquel centro científico, ha declara
do que no se pidieron noticias. El 
Observatorio envió a Francia el in
forme' acostumbrado y tiene noticias 
de su recepción, pero particularmen
te no se le pidieron informes. 
LOS AMERICANOS CONFIAN EN 

HALLAR A LOS AVIADORES 
Nueva York, 12.—La suerte del 

«Pájaro blanco» preocupa extraordi
nariamente a la Prensa americana 
y a los comentarios pesimistas, se 
mezclan con los de que confían ha
llar a los aviadores. 

Nungesser es héroe popular en 
América—escribe el «The New York 
Times» y millones de americanos 
desean ardientemente el triunfo de 
la gloriosa hazaña del aviador fran
cés. 

Raid imprevisto 
UN AVIADOR DE SAN LUIS HA 
SALIDO PARA NUEVA YORK Y 
PIENSA ATERRIZAR EN PARIS 
Nueva York, 12,—El aviador Char

les Lindbergh ha salido de San Luis 
y piensa aterrizar en París. 

Se inscribió en el concurso para 
atravesar el Atlántico y ganar el 
premio Orteig. Su proyecto consis
te en hacer el vuelo Can Luis-Nueva 
York (1.800 quilómetros) y salir con 
rumbo a París. Piensa hacer la etapa 
Nueva York-París en 32 horas, en un 
monoplano «Ryan», 

(Se publica la anterior noticia con 
toda clase de reservas, puesto que 
los aviadores norteamericanos han 
decidido no emprender ningún vue
lo en algunos días, por deferencia 
a Nungesser). 

CUNDE EL DESALIENTO 
París, 12. — Las noticias sobre el 

paradero de los aviadores Nungesser 
y Coli eran esta mañana tan nulas 
como ayer. No se sabe nada de di
chos aviadores, ni puede conjeturar
se nada con visos de verosimilitud. 

Todo induce a creer que las ülti-
mas noticias ciertas sobre el vuelo 
son de que se vió al «Pájaro Blanco» 
volar sobre Irlanda. Después se ig
nora por completo lo que pudo suce
der a los dos navegantes del aire. 

Los diarios se pierden en conjetu
ras y en los centros aeronáuticos se 
exponen toda claso ttlgBteeís. Aun

que no se ha perdido del todo la con
fianza de encontrar sanos y con vida 
a los dos aviadores, bien sea en algu
na playa apartada y sin comunicación, 
bien a bordo de algún vapor pesquero, 
lo cierto es que a medida que las 
horas pasan, estas esperanzas van 
siendo menos sólidas. 
PARECE QUE EL «COLUMBIA», 
DE LOS AVIADORES HERTAUD Y 
CHAMBERLAIN, SALDRA EL SA

BADO 
Nueva York, 12. — Los aviadores 

norteamericanos Bertaud y Chamber-
lain, que abordo del avión «Miss Co-
lumbia» se proponían emprender el 
vuelo hoy para atravesar el Atlántico 
en dirección a París, han suspendido 
la salida por unos cuantos días, espe
rando que durante los mismos sean 
encontrados los aviadores franceses. 

Él aplazamiento del vueló ha sido 
debido a un despacho del embajador 
norteamericano en París, quien ha de
clarado que el raid Emprendido en 
este momento de angustia para la 
aviación francesa podría herir cier
tas susceptibilidades. 

Parece que el «Columbia» levanta
rá el vuelo el sábado, si las condicio
nes atmosféricas son favorables. Uno 
de los aviadores ha declarado que se 
proponía llegar a Le Bourget sin ate
rrizar, siguiendo su vuelo hasta el 
campo de aviación de Cobham, cerca 
de Londres. 

SIN NOTICIAS 
Nueva York, 12,—El paquebot «Ca-

meronia» ha desmentido la noticia 
lanzada por la Compañía a que perte
nece, de que pudiese dar noticias de 
los aviadores Nungesser y Coli. El 
«Cametonia» declara que no ha visto 
ni trazas de los aviadores franceses. 
OTRO DIRIGIBLE QUE BUSCA A 

NUNGESSER 
Washington, 12,—El dirigible «Los 

Angeles» saldrá mañana, por la ma
ñana, de Lakehurst, con orden de 
efectuar pesquisas con objeto de des
cubrir el paradero de los aviadores 
Nungesser y Coli, de quienes se con
tinúa sin noticias ciertas. 

SE SIGUE SIN NOTICIAS 
París, 12—A las 3'30 de la tarde se 

recibía un despacho de Nueva York 
anunciando que no era posible obte
ner noticias de Nungesser y Coli. 

Todas las pesquisas realizadas en el 
Atlántico resultan infructuosas. 

El Havre, 12.—El paquebot «París», 
que ha zarpado para Nueva York, ha 
recibido orden de desviarse de su ru
ta en el momento en que llegue a la 
vista del cabo Lizard, desde donde 
deberá seguir el itinerario previsto 
por Nungesser y Coli. 

L o q u e d i c e a a E L 

D I A G R A F I C O " e l 

c o m a n d a n t e F r a n c o 

Madrid, 12. — A primera hora de 
la tarde, hetmos tenido ocasión de har 
blar con el comandante Franco, que 
sigue con marcado interés las noti
cias relacionadas con los intrépidos 
aviadores franceses Nungesser y Coli 
y Saint Romam y Minori,. 

El comandante Franco siente in
tranquilidad por la suerte que hayan 
podido correr los cuatro aviadores 
franceses que se lanzaron por el Nor
te y por el Sur del Atlántico hacia 
el otro continente en un vuelo cuyas 
dificultades estaban aumentadas por 
el prurito de los cuatro aviadores do 
dar a la hazaña carácter épico. 

El comandante Franco teme por 
la suerte de los cuatro aviadores 
fránceses, toda vez que la caracterís
tica de los aparatos hace que éstos 
carezcan de condiciones de estabili
dad en el agua. 

En Africa hemos adquirido nosotros 
la experiencia—añadió el piloto del 
«Plus Ultra»—de que un terrestre en 
el mar, si ésto está en calma y en 
bahía cerrada, apenas se sostiene dos 
minutos. Esto hace pensar que si des
graciadamente los aviadores france
ses han sufrido averias en el apara
to el accidente es fatal. 

Hablamos con el comandante Fran
co de los móviles que hayan podido 
inducir a los aviadores franceses a 
realizar este vuelo, acumulando difi
cultades por la forma en qu« van 
dispuestos los aparatos, desprovistos 
en primer término de flotadores;' y 
el ilustre interVluado, con su discre
ción habitual, se niega a hacer co
mentarios. 

Ante su silencio osgotijo» £I§fttli-

ramos la hipótesis de que el vuelo 
no aportará ningún resultado cien
tífico a los resultados obtenidoos en 
vuelos anteriores, quedando reduci
do solaanente a la transcendencia de 
un vuelo de sport. 

No obstante—le decimos—'este vue
lo puede tener el valor de inspirar 
confianza para el porvenir, porque 

si con tales dificultades triunfan en^iu 
empeño los aviadores, desde luego es
tos grandes vuelos acabarán por ani
mar a las gentes, y en caso de no 
realizarse con éxito, quedará siempre 
la esperanza de que es imposible 
realizarlos en condiciones que den 
absoluta seguridad, 

—Sí, desde luego; en este sentido 
estos vuelos tienen un gran va lor -
contesta el comandante Franco. 

Para mí, el riesgo del aviador Saint 
Román, es mucho mayor que el de 
Nungesser y Coli, pues el cruce del 
Atlántico por el Sur carece en abso
luto de apoyo y el salto ha de ser de 
continente a continente. Nungesser y 
su compañero, por el contrario, al 
atravesar el Atlántico por el Norte, 
cuentan con el apoyo de Irlanda, Te-
rranova y Nueva Escocia. 

En el supuesto de que Nungesser 
y Coli hayan sufrido accidente des
pués de haber dejado atrás Irlanda, 
es difícil tener noticias de los avia
dores hasta pasado algún tiempo. Pro
bablemente han llevado ruta directa 
y los barcos, por miedo a los «Icce-
bergs», desvían su ruta bastante, y 
por consiguiente es difícil que hayan 
podido divisar el «Pájaro Blanco». 

Otra gravísima dificultad es la nie
bla que en estos tiempos en aquella 
ruta es densísima, especialmente en 
las proximidades de Terranova, 

Cabe, sin embargo, confiar en que 
la pericia de Nungesser y de su com
pañero Coli les haya permitido posar 
sobre un banco de hielo y allí espe
rar; pero como se tarde en prestarles 
auxilio, en estas condiciones, corren 
el grave peligro de que se funda el 
hielo. 

El comandante Franco, no obstante 
su pesimismo, confía en que la suer
te, tantas veces aliada de los caballe
ros del aire, no habrá vuelto la es
palda en esta ocasión a los heroicos 
aviadores franceses. 

Ya que hablábamos con el coman
dante Franco le pedimos noticias en 
relación con su proyectado vuelo al
rededor del mundo, y el capitán del 
«Plus Ultra» manifestó que no ha de
sistido de realizarlo y que precisa
mente anteayer entregó al jefe del 
Gobierno el proyecto del vuelo. 

Nosotros por nuestros medios— 
continuó diciendo—no podemos rea
lizarlo, y pretendemos que el Go
bierno dé carácter oficial al raid, y 
sufrague los gastos de construcción 
del aparato. 

Hay una casa que nos facilitarla el 
motor y la aviación nos facilitaría el 
combustible y todo el material de 
recambio. 

Desde luego el aparato sería cons
truido en España. A este propósito se 
ha llegado a un acuerdo entre la Di
rección de Aeronáutica y la Construc
tora Naval, por la que en breve se 
empezará la construcción de hidro
planos en España. 

Los talleres se instalarán en Cádiz, 
al lado de los Astilleros de Matagorda. 

El construir el aparato en España 
retrasará la época en que se pudiere 
emprender el vuelo, pero desde luego 
los que hemos de constituir la expe
dición preferimos la nacionalidad del 
aparato aunque tengamos de demorar 
nuestro propósito. 

—¿Irían con usted Rulz de Alda y 
Rada? 

—'Desde luego, y además otro pilo
to que sería Gallarza. 

La intensidad del vuelo hace nece
sario otro piloto. La distancia del raid 
obligarla a que varias de las etapas 
fueran de una duración en vuelo su
perior a 20 hora». Yo resisto perfec
tamente un vuelo de 20 horas, pero 
me sería muy difícil hacer varias eta
pas d« esta duración. Por esto vendrá 
Gallarza con nosotros, pues su pericia 
como piloto y su temple son admira
bles. 

El comandante Franco calcula que 
este vuelo puede costar, aproximada
mente, un millón y medio de pesetas, 
renunciando los cuatro tripulantes 
por anticipado a dietas y a toda clase 
de estipendios y sufragándose ellos 
de su peculio particular todos los 
gastos personales, demandando sólo el 
auxilio del Estado para la adquisi
ción del aparato y todos los elemen
tos necesarios. 

El presidente del Consejo acogió el 
p r o n t o que le ptéWj&o ©l 'coman-

L A C O N F E R E N C I A 
E C O N O M I C A 

Bélgica se muestra favorable 
al libre cambio, por ía den^ 

s ídad de su población 
Ginebra, 12,—El subcomité de t a r 

fas aduaneras y tratados de comercí 
ha puesto a discusión los proyecto*1 
de M. Serruys. Se trata de un avaJ¡ 
sobre el libre cambio y el proteccin 
nismO. iun -

Esta última tendencia ha sido de : 
fendida por el delegado australiano'' 

El delegado austríaco ha hablado 
en favor de la estabilización de los 
derechos aduaneros, preferible a 1 
contratos bilaterales. 03 

El delegado francés, Loucheur ha 
intervenido en la discusión, pidiendo 
soluciones prácticas. 

La Comisión de Industria ha exatni 
nado el problema de la nacionaiizJ 
ción, y la de Agricultura el de lo¡ 
créditos. En la Comisión de asuntos 
generales el barón Fibbaut, represen
tante de Bélgica, se ha pronunciado 
por el libre cambio, ya que el régi 
men contrario no es deseable en un " 
país de población densa, como Bél-
gica. 
INGLATDItlíA SE ADHIERE EN 

PRINCIPIO, AL PROYECTO 
FRANCES 

Ginebra, 12,—Continuando sus deli-
beraciones, la Conferencia Económica 
ha estado estudiando el proyecto fran
cés, al que el delegado inglés ha di
que que en principio se adhería. 

* " v-, 
Ginebra, 12,—Los trabajos de la 

tercera Comisión de la Conferencia * 
internacional estíin ya bastante avan
zados ̂ para que pueda calcularse que 
a mediados de la semana próxima se 
reanudarán las sesiones públicas. 

dante Franco con verdadero interés 
y ofreció que lo sometería a estudio 
del Consejo de ministros, 

OTRO QUE QUIERE IR DE NUEVA 
YORK A PARIS 

Londres, 12,—Comunican de Nueva 
York al «Times» que el capitán Lind-
berg, que prepara un vuelo trastalán-
tico de Nueva York a París, ha co
menzado un vuelo de ensayo, salien
do de San Diego de California para 
Nueva York, o sea atravesando todos 
los Estados Unidos de Oeste a Este. 

El capitán Lindberg anuncia que 
va a emprender muy en breve la tra
vesía del Atlántico solo y en un avión 
que no llevará telegrafía sin hilos, 
ni otro dispositivo para amarar que 
un sistema de balsa neumática. 
Cuenta ir de Nueva York a París en 
30 o 40 horas, 

EL AVION QUE PASO SOBRE 
TERRANOVA 

París, 12,—Un despacho de Nueva 
York, depositado a las 12'B3, hora 
americana, y recibido a las 18 de la 
hora europea, dice que, según noti
cias procedentes de San Juan de 
Terranova, se señala una absoluta 
concordancia de testimonios recogi
dos sobre el paso de un avión. 

Se ha ordenado abrir una informa
ción en los distritos vecinos, para 
comprobar las noticias, 
DERTRAUD Y CHABEBLAIN, DIS

PUESTOS A SALIR 
Londres, 12.—.Dicen de Nueva York 

a la Agencia Reuter que el aviador 
Bertraud ha declarado hoy que él y 
su compañero Chamberlain han to
mado todas las disposiciones para em
prender esta noche o mañana por la 
mañana, a primera hora el raid aéreo 
de Nueva York a París, sin escalas. _ 

Bertraud ha añadido que la deci
sión respecto a la hora exacta de l * 
marcha depende, principlamente, de 
los informes meteorológicos oficiales, 
que deben recibirse esta tarde,—F»' 
bra. 

Noticias de las 21,45 
París, 12.—Comunican de Nueva 

York que a las cinco menos cuarto de 
la tarde, o sean las 21^5, hora euro
pea, no se tiene la menor noticia re
lativa a Nungesser.—Fabra. 

EL RUIDO DE UN MOTOR... 
Nueva York, 12.—A última hora d« 

la mañana no se sabía nada positivo 
respecto de la suerte que hayan P0" 
dido correr los aviadores Nungesser 
y 00X1 , ^ 

Sin embargo, según despachos ^ 
Halifax, las informaciones oficial63 
parecen confirmar que varias Per.s?" 
ñas habían oído ©1 ruido producido 
por el motor de un avión y que d»cno 
ruido procedía del noroeste, el 1"" 
nes, entre las nueve y las diez de i * 
mañana, especialmente en Harbo 
Grace. , 

En Haifax la niebla impidió ver al 
avión. 
LA NIEBLA IMPIDE EMritENDEB 

EL VUELO A UN DUU«IB1*' 
Lakehurst, 12—A consecuencia 

la niebla, el dirigible «Los Angeles? 
no ha podido emprender el viaj?- . 
espera que nuedra hacerlo durante 
día, 
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B I B E R O N E S 

SABANAS de GAUCHO para la GAMA 
ARTIGOLOS PARA PARTOS 

B A L O N E S D O B L E S B O L A S pava joye
ros, pintores, laboratorios, Medicina 

P L A N C H A S para rccauchntados. 
A K T I C I J L O S de gonia para garages. 
OlíJETOS de goma para Indnstria . 
A P A R A T O S de g tma para higiene, 
T A C O N E S de goma para calzado. 
A K T I L U L O S de goma para barberos. 
F A . M S de eancfiu para adelgazar. 

f̂SüCTOSTUSELL" 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

LA GUIA MAS PRACTICA 
LA MAS COMPLETA 

LA UNICA DE FACIL MANEJO 
es la 

M i i le l a s m n \ m i i E s p a l a " V I C T O S I f t " 
Precio: 15 pesetas Provincias: 15'75 

Envíos a reembolso 

L i b r e r í a y E d i t o r i a l R u b i ñ o s 
PRECIADOS, 23, MADRID - Apartado 477 

C H I N C H E S 
ün frasco patentado de A K A N T R O L extermina los 
CHINCHES para siempre. Premiado en todas las Expo
siciones de Higiene y reconocido como el mejor antichin
che deJ mundo. Exíjanlo en todas las buenas Droguerías. 
Despacho: DIPUTACION. 200 (entre Aribau v Muntaner) 

A L Q U I L E R E S 
Eos habitaciones 
necesito para oficina, piso 
bao, d ¡echa Ensanche. Es
cribir a Día Gráfico 5.015. 

E n B e d a l o n a 
frente al mar. casita con 
jardín, water, lavabo, agua 
corriente, para alquilar. R: 
calle VALENCIA, 204. prl. 
2.a> de 10 a 11 mañana o 
portería. 

or S i sfuros mes 
e alq., por años, espaciosa 

casa-torre, nmuebl., en Mar-
torell. 12 habs., jardín, 
abund. agua mina, elee.̂  w., 
lav.7 esplénd. vista, pie 
monte. 10 ras. estación, li: 

orfuny, 16, Pral. De 2 a 4 

M I A S 
pagando al contado, casa de 
buena construcción. Prefe
rible alquileres bajos. In
termediarios, abstenerse. 
Escribir a E l Oía Gráfi
co 6.000. 

D E l A l D A S 
ü o v ^ n 

solicita empleo en confite-
fía y repostería, para la 
venta al detall, o ayudante 
de obrador. Escribir 8 El 
Día Gráfico 251. 

ü o v e n 
22 años, solicita empleo an 
almacén o droguería. Por 
jnayor, o detall, muv prác
tico en todá clase de em-
salaiea. Dirigirse a El Día 
Gráfico 250. 

C a b a l l e r o 
'«mal, distinguida familia. 
Oesea entablar amistad con 

'̂•ta. de 20. a 23 años, inde
pendiente, para hacer ex
cursiones. Escrnbir a El 
u>a Gráfico. 5,022. 

C o r r e d o r e s 
prácticos, para la venta de 
cafés tostados, con cliente
la propia, se deseín. Buenas 
condiciones. Escribir a El 
Día Gráfico 5.007. 

4 0 0 p e s e t a s 
preciso para seis meses de
volviendo cantidad mensual 
garantía finca documento, 
casa establecida desde hace 
muchos años. Escribir a El 
Día Gráfico 5.019. 

D e l i n e a n t e 
práctico en obras de cons
trucción, se necesita, pre
ferible haya trabajado a las 
órdenes de arquitectos. Es
cribir, con referencias y 
pretensiones a El Día Grá
fico, 5.009. 

Portero fábrica 
se desea, de mediana edad, 
casado, sin hijos. Indispen
sable excelentes referen
cias. Escribir a E l Día 
Gráfico 5.012. 

H U E S P E D E S 
E x t r a n j e r o 
estable. desea pensión 
completa en casa particu
lar como único huésped. 
Cerca Diagonal Lauria. Da 
y pide referencias. Inútil 
sin precio y detalles. Escri
bir a El Oía Gráfico 5.017. 

Señorita sola 
casará o dése Sr. de posi
ción único huésped. Ram
bla del Centro. 17, 3.o, 1.a 

Señorita ¡oven 
desea protección de caba
llero o único huésped. R.: 
MONTESION, 2, pral. 

E L I X I R C A L L O L 

t e r o 
cíe /os 

D É B I L E S 

V E N T A S 
A P L A Z O S 
Muebles j Colchones 
Calle S A N T A ANA, 18. 
L a casa que vende míia 
barato y da mfts faci l i 

dades en el pago 

CALENTADORES BAÍÍ0 
daeda 90 ota*. tT&brlca Ribas 

BsDoranzJ. Vileneia. 522 

O F E R T A S 
' P l a n i s t a v 

Señorita se ofrece para or-
questrina, preferible loa 
sábados y domingos, tarde 
y noche. Escribir a El Día 
Gráfico 20.160. 

f á b r i c a de 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 | 14 

(cerca de Correos) 

O j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormltorloi tm Pta*. 
A plaxo» fio fiados 

Suman a, 13 'ftaa. 
Surtido da dormitorios. co> 
osadorai. ealone» y rac'bl-

dore» 
Grandes facilidades en toa 
plazos t si cantado, s or» 

1K elos de fábrica I R 
»«J CONDB ASALTO. lxJ 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DOKailTOKIO. 700 PTA& 
A PLAZOS SIN FIADOS 

SEMANA V¿ PlíSETAS 
KSTA ES LA CASA tiüH 
VENDB MAS HA tlATO 
QUB NADIE. POB SEH 
DE FABHK'Aí'ÍON PRO-07 PIA 07 
O ' HOSPITAL. OI 

E l 1 1 
G L O B O S 

GUIRNALDAS 
F A R O L E S 

FUEGOS JAPONESES 
etc. etc. 

R a u r i c h , 6 
T e l é f o n o 1409 A 

E S E N C I A S 
pur í s imas de todas c la
ses, para licores, jara» 

bes, coniiterfa, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas hi* 
srléuicas y flores a toda 
concentrac ión , para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 
FABRICA OE ESENCIAS 

E V A 
Viladomat, Í02 y 101 

Te lé fono 720 H 

S. Fel u Codlnas 
2 casas. 9.000, 3.000 Rarña. 
c. París trasp. 7.000 pl.. a 
censo, Viladoniat. 211. Dl..2.a 

L D I A 
B O L E T I N D E 

Nombres y apellidos 

calle... 

Población 
—............ número — piso 

Sírvanse indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto 
al domicilio del suscriptor. 

J . C A M P S , F á b r i c a 

Paseo Gracia» 125 
PIES PARA PANTA

L L A SALON. « 25 PTAS, 

E l i E i 
M A N I Q U I E S 

DE TODAS 
GLASES 

R a u r i e h , 6 
T e l é f o n o 1409 A 

u n a m i u & t 

Estudia mi apetito y mi bolsillo. E l puchero que 
hace es siempre copioso y delicioso. No compra pedazos 
de carne enormes porque tiene siempre una lata de 
Caldo Maggi en cubitos a mano.—Sabe que, usando 
estos cubitos ya no hay sopas insípidas. 

El Caldo Maggi puede ser servido 
confiadamente a la persona más exigen
te. Posee un sabor fino muy agradable 
al paladar. A quien lo conoce, sólo su 
recuerdo despierta el apetito. 

Ambulantes, Feriantes 
y todos los que no ten
san eoloenetón. ganarán 
dinero vendiendo el 
nnevo modelo de panta
lla para comedor; a 
4 8 p t S S . LA GRUESA 

2 ^ 
J . CAMPS. Fábrica 

PASEO GRACIAj 125 

V A R I O S 
Se e m p a p e l a n 

babitadonM • t> oeaetaai 
AnwnrAa. 18, Lo» flSu-D«a 

C é d u l a s 
Pasapo r t e s y P jes . 
D O C U M E N T O S V A R I O S 
P u e r t a f e r r í s a , 91 

B á s c u l a s 
de ocasión, para carros. Pí-
bernat, PARLAMENTO, 9. 

C A S A M A S 1 

Por 80 0 1 * 
Trajes todo estambra. » 
medida, por 50 pesetas, 
llevando el género. Tra
jes a medida económicos 

de Comunión. 
Corte americano 

IHontssiftn, 7, Sastrería. 
iunto Plaza Santa Ana. 

GRAis SURTIDO 
EN PERSIANAS 

DE TODAS CLASES 

M 0 T 0 R C I T 0 S 
e t é c l r í c o s p a r a 
maquínasele coser 

GWeinhagen&X* 
Diputación 273 
B A R C E L O N A 

I M B S E C R E T O S 
606 SALVARSAN 914 

a 5 pesetas aplicación 
Consulta y cura I pta. 

Giinica O r i e n i a l 
53, SAN PABLO, 53 

CONSULTA ESPECIAL 
muy seria, reservaday detenida 

MALES SECRETOS 
VENEREO - SÍFILIS - BLENORRAGIA 

VÍAS URINARIAS 
IMPOTENCIA 

en todos sus periodos y casos 

H r o t a t i v a 
para periódico, de 16-12-8 
y 4 páainas, tamaño SSñ x 
SOI m/m. se venda en per» 
fecto estado de funciona
miento, a buen precio. Di
rigirse: M. B.. E L *»IA 
GRAFICO. 

ALIVIO INMEDIATO POR 
TRATAMIENTOS MODERNOS 

D R . L A F O N T T 1 N T O R E 

13 RAMBLA CANALETAS 1 % 
1 J (ESCALERA DEL BAR) i J 
De 10 a 1 y 5 a 9-Festivos de 10 a 1 
Consulf a-5 pts. Los obreros 2pts. 
TRATAMIENTOS MÜY ESPECIALES 
para Quienes vivan íuera curar

se én sus casas con reserva. 
Consulta por caria 5 ptas. en sellos 

V a y a n u s t e d e s a 

p a s a r l a p r i m a v e r a 

a 

Saii l ü l e [ n i y i m 

B A Ñ O S D E M A R 

P a s e o s e n e l m o n t e 

C e r c a d e 

B i a r r i t z y B a y o n a 

Precios reducidos hasta el 15 de Julio 

i 
F á b r i c a de flores 

W. L A Z Z O L I 

C o r o n a s 
C o m u n i ó n 

Precios b a r a t í s i m o s 

B A Ñ O S N U E V O S 22 

i 

D A V 
H I 

SACO GUARDARROPA 
de papel impregnado; 
contra la polilla. Ptas. 
VSO SACO. Tamaño 160 
por 70 cm. Peso 110 gra
mos. Nluller y Cía, Fer
nando. 32, «Villa de Pa-
rú», BARCELONA. 

q t r o R N a s 
DEL 

J ^ p r V E R D A D E . Q O 

J A R A B E d e l P R O F 
ERNESTO PAGUANO 

f 06 Ñ A P O L E S ) 

Líquido- Polvos - Comprimidos 

patentados • Plegables 
iára bolsillo • ultima 
ifeación de la casa más 

importante en 

I r t e l o s da Reclamo 
Í.OOO M O D E L O S desde 
J I M O É N T I M O 
DROMOS • BARAJAS 
Mmanaques • Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
ceniceros • Globos de 
goma • Secantes, etc. 
TODO P A T E N T A D O 

La Sud Amer i cana 
P o r t e s , 6 4 8 y S50 
T e l é f o n o . 4387 > 

P r e v e n t i v o y c u r a t i v o de l a s 
e n f e r m e d a d e s del H í g a d o , 

I n t e s t i n o s y B i l i s 

Desconfiad de jas 
mitaciones 

iURiA£HvC¿BRUCH49 

A M o n l s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
n t o ? E í ? I C 1 0 • D , í A R i a Sa^da, 8 m a ñ a n a P L A Z A U N I V E R S I D A D . Ida. 8 
p í a s . Ida y vuelta, 12 ptas. Pasajas en R A M B L A D E C A T A L U Ñ A , 52, 

P R I N C I P A L . - T E L E F O N O 2200-A. 

- iEIXITO DEFINITIVOI -
CREACION CIENTIFICA C O N T R A L A S C A N A S 

A G U A S U L T R A V I O L E T A 
Higiénicas, limpias 
vo, do un modo 

perfumadas. Unicas aue devuelven al cabello su folor primiti-
sencillo y práctico. ¡NO TIENEN RIVAL! -- Depósito senoral: 

LA FLORIDA», S. A. -- BARCELONA _ _ _ _ _ 



i 1 
n la 

E K p o s i t i o n ilel 
l i i t e i i i í v i l 

i * ^ —— mim • im i rrr~rr 

E L STAND JME LOS \C1 T><>. 

«JOS, MODESTO P E R O . KA 

H B A L I D A l ) , R L «CLOU» DKI4 

N E G O C I O MAS I M P O R T A N t K 

I I K A L I Z A D O E X T B E TODOS 

L O S C O M P E T I D O R E S D E L UA-

MO, JUSTO PREMIO A LA AC-

T I V I D A O DDL « AS 

MICHA VI LA 

(Fotos Badosa). 

\ \. • (..\in(.i¡ I;I i-cTRir.al p . R , 

UCLIiltR 

E L STAND DONDE S E E X H I R I A N L O S M A G N I F I C O S MODELOS D E 

B U G A T T I , STÜTZ Y B E R L I E T , T R E S MARCAS Q U E NO N E C E S I T A N ^ 

P R E S E N T A C I O N . 

«MINERVA», L A MI X D l A L M E N T E CONOCIDA MARCA B E L C A. S E MA
N I F E S T A B A E S P L E N D I D A M E N T E E X E S T E SALON, V P A l í i E L L A 

H A N SIDO LOS E L O G I O S MAS S I N C E R O S D E LOS T E C N I C O S V 
COMPRADORES. 

Terruños de Levante», cuadro de Ipurich, que forma parte de 
la colección expuesta en los Salones de Bellas Artes Damians. 

El celebrado pintor N. Raurich. 

«Naturaleza Muerta», cuadro de Raurich expuesto actualmente 
en los Salones de Bellas Artes Damians. 

Salón de pintura de los Salones de Bellas Artes inaugurados recientemente 
en el segundo piso de tos Grandes Almacenes Damians, y donde actualmente 

exoone una magnífica colección de cuadros el graxi maestro Raurich. 


